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DO DIA 11 »E AGOSTO DE 1849. 0

n 11 rnFLiio Duarte:— É hoje; Senhores, oariniversano

:Í*IIÍÍÍÍSÍ1| q«e Presenciaes toda esta mocidade
I t^Sníní è èsneranças rendendo homenagem aqui

cheia de talentos eespeiduvda iá dorme na noute
neste recinto á memória de um dia, que ja(aoime _

mae pátriasurrib-se: nao'^^ ^^ Jaoreflexo

brilhante das luzes,e a bandena auu >eiu^ ¦, . .,
v p ^ ' moc tflnthpm um estado civuisauo \..nu ^ ;naiz livre so—mas tamneiu um v tomnlos' dondetfgemo se

feiçoa. Duas Academias estavao creadas. ,&
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ti

as, Senhores, assim como os lugareá celebres representão
um grande homem, os acontecimentos extraordinários hum
beróe ou um martyr, as Religiões um fundador, o Decreto de
11 de Agosto de 1827—nos faz lembrar aquelle homem que
do opprobrio elevou-nos á gloria!

í-illilJÉ olle a que devemos a ereação de nossas Academias!
E seriamos ingratos se não invocássemos hoje neste momento
solemne a memória do Apóstolo de nossa civilisação! As gerações
presentes, Senhores, tem o dever sagrado de prestar homena-
gem ao túmulo dos homensque melhorarão sua condição na ter-
ra, e de misturar seos nomes ás suas tradições, São exemplos
escritos no livro do tempo que asuceessão dos annos jamais pode
apagar!.¦. o nome de Richelieu está archivado nas Academias
francezas no meio de panegiricos para eternisar não ao mi-
nistro que ofíuscou a realesa para reviver os esplendores dos
dias de Henrique IV, mas o ministro proteetor das scieneias/
e cultivador das lettras: seo sarcofago ê a historia da .Fran-
ça! Respeitemos pois^ Senhores essa pagina d'ouro na vi-
da do primeiro Imperador do Brasil-r-e levemos suas recor-
dações a par do influxo santo e benéfico que entre nos tem der-
ramado a sciencía desde 1827. &àw^ííi^& c

Na verdadev Senhores, os homens grandes de nosso século
não são os guerreiros, nem conquistadores heróicos: esse pas-
sado onde a riqueza se confundia com a humilhação e o soffri-*
monto, a emulação ea gloria com a ignorância e tyrania, abai-
lou-se, e sobre suas ruinas annivel!ou-se um grande theatro
onde só predomi na a intelligencia. Neste século, a teo-
dencia da humanidade para o bem ser* e angmenlo das luzes„
tomou maior elasterio—com o fim talvez de operar a grande
obra da regeneração social! É nesta direcção^que caminhão
as socidades humanas, impellidas desde sua infância pela for-
ca do progresso—que as sustenta sempre em todas as crises
do passado espãvorindo-se ante o fiituro-^eem todasas con-
vulsões ào erro diante da verdade. Mas, nesse mesmo
viver {Ias sociedades a civilisação tem suas epocha^, suas de-
cadências, assim como ò homem tem enfermidades, e o sol
seos eclypsesl.y.v Parece, que é condição da nossa fra-
queza, qué quando se annuncia um -principio elevado venha
após uma multidão de errosLv £' a verdade, symbolisando-se
neste Proteu da fábula, ocultandp-se debaixo de suas mil
formas enganadoras.

Por essa face, Srs., passarão os dons elementos dacivi-
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MSação antiga, emoderna. O paganismo que tinha seo trono fir-
iriado pela rainha do mundo, foi derrlbado pelos princípios sim-
pies e severos da religião plantada no Golgotha; levando em sua
queda os cultos idolatras: e as allegorias mytològicas fôrão es^-
queridaspelas adorações simples e tocantes do Christianisiiio,
que as vio amortecer em agonias de quatro séculos!. .Era, Srs. \ a
victoriado principio filosófico sobre a mais desenfreada e vergòn-
hosa licença h. A verdade que venceu, e que aspirava já o
domiiiio do mundo; dobrou-se por sua vez ao pezo da barbaria,
quando a torça dominava as religiões antigas, e de seo seio
vingou a mais grosseira superstição. O que alçou a civilisa-
cão foi—a força dogmática, que resistio immovel ao turbilhão
dos errosv e que levou ao orientei oceidente retrogado:—erão
materiaes para accender o fatiai das sciencias, que apenas der-
ramava raios desmaiados!.. e as ideas sociaes tomarão alento.
É assim, que ainda no seo começo as verdades sociaes
são combatidas: muitas vezesy são os deflensores das institui-
eões antigas, que aproveitando da vantagem de sua sorte, fa-
zem recahir sobre elias os abusos, levando-as á excessos!,.mas,
se depois da tempestade o ar > se purifica, os principies
sublimes se esclarecem após do correr sombrio da ignorância,
e a verdade refleete" no longinquo liorisonté da Historia 1 os
erros e paradoxos apagarãò-se! e a ei vilisação brilha como o
candelabro do Universo em um céo sem nuvens!,. JNos mes-
mos somos testemunhas de grandes acontecimentos que
lios revellão—não guerras dynasticas—nem formas degover-
no, como outr'òrã também a batalha d'Arbela não foi só a lut-
ta entre Dariò, e o vencedor do orientei.. mas um pensa-
mento filosophico, que o futuro explica á inspirações do pro-
gresso. Sem duvida, Srs., é a época em que a humanidade
gravita em derredor de um circulo traçado pela intelligencia;
e se é estaque exprime o seeuloXIX—o pregador da regeneração,
comprehendei a importância dos estabelecimentos onde se vem
esquadrinhar os segredos das reformas sociaes, e estudal-as
no futuro. Énellesv que se amoldão os corações, e se
preparão os espíritos; é delles, que dependem os cos-
tumes, a legislação política— a sociedade emfim!... Em todos
os tempos, nos paizes bem organisados, são estes estahe-
lecimentos os deífensores da moral, e da politica; citar-vos-
liei como prova as universidades de Paris, dePavia, de Pisa,
Padua,a de Gottinga, e de Iena na Allemanha; a de Oxford na
Inglaterra, a de Salamancana Hespanha, e os Ulemas na Turquia.
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Entre nós, as tradições Acadêmicas são lições de glo-
ria, e tle esperança! e cada um dos annos decorridos de 1827
são monumentos que attestão a nossa civilisação, e que con-
solidão mais as bases do nosso systema; porque, Srs., o^u-
nico sustentaculopossível dos Governos livres, éadiffusão das
luzes!. .É esta uma verdade que acompanha o nascimento e
a morte de todas as Nações. Lá nó primeiro acordar da so-
dedade,"o povo se reunia nas margens: do Tibre^ e do Eurotas
Iara aprender o temor dos Deozes, a obediência ás leis, o a-
nior da Pátria, e com elle o; Dogma Sancto da liberdadeL
erão os princípios sacramentaes das sociedades de então! o
logo que ellas despertarão desse somno de infância, procura-
rão desenvolver este grande principio, que mais tarde bn-
lliou no horisonte da civilisação antiga, com as eseollas filo-
sophieas, de Athenas, Antiochia, e Alexandria; em quanto que
á seo turno a religião filosophica-« litteraria abria suas uni-
versidades de metafísica, e sciençia. Deixae porem, Srs., es-
ses phantasmas de eras mortas, eolhae para a realidade de
nossos tempos!.. É a joven Anglo-Ámerica, florescente em
poucos annos, mas que tomou por thermometro a instrucçao do
povo. É a Prússia, onde apenas agora vão se debruçando
as instituições livres, que çomprehendeo no seo Governo a-
ristocratíco-militar, as grandes vantagens que resultão de um
povo illustrado. Perguntae mesmo ao nosso paiz, onde esta
o degrau por onde elle tem subido ao templo da civilisação,
que elle vos responderá abençoando estas duas Academias!
Com eífeito, é daqui destes bancos que sahem os legisladores
profundos, os deflensores de nossos princípios na tribuna parla-
nientar! São duas forças que nos mantém em equilíbrio no meio
dos governos eoustitucionaès!.. .Porque, Srs., o que seriamos
sem ellas? Poupai-me as tristes recordações dos tempos de pe-
regrinacão pelas universidades Europêasí lim paiz que tem
suas leis próprias não se saberia reger por um tal systemal
para a maior parte de nossa população o herço daignorância se-
ria seo túmulo, alem de que muitas vezes o talentoise sumiria na
classe pobre,; como diamante engastado no coração de nos-
sos rochedos!.,e todavia foi dessa classe qpesahioRous-
seau, Diderot e D'Alembert! Às nossas formas governamen-
laes,' onde a acçãa do povo se manifesta em todos os poderes,
se aniquilarião de per si, ou serião leis factícias que não po-

¦"¦derião nunca ser executadas em uni paiz onde a instrucçao do
povo é despresada, É essa instrucçao, Srs., a pedra de to-
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que da civilisação, e que quanto mais for espalhada, maior
será o desenvolvimento moral. Pór isso a idéia de um cor-
po universitário reservando só para si a instrucCãòé a sciencia
não conviria ao espirite* da época, é inda mais especial-
mente á nossas formas políticas!.! Os antigos usos universi-
tarios só devem ser conservados, quando tem um cârac-
ter antigtf, e venerãvèl, como na Suécia, na Dinamarca, na
Itália, Hespanha, e Alleníánha; forque então revfclãò aos
tempos modernos que naquelle recinto inda §e falta' a lingoa-
gem dos Hebreus, dos Gregos, e dos Romanos; tendo ainda
uma vantagem na conservação de certo germen nacional, mas
em um paiz, Srs-, "onde jos eseriptos e as liberdades sao pu-
blicas, seria antes um tropeço ao andar da civilisação, e que
rer apagar-se estes dous cyrios onde sé vem acender a in-
telligencia para um só phanal, 6— querer illuminar-se
um ponto no espaço é deixar o hdrisonte em trevas! A
única limitação possível no ensino, segilndo as nossas
leis sagrada^ é sügèitál-o a uma inspècçao geral, para que
sua liberdade não desprèsandò os Costumes e a moral, não tra-
ga abusos I porque então o edifieio se despéhhará nos abysmos
da corrupção; a verdade será escurecida pela duvida, e a ordem
social degenerada em anãrchiã. As iiòfesas Academias Jurídicas
compenetrarão-se do espirito do século; é á fonte que des-
de o seo nascimento tem desprendido torrentes de sabedo-
ria quese vão còntaidir nó vasto oceano da civilisação. O thea-
tro dé nossa política moderna, agitado por tantas emoções, as
cadeiras de nossos tribunáésv a administração de nossas pro-
vindas; está sempre confiada á aqueíles que aqui trocarão
as vestes de moco inexperiente pela. toga do homem pq-
Titico. A muitos de vós, Srs., eu me dirijo; e era nome de
vossa mãe scientifica, reclamo vosso enthusiasmo ao dia de
hoie' e vós todos que sentis o palpitar de um coração pa-
triotico, abeneoae o anniversario destas instituições, porque
elle nos desperta nossa fé na Religião do progresso. 

-.

Eternisai-o em vossa memória—para que passando de
«cracão em geração, elle acompanhe a rotação dos séculos!..
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. DISCURSO.

I soeiedade, que hoje se installa sob o modesto nome
de-ENSAios mmmkmm a reatisaçao dlum pensamento
feliz, utilissimo em sua appheaçao.; -. . ¦.

Tempo, vontade e meios são as treseondiçoes essenc.aes do
estudo, são os três elementos constitutivos para o aperfeiçoa-
mento das faculdades humanas : a civilisaçao e o progresso sao
Conseqüências immediatas deste: o estudo, a cyilisaçao -o

progresso unem-se por uma çadêa de elos sympathicosí, adhe-
?em-se confundem-se, e tocão-se quMmpossivel ser.a desu-
lKl|erÍ3fe resultado profícuo de qualquer d.stes^tres

Smboíos (ia mocidade actual sem o concurspdos outros: o es-
tudo poremélento, fastidioso, moroso em suaimarcha entre mil
troSn isto nasce de uma verdade incontestavel-e neces-
sario desapprender para apprender-a civilisaçãoe o progresso
l!?rÍIIIen£ua maríha, caminhão altaneíros^em voltar
olho atrás, sem indagar o caminho percorrido e isto na ce de
uma verdade igualmente incontestavel-a cm isaçao e o pro-
llloSàlá no estudo amontoado por séculos de séculos.
* 

É o Stúdo pois, e somente o estudo, que aplaina o carmnho
dos povos ilISl prepara a estrada da felicidade, que lhes da

passo incerto de sua infância esses immensos trabalhos de secir
ío?que^chama-sciencia^lheamostra:este espelho, que lhes
reverbera o passado chaffiado--experiexrcía, — m mV 

A^uemSrs alguém de nobre e vigoroso devera encarre-
sar-se WÊ> arduatarefa e ella como de justiça,recahio sobre
SsanarS brilhante e intelligente, sobre a mocidade e^assim
S se U, Amocidade, ardente em concepções, ousada em- pliSfi mãmimm^mwmmmÊ^^^
^hPH de seiva de vida e vigor, entre risos e foigançastraDama,

^reireneradora da sociedade, como o archamo de luz, como o

penSe^de Deos, e para esse trabalho^ano^s deu.Deos
-tempo, vontade, emeios-tempo m^WM^ÊÊÊàí
oorhorisonte; vontade de ferro, meios immenso*-immensos
como o?Sn dispensador; e um destes talvez o mais profícuo,-o
de maiores e quasi incriveis resultados, foi a associação.

TSciaS Srs., a associação dos homens estudiosos ven-

mpios de vontade mais tenaz—é o symbolo da força—e uesae

pelo Universo, e tende ftornar irmãos, iguaes, e livres todos

ps homens...
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Não pude, abstrahir-me dessas considerações ao ver em
redor de mim uma porção brilhante da mocidacle, que um

dia destinada a reger os interesses do Estado, que um dia
destinada a applicar o balsamo consolador ás partes pútridas
e corrompidas da sociedade caminha cheia de confiança no
futuro, porque x> futuro lhe perteneip^^->--i^X;;/í;.^Wf*?'•,¦ >°

Sim, é nobre e digno de vós o vosso fim ; é nobre e
digno de vós, de vossos talentos, de vossa applieaeão, de vossa
intelíigencia a installação da sociedade— Ensaios Parlamen-
TARES. -•;../¦:/ ; ,?", ¦?:.-¦¦'

Nós ainda desapprendemos, mas o tem^o de appren-
der virá e então apprenderemos com tanto affinco, com tanto
amor e dedicação à causa da humanidade, que esta vos agrade-
cera unisona dos vossos esforços, do vosso trabalho duro e atu-
rado, mas não perdido para a causa d^civilisação e do pro-
gresso. r^êÍ0'^00'WM^^^^

A soçiedade-^~ENSAios Parlamentares—é a realisação de
um pensamento feliz, utiíissimo em sua applicação—-é este o
programma do iiieo discurso. '-"*"% r :

E um pensamento feliz, repito Srs.: quando qualquer nó
cumprimento de seus deveres de cidadão* dos seos deveres de
homem social, dos seus deveres de homem de lettras, envida
todos os seos esforços, aproveita todos os seos meios com o con-
curso poderoso e effieascissimo de «ira vontade intelíigente,
quando não receia ante escolhos ^|M|fêe|||, quando não desa-
nima em frente de cahos, quando teme rémontar-se á eras pas-
sadas gottejantes de vidos, quando, digo, o homem encara tu-
do isto pom a confiança de suã força, com fé e esperança, este
homem jj^m comprehendidóà sua missão, tem cómprehénciido
o seu fim, e é entãof que em sua mais lata plenitude se
conhece a verdade desta divisa--o querer é poder—p esta é a
divisa das associações modernas, é a divisa, que enthusiastica-
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mente escripta na bandeira de, progresso, que enthusiastica
mente acceitae recebida no seu maior desenvolvimento pela
moeidade Brasileira, tem dado sasonados fructos* e nos faz án-
tever o faturo prenbe de ventura. ^

Srs., hoje um elos meios mais usuaes de estudo, ádoptado
por vós e por vossos collegas (quero fallar dos vossos collegas
de Olinda e das mais Academias do Império) é a associação, ai-
gumas das quaes tendo em vistas a publicação de periódicos,
tem entre outros publicado o Mosaico, o Crepúsculo, o Piíilei-
DKMON, O PòLIMATICO, Òl CRUZEIRO DO SüL, OS ENSAIOS LiTTERA-
rios, o Athenêo; é portanto do aturado estudo, dos esforços
combinados da mocidade Acadêmica, que tem nascido estes vã-
lentes campeões, que hasteando a bandeira do progresso; jusü-
ficão a divisa, que tornarão—o querer é poder.
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Milhares de associações se formão todos os dias entre a mo-
cidade, que harmonisão" o pensamento, tendem á um fim no-
bre, elevado, e útil, qual ode instruir o povo, e entre estas cb
tarei a sociedade-^ENSAios Filosopbicos, no Rio de Janeiro, a
do Progresso* em Pernambuco, e a do Íris. Outras mais mo-
destas, mas nao menos úteis, outras, que almejando presente-
mente a honra de darem publicidade ás suas idéas, consohdão-
se na sombra, não menos sasonados fruetos, eqüiça mais úteis,
daràõ para o futuro: os seos tropeços, as suas difliculdades se-
rão vencidas pelo estudo perseverante, sem echo, sem ruído,
sem estrepito, moroso e lento, mas suave e doce, no meio das
doçuras intimas de uma associação de amigos.

A esta ultima classe pertence a sociedade-—Ensaios Parla-
mentares, que tivèstes ò feliz pensamento de inaugurar.

Srs.—«Ha princípios eternos, que era conformidade de
tempos, e locaes, se manifestão por combinações diversas: apar
destes cuja origem se confunde com a da sociedade, e sem os
quaes eliã não poderia existir, ha outros de moderna applicação,
mas seu germen é tão antigo como mundo;» quero fallar do
principio da igualdade; e segundo elle os homens se elassifleão
por talentos, e virtudes. ^

«A igualdade é a divisa política dos povos modernos; en-
volta em aúreola de luz emanou do seio}de Deos, desceu do céo
a terra; proclamada a principio como dogma de religião passou
a ser a religião política dos povos.—A religião, qué abraça o
homem na perpetuidade de sua existência infinita, poude nas
mais remotas eras—no tempo do feudalismõ—pronunniar a pa-
lavra—igualdade ante as mais revoltantes desigualdades, é por
que a religião tem por si a eternidade; é por que aos olhos da
religião o presente com suas festas e misérias é apenas um pon-
to nó espaço—A política nao tem por si a eternidade para har-
monisar a realidade e os principios, a politica vive do presente:
((Mas a épocha actual, a tnocidade de hoje quasi que ehe-
gou sem o recurso da eternidade, a harmonisar os principios
com a reâlisaçao; a mocidade de hoje fez com que a igualdade
passasse a ser lima realidade, mas para este aecordo, que de se-
culõs de estudos não forão necessários, qtie de gerações não pas-
sarão pela face do mundo sem gosar-lhes o perfume, que em-
briaga? 11 ¦¦•-. $^m¥Mx:ifim$ í-:^ ; *

Surgiu emfím a épocha regeneradòra e o presente e o vin-
' 

gador do passado. ¦ WMW^-W^^M
Outro; que não eu dirvos-hia em frase poética, e ele-

gairte diecãd^—o presente se acha çollocado entre dous véos um
que cahev e<outro que se levanta, dir-vos-hia o dia de hontem
sumiu-se no nada, desviemos delle as nossas vistas, e olhemos
para o de amanhã.
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y Não Srs.; preparemo-nosparao futuro, mas não desviemos
os olhos do passado: o passado é a experiência, e a experiência é
a mão sabiave prudente que nos desvia dos erros; Não Srs., não
desamparemos esta mão^que se nos estende na obseuridade,
pelo contrario; beijêmol-a, pois que é esta mão que nos aben-
çôa_íO que é que eu vos dizia Srs.-—Que o progresso era a ban-
deirã enthüsiasticamente arvorada pela mocidade Brasileira, e
que nesta bandeira tinha ella escripto a igualdade—foi um som
elétrico, que se escapou dos lábios de Deos e que vibra no es-
paço melodiosissimos échos. yy ; |i t° 

O mérito é a única superioridade legitima, o mento
vós o tendes por vossos talentos, e emquantonão podeis offere-
cer o de vossos serviços, oíFerecei o de vossos talentos, contribui
com vossa intelligeneia cheia de vigor, e de vida para o engran-
decimento da sciencia, e de que modo o fareis melhor—Senho-
res—de que modo o fareis digno de vós, de vosso século, de
que modo o fareis mais nobre e proveitosamente, do que o ia-
zeis agora, installando uma sociedade oratória para discussão de
theses scientiflcas e litterarias? yí; y .

A reaiisacão portanto do pensamento,; que nos levQU a
inaugurar a sociedade Ensaios Parlamentares éutilissimp era
sua applicação. ^ . . _

> -Este pensamento nasceu espontâneo de vossa imaginação e
nem-um passo medeiou da realisação á idéa—Ghamaste a vosso
seio mocos intelligentes, moços que bonrão a qualquer associa-
cão; èlles pois vos offferéeem uma garantia de ordem.

A. sociedade—Ensaios Parlamentares nao é .pa associ^-
cão numérica, è antes uma reunião de amigos Íntimos, vos
tendes a certeza de encontrar era cada um delles—um amigo
benevolo, antes que um adversárioà os vossos pensamentos os
mais Íntimos, as vossas mais modestas idéas encontraráo um
écho, uma sympathiadecididav uma adhesãp constante.^ ^

Só eu pobre estranho atirado no meio de vós, me acho
como a pobre flor dos campos sem brilhp, e sem aroma en-
tre as floresíescolhidas mimosas, e aromaticas de um jardim—
Apenas sou para Vós o eollega^e hontem^pobre estranho que
sou% nao posso oflerecer-vos uma garantia no meu passado.—
Sem conhecimentos, baldo de intelligeneia,^talentos, devera h-
car na sombra, e não pôr assim em relevo minha ignorância, e
pequenhez^Um sentimento de generosidade vos levou a admit-
tir-meem vosso seio—honra â vós seja feita, que não despresas-
tes estender a mão ao desconhecido,que desapercebido passava.

Srs, Quando um individuo conscio da fraqueza de seus ti-
tulos, conscio de seu nem-um mérito, vê-se de repente elevado
ao ponto em que se senta o forte, é já para elle subida honra,
honra, que não ousara ambicionar em seus mais doces sonhos.
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Quando porem elle e o escolhido para uma tiiíssão impor-
tante, quando um excesso de benevolência, é generosidade o
colíoca em um iügar mais saliente, É ehtào que éile conhece to-
da a sua fraqueza, éehtãô que elle deseja descer, esconder-se,
désappareeer no turbilhão, que o envolvia, por que só então
conhece todas as vantagens da obscüridade.

Eu me acho neste caso, Senhores.
Elegeste para Presidente desta sociedade o que menos tilu-

10 tinha para tão subida honra. Elegéste-me para presidir os
nossos trabalhos; quiseste fazer sobresahir o contraste—agra-
deço-vol-ò, com todas as veras d*alma—Sede indulgentes Se-
iitiores, que eu farei por mostrar-mè digno de assentar-me
entre vos. ' 

X&lí

1849—S. Paulo /
?§;É*m (7; F. Guedes Âlcôforado.
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O ESTYLO NA LITTERATURA BRASILEIRA.

Expressão do Estylo.-Estylo clássico e quirmentista. Estylo moderno.-RenascimçntçP
do estylo quihhéntistat-Filinto Elysio.-Escriptorès^ portuguézes modernos:--
Castilho — Garret— A Hercúlano—Mendes Leal.—Gallicismos. Fr. FranUsco: de
S. Luiz.-Escriptores Brasileiros.—Qual o estylo que se harmonisa mais com a
nova litteratura.

A palavra éá reflexão, ò éeho do pensamento:-—ná nossaHn-
gua portuguesa, tão rica de expressão, ella reveste as idéás de
^ris tòipjes suaves, de uma melodia sonora que encanta:—e os
Ia bios actião certo prazer i ndèfl nido òm repeti r a ph rase doce ema-
viosa de um èscriptor de bonito estylo. Sua alma se mira ente-
Srádamente na dicção, e da-lhe uma expressão ml;ma e verdadeira:
suas palavras parecem sorrir docemen
palpitar com as incertesas, suspirar tristemente com as maguase
afflicções: e sua phráse é singela e mfciga «orno o perfume dos sín~
tímentos doces, ou solemnee ardente como os echos das paixões
fortes e vehemcntès. Ha éscnptores que meneão tãpbem a pala-
vra;'- que riiàieriàlisâò nos seos accentos^ expressão, o tom do pên-
saniento. Gárret Mlaftdo <k> estylo da poesia disse:—Imitar com
o som mecânico das vozes a harmonia intima dá idea, supprir xòm
as vibrações que :f§5podem ferir a alma pelo órgão dos ouvidos,
a vida, o movimento, as cores, as formas dos quadros naturaes,
eis abi ã superioridade da poesia, a vantagem que tem sobre toda^
as outras bellas artes :—mas qLuam dífticil é perceber e executar
esse delicadíssimo popto!> ,

^em são éllas ^
muito a tómprehènsãò, e fácil intelligéncia das idéas.—Quando le-
iiios uma obra escripta em lindo estylo, em dicção pura e correale

;
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o espirito parece que se abre espontaneammente sem esforço e sem me-
ditação á percepção do pensamento, ás aspirações do sentimento:
—a imaginaçãp se embala deliciosamente na cadência dá phrase;
e as ideas revestidas dessa formula encantadora, dessa aureola de
palavras beijas e sonoras se gravão com maior facilidade na me-
mor ia, e mais custão esquecer.

A lingua portugueza degenerada- pela invasão dos; Mouros na
Península, começou á depurar-se pelo século 15.°—O cultivo das
linguas clássicas introdusido com a reformação da Universidade de
Coimbra em tempos do reinado do Senhor Rei D. João 3.°, con-
tribuio muito para aperfeiçoamento da lingua (1) Foi o tempo de
mais brilhantes glorias litterarias para Portugal:—Às obras cias-
sicas de J. de Barros, Diogo Couto, Azurara, Lucena, Arraes, Flv
Heitor Pinto, Camões e Ferreira, são em abono do que disemos.

O estylo destes escriptores, commumente chamado estylo quinhen-
íista, è considerado como o verdadeiro, puro e clássico da lingua portu-
gueza. Não somos estudados nçsses clássicos de nossa lingua, quanto
era de nossa vontade para os analysarmos especialmente no seo estylo:
¦—apellamos para o que árespeito escreverão pennas de mestres. (2) Al-
guma cousa que ternos lido nestes mestres da lingua, nos chegou para
colher do estylo da litteratura do 15.° século a sua feição geral, seos
tons e cores locaes, e sua expressão pura è genuiria, e essa solem-
nidade clasica (3) que lhe dá um cunho de nacionalidade.

O estylo quinhentista é lento e truncado:—seos períodos arre~
dondados ao modo latino, encadôão n'uma formula breve, rápida e
concisa o pensamento, e não lhe permitle dar largas á todo o seo
desenvolvimento:-—sua phrase é solta, e desligada, e falta-lhe esta
ondulante flexibilidade, essa expressão abundante e rica do estylo
moderno que desenha todos os tons, todas às nuanças (4) do pensa-
m^px>§êtás em compensação ha nesse modo de escrever um carac-
ter de sólemnidade sublime: essa mesma formula curta em ique elle
enclausura o pensamento, parece concentrar todas suas forças n'uma
expressão de energia admirável: sua expressão é solta e truncaday
mas cheia dessa simplidade magestosá è doce da phrase bibliça.—-
sua palavra forte e severa respira os accentos propendos dessa fe
austera, dessa convicção iphabalavel dos homens antigos.

Ha nò estylo n^
yçl:^a phrase corre solta com o pensamento, e se expande em toda
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(1) Bosquejo da Historia da Poezia e lingua Portugueza.

(2) Felinto Eiisio—na sua Arte Poética—e Garret—na Historia da Lingua Por
tugueza,'':7' X;-. ^\-^lS-\-^^^^S'!^^M^MÊM^ $K? Iffi &Mi WrX

(3) ^Garret. 
' ¦' ' ' V':^'M^

(4) Esta palavra éfranceza^ e reprovada por Francisco Manoel:--porem a ne-
cessidade a tem admittido em nossa lingua, e eu uso delia, com a auctoridade de
Fr. Francisco de 3. Luiz, no seo Glossaruo
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a sua força de expressão, em todas as suas ]ingnagens:-^aimaginaçao
se rctraça ao vivo scismas e enlevos na vivacidade, na animação da
Í*l^&s&Mó:de& #^%^^;^##|'^fe^

Entre estes dois estylos, qual escolher, como mais conveniente
para retlectir a expressão de nossa litteratura? s ;

O estylo antigo não pode renascer em nossa litteratura brasileira
com suas cores, seos tons clássicos:—r-nascido nos tempos da fé, he-
roismo; dos Portuguezes, elle conservou essa forma immovele infle-
xivel das crenças profundas, das convicções inabaláveis:—-naquella
epocha de certo dera ella a expressão aberta do pensamento. Ho-
jet. as idé.as caminhão delirantes^ varias, c desvairadas, não se pode-
rião conter na formula rápida, breve do período antigo:—e alem
disso a expressão ardente e animada de nossa litteratura não casa com
essa lenta e pausada inflexão da phrase antiga. Nunca a dicção do
estylo quinhentista poderia exprimir com a doce facilidade do espirito,
uma scena encantada de nossa terra, um suave retiro de nossas flores-
tas, uma tarde pura de nossos céos, com esses tons maviosos, com esses
timbres sonoros que lhe reflecte o sol descahindo no occidente:—a
precisão de elocuçãp antiga martirisaria os enlevos de nossas almas, nos-
sas diversas inspirações enlbusiasticas, profundas como o seio de nossas
florestas, e como os abysmos de nosssas montanhas, inquietas, e deli-
Tantes como o menear das orlas de nossas moitas:— a phrase classi-
ca gelaria os toques ab rasa d os de nossa poesia ardente, vacillante, e
coni^a friesa de austeridade de sua palavra rígida e severa. ^ >

, ^íão vamos entretanto, çom aquellés que despresão por demais o
estylo quinhentista, e o tem em esquecimento profundo. Elle encer-
ra muitas bellesas, muitas eleganeias de nossa lingoa portugueza, que
renascida com esmero e cuidado, dará ao estylo moderno um en-
canto supremo^ Ha phrases cheias de bella singelesae naturalidade,
palavras doces.e suaves que parecem materialisar o pensamento, e que
desyanecem a imaginação de encanto.— E nas flores mimosas da lin-
gya podem ainda verter perfumes, embalsamados com os ardores de
nossa poesia, coloridos com a expressão brasileira tão vivaz e tão
•;í^iifóan|^ - - p '¦' í wfã •*, -•

Ainda em alguns casos o estylo antigo pode ser bem aceitov Ha
certos gêneros de composição litteraria^ em que a expressão desse es-
tylo reverte a pensamento e as idéas deumacor antiga e austera, e
como qiie emprestar-lhe o respeito, e auctoridade^ das couí>as velhas.

:Nossas chronicas, nossas tradições de tempos colônias devem ser
escriptas neste estylo^até mesmo seria natural e encantador apre-
ciar os contrastes desse estilo, com a expressão indigena.--^Çastilho
escreveo suas poesias na dicção moderna, porem çscolheo para os seos
(Quadros Históricos^ a expressão severa com que foljavão aquellés
homens que elle-pintavaiT--elle constituia-secojrço órgão que refletia
sôechos das palavras * ^ S|i|lãíi^^^

(Alencar,
(Continua,)

*
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REFLEXÕES SOBRE A POESIA BRASILEIKA,

{Continuação do numero antecedente.)

A litteratura Brasileira - tem de por longo tempo lamen-
tar a perda de alguns distinctos jovens de precoce gênio,
que promettião enriquecel-a com os seos fruetos !... perece-ráo ainda em botão -esses---gen-ios;- sem que a morte lhes dei-
xasse tempo de desabroxar era toda sua belleza e força; fórão
astros efêmeros, que brilharão um momento, sumirâò-se,
deixando-nos saudosos de seo puro mas tão breve luzir. Taes
forão Francisco Bernardino Ribeiro, e F. Dutrae Mello. Ao
primeiro, a par de uma intelligencia vasta e clara, capaz de
approfundar os mais recônditos, arcanos das sciencias, tinha
a natureza inspirado esse amor saneto e ardente pelo bellò
e sublime, essa paixão pelas artes de imaginação, que é o
apanágio de um coração nobre e um espirito elevado: com
eífeito este joven, em quem as qualidades da alma rivali-
sarão com os talentos do espirito, teria sido um dos mais
bellos ornamentos de que se üíanarião as nossas letras, se
não viesse a morte ceifar tão cedo essa flor de esperança.
Todos conhecem esses primeiros fruetos dê suas vigílias,
que revê 1 a vão, não esses conheci m en tos super fi ciaes, essa er u -
dição que se derramão em fáceis floridos; e de mera osten-
tação, mas um espirito solido e pensador, e séria e profunda
applicação. #ftf§ §M- 9p:IWí.SMi?K ;:;";; -". /-V':^-.1

Sua nobre ambição o arrojava aos mais árduos trabalhos,
e não contente de cultivar a poesia, sua intelligericia que exi-
gia mais solido alimento, meditava a natureza e as leis dessa
arte sublime; lançou-se no campo da critica* e de mãos dadas
elle e collaboradores, jovens notáveis por seo talento e appli-
cação, produzião os ensaios sobre o drama; queria poderá
caícular o que teria ganhado com os seos trabalhos a critica
entre nós tão acanhada ou antes nulla. Infelizmente nesse tem-
po entre nós a arte ainda estava óppressa sob o jugo da èscra-
vidão clássica; ainda se respeitavão, e se observàvão com
escrupulosa exactidão os preceitos da engenhosa critica do
século passado; dictados pelos Boileau, le Batteux, Màrmon-
tel, Laharpe &c, como oráculos do bom gosto: e o nosso jo-
ven cingia-se à sua observância, e os recommèndava como
o único meio deattingir ao bèllo. " /v É porem de presumir, que se vivesse e chegasse a conhecer
a reforma litteraria, que teve lugar na Europa, seria elle um
dos primeiros a proscrever esse gosto exclusivo, que então
dominava, e abandonando os velhos e estéreis caminhos, abra-
caria a causa da regeneração, e do liberalismo litterario.
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O outros cuja recente perda ainda choramos,
e Mello, gênio melancólico, e brando, alma angélica, que
passou pelo rtiüncfo como peregrino em estranhas terras, e
como para disfarçar os enfados do exilio, dentou, escapar
do místico allaúde alguns himnOs de saudade e melancolia;
foi como um cisne, que passou gorgeando, mas receando
manchar na terra o nítido candor da sua plumagem, ainda
alou-se ao céo. E a melancolia, essa dôr*christã,; calma e
sublime, que eleva a alma em vez do acabrunhal-a, que coin
seo ü^irSrióÉreee t^ém^0^^M^^^ quem inspi-
rou esses poucos cantos que conhecemos do joven poeta
fluminense, publicados na Minerva Brasiliense. Sao verda-
deiros efluvios de uma alma religiosa e terna, cheios do ca-
lor da inspiração, e ressumbrando maviosa, e sublime tristeza.
Para sentir mais superioridade de seo talento, é bom com-
parar-se suas poesia com tantas outras, que por ahi alem
cheias desse espirito religioso facticio, que hoje tanto anda
em moda, que então se apreciará mais claramente a differen-
ça entre a verdadeira inspiração, que exige o fogo, o gênio,
e a simples imitação ou antes arremedo, que nada mais re-
quer que pouco dé espirito, e cultura.

Este joven pela candura de sua alma virginal, pela ceies-
te melancolia derramada tanto em seu caracter, como era
suas poesias, parecia realisar o romântico ideal do poeta—
desses espíritos angélicos, que ardendo sempre pelo amor
do bello, e buscando em vão pelo universo um transumpto
de seos arrojados sonhos, adeja sobre as azas do fogo da en-
torno da divindade, fonte de todo amor, e de toda belleza.

[Continua.)
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A RELIGIÃO E A HUMANIDADE.

Fallai-me vós, columnatas perdidas entre as ruínas da
antigüidade:— fallai-me vós, túmulos solitários, carregados de
inseri peões pomposas , perfumadosj pelos tempos , brunidos
pelas idades é prehhes de recOTdaçQés;—fállài-me, vós cedros
que ãlongais o eabeço gigantêo no cimo do Thahor e que ou-
vistes o susurro indistineto do mysterio, e o dobrar do fio dqs
séculos na vetadora roda das gerações;-—faUai-mé vós catacum-
bas da índia, múmias do Egypto, mausoléos da China;—con-
tai-me vossas historias.

Ò Oriente.... —Ohí sim! quem não o—admira adormeci-
do ê immovél em seu leito de flores, como um cadáver em
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seu túmulo?! quem nessa mudez do seu repousar férreo não es-
guarda sua beliezaj como a dessas bellas estatuas plantadas
nos sarcophagòs da media idade?!—quem hão se deslumbra
ao ver de entuviada essas py ramides cortadas de hyeroglyphos,
raysteriosas como a sombra da morte, solemnes como a prece
do proscripto f .

Ahi a relegião abrangia tudo :--a^ personalidade esma-
gada embalde forcéjava por erguer-se, como a serpente cal-
cada pelo pé do viajante; ahi o céo era o mundo da inteltigen-
cia, o espelho da razão, o sepulchro da verdade e o tyrano da
sciencia; emfim ahi a subjectividade humana desnorteada enve-
Ihecia-se, tentando erguer-se em demasia e assemelhavá-se aos
pyrilampos cuja luz bruxoleia escassa, porém não allurnia,

Nimiamente fatalista, elle tornou-se sceptico, despotico e
não acordou de seu ferrenho espanto; ufano viveu dormindo
em seu leito de mármore, como o corpulento tronco do car-
valho na quebrada do monte. Seu caracter principal é a irn-
mobilidade, elle assemelha-se ás pyramidés: o viageifo cansa-
do as admira em contemplativa mudez, e por sobre ellas
grave soletra o grande problema da antigüidade." A historia
é o reflexo das lutas interiores, é o choque das individualida-
des sociaes. Quando porem na antigüidade, por essas rui nas
carcomidas pelos annos, derribadas pelo tempo e entenebre-
cidas pelos séculos, o eoiitempíador procura eserutar os dados
do progresso, ellé enxerga a materialisação da alma,—como
um pensador profungo parecia ver na Esphinge emblemati-
ca do Egypto elevarerh-se raios grani ticos para^ o ceo

No mundo antigo^a liberdade moral agrilhoada, vivia co-
mo o captivo em sua escura masmorra. A verdadeira existência
se estreitava, a matéria era seu Deus—além delia, nada:—tudo
anniquilado. E a prova está nessas religiões que nada majs
enxergão do que üm céu coberto de nuveriá, elementos des-
carnados e nus, criações desgeitosase caricaturadas;—enfim,
esse cortejo do soberbo Imperaílor da China. A idéa de sübs-
tancia era vaga e indeterminada, e o circuito em que o homem
gyrava podia bem assemelhar-se a um dos descriptos pelo
autor da Comedia Divina; todavia existio um homem, que se
ergueu no meip desse deslifsimento completo—foi Confucio.
Seu coração devia ser nobre, e sua alma também—porque
suas doutrinas são cheias de belíezae moralidade; perdoe-
mos-lhe se manchou seos preceitos na politica e se de todo
não dessombroü seu peito dos negros vapores que rebuçavão
seu paiz. A China é üm estado immoyel como seus falsos
idolos, sua vida iguala a do moribundo em mar desangue,
que de quando em quando estremece. A antigüidade foi quasi
sempre assim; trepidante;
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Quem não tem ouvido ulgxima v<ez o murmunio das bri-
zas dessa terra de poezia, cie imaginação e sentimento—dessa
terra ondem coração é ardente como o sol, o espirito fer-
vido como as areias dos seos desertos e a alma inquieta como
os mares? Ninguém, Eu não fatiarei pois longamente da In-
d ia;—eu não fallarei dessa t r i ndade religiosa e desse domi-
nio de castas, escarneo da humanidade;—-eu háó contarei esses
costumes bárbaros e atrozes, que arrojavão uma mulher na
flor dos annos e da mocidade ápyra, que tinha consumido os
restos de seo marido e uma pobre criança ás «águas vorazes de
um rio;—eu não fallarei mesmo da leis de Manou. Não: que
novidade traria? A índia é táítibem um estado estaçiohario.
Sua vida como a de todos os estados de então refleçte oim-
perro quasi exclusivo do fatalismo, a divisão dos vencedores,
ó predominio da força e o anniquilamento do em r

No Egy p to—nesse t>erço de prodígios e soberbas lembran-
ças, de saudades grandiosas,—nessa mansão onde a morte ^e
poetisa com seos túmulos dourados, suas festas e suas danças,
—nessa terra symbolicae pantheistica o apoucamento do ho-
mem é ainda notável: a sciencia escravisada» areligião e o d es-
potismo abrangendo tudo, porém a religião conculcada e deslu-
zida porque naaritiguidade ella pertencia ao que governava.

Desse amálgama de povos que dominarão entre ps antigos,
o povo Judaico foi o único que pareceo olhar para o futuro.
Sua litteratura, o seu caracter resentemrse de um que de gran-
de que espanta no meio das alternativas de sua vida.

O espirito caminha sempre para Deus—centro do systema
humanitário. Em todas as épocas domina sempre um principio
religioso; na antigüidade revelou-sé uma das faces da Providen-
cia—seu poder.—Para sujeitar os homens ella não reconheceu
—nem justiça* nem razão^os^ povos a personificarão na natureza
material e o temor era o único incentivo de suas accões—não se
lembrando que para procurar a verdade é necessária a razão e
que vendo-a sobe-se a um ponto mais alto—Deus* j ? ,

Andrada e Silva.'\'[''. (Continua)

AS DUAS COROAS DE ESPINHOS.

D. MJargarida-^vèlha ama do Rvd.° D. Matlieus Cardoso acabava
de annunciar-lhe com ares de boa nova—rque o almoço estava na mesa.

Assim não ficou pouco contrariada quando o Rvd. em vez de
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acudir ao seu convite, acenou para que não o interrompessem, evoltou ao trabalho que desde a manhã o tinha ainda em roupão á sua
papeleirá.

Visivelmente se conhecia o máo humor de velha; comtudo sahíude mansinho guardando por mais tarde observar ao padre jesuítaquanto era inconveniente o não almoçar a hora costumada.
Apoiando a cabeça na mão esquerda tendo na direita uma pena—-o reverendo gesticulava como os collegiaes quando medem seus versoslatinos. As vezes interrompia esta operação para escrever o que-apoz riscava, e depois tornava a medir e a escrever—Assim passou-seum quarto de hora. Finalmente triumpbante deo um grito de ale-

gna que nunca poeta algum ;dera ao findar sua obra.
A este grito D. Margarida còrreo presurosa a dizer em tom deexprobração, onde todavia se lobrigavão visos de satisfação.—Emfim o Reverendo resolve-se a almoçar!
Em vez de resposta, o jesuíta, que passeava pensando nos versos

que acabava de fazer, parou e dirigio-se a papeleirá a corrigir algumafalta nesses papeis que tanto incommodavão a velha creada.—O chocolate de vossa Reverendissima esfria a ponto de não se
poder beber. |

Porem o jesuíta não a ouvia—ainda censurando um hexametromal construído, e não podendo resolver-se a largar este ferro em bra-za sem lhe dar a ultima de mão que o aperfeiçoasse
Por fim aperfeiçou a obra, e atirou o papel exclamando:-—Acabei—não quero mais tocar-lhe, porque nada mais restaa fazer—graças a Deos acabei 1—Ora graças o Reverendissimoagora váe almoçar?
E D. Margarida abria a porta que dava para a salla de jantarquando um mancebo entrou modestamente, trazendo na mão um roíode tafetá que depoz sobre a meza do padre.—Ah! Ah! sempre aparecesteis meo joven pintor! mais vale tarde

que nunca—Pelos milagres da cruz! já não contava com as bandeiras
que vos tinha encommendado para a próxima festa de S. Ignacio deLoyola—Vejamo-las? muito bem, admirável meo filho! Esta cabeçade virgem está sublime, estes extremos tem muita elegância e -pureza.
Tereis 20 ducados em vez de três. E trabalhai mancebo, porque en-tendedor como sou vos prognostico um futuro, accrescentou o padre ba-tendo sobre as bandeiras.
^ O mancebo rubro de prazer escutava com avidez o velho sacer-dote.

—E' mister trabalho laborioso, e não circunscrever-vos somenteaos dá officina. As lingoas latina e grega são adjutorios indispen-veis parabém perceber os grandes autores e principalmente a Bíblia,onde os pintores da época vão tirar assumptos para seus quadros!Não julgueis minha educação pela pobreza de meus vestidos:—eu sei um pouco latim—Por Deos! vejamos o vosso saber ioter-
6
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rompeo o Padre satisfeito por encontrar uma pessoa a quem lesse
seus recentes versos; escutai este epitaphio e vertei-m'o em bom Por-
tuguez.

—Procurarei fazel-o posto que Hespanhol e ainda pouco família-
risado com vossa lingoa.

Sentai-vos—e escutai—
—O almoço do Reverendissimo está prompto dice D. Margarida

desesperada entremetendo-se na conversa, O conego deixou-a sem
resposta—e leo:

¦-

Naso elegis, Flacçus lyrieis, epigrammate Marcus.
Hic jacet herou carmine Virgilius.

Ense simul, calamoque auxit tibi, Lysia, famam;
Unam nobilitant Mars et Apollo manum.

Castallium fontem traxit modulamine ad Indos,
Et Gangis telis obstupefecit aquas.

Lysia mirata est quando áurea carmina lucrum
Ingenii, haud gazas ex oriente tulit. -*

Sic bene de pátria meruit dum fulminat ense,
At plus dum calamo bellata facta refert.

Hune Itali, Galli, Hisparii vertere poetam;
Qaelibet hunc vellet terra vocare suum.

Vertere fas, cequare nefas; aequalibis uni
Est sibi; par nemo, nemo secundus erit.

Admiráveis versos hexametros epentametros, concisos, elegantes,
precisos e fortes, porem um pouco no gosto antigo.

—O conego tresbordava acremente de alegria,
—-E a tradução?
—E' fácil—Passai-me o manuscripto
—Aqui repousa o rival de Ovidio na elegia, de Horacio na poesialyrica, de Marcial no epigramma, de Virgílio nos cantos heróicos.

A gloria de Portugal dilatou sua penna e espada—sua mão apor-
fia illustradá por Marte e Apollo, seus cantos íizerão brotar nas
índias a fonte do Parnaso—Portugal possuio-se de admiração quan-do este poeta em vez de ouro, trouxe do Oriente, versos, nobres
fructos de seu gênio. Assim bem mereceo da pátria ferindo com
a espada, è ainda mais cantando seus altos feitos. Os italianos,
francezes e hespahhoes o tradusirão—Que paiz não quereria ter
por filho a um tal poeta?—Pode-se traduzil-ó, igualai-o não,

-—Sua gloria é só delle; não teve rival; nem terá.—Muito bem, meo filho, muito bem! E já advinhaste para
quem compuz este epitaphio?

—Para Luiz de Camões.
Sim... • Quem me diria que o pobre moribundo a quem assis-
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li no leito de morte em um hospital seria um dia a maior gloria do

PGrtUüoue?_assististeiS 
aos últimos momentos de Camões, excla-

mou o joven com grande emoção. Oh! pintae-me cada um de

seus gestos, repetí-me cada uma de suas palavras.
Ey9 Rvm.a não almoça hoje? gritou pálida de cólera D.

Síar-Uma 
tarde, meo filho, atravessava eu as vastas sallas do bos-

pitai de Santa Cruz, donde sou esmoler. Entre "^W^*"»*™
nos leitos, notei junto a um cadáver que acabava dedar a alma a Dtos,
um homem de phisionomia nobre e resignada

Aproximei-me, e apresentando-lhe o crucifixo disse-lhe—LUe
morreoP ob o a cruzUebeo até a ultima lia do cal | 

da amargura-
o enfermo ergueo-se, recebeo o Christo com suas desfallecdas mãos, e

levando aos lábios murmurou : /'•V;;, *

1

Spes mea in Domino.
E apoz curta pausa continuou. '., , g|
—Meu padre, quereis encarregar-vos da ultima vontade de uni

* 1 í)U10n—Eu 
cumprirei meo filho—vossas ultimas palavras como se fo-

reis meu próprio irmão.
—Pois bem escutae-me. Vedes estes papeis. :
Para salval-os arrojei-me fora da chalupa a que me tmha acolhi-

,)o depois do naufragio-para salval-os lutei dois dias contra^J morte

ê no meio das ondas tendo apenas uma frágil *»*»oa—-B para e cre

vel-os!... oh! para escrevel-os-tudo renunciei-fortuna-prazeres
"^"It^ 

juTaÍme sobre este crucifixo e pela salvação de vossa alma

oue sem indagardes quem sou-vós os queimare.s 1 jurae-mo.' 
Eu hesitava—elle o conheceo em meo olhar.

• -Um bíazeiro, um brazeiro, eu vol-o suplico, ura brazeiro ou

morro amaldiçoando-vos-um brazeiro ! ou renego a Deos-e perdeis
minha alma.-Padre vós sereis o responsável P%ant« D°°s- 

h ,
—Cedi, que o seu desespero era intenso.— Trouxerao um braze.

ro-lançou nêlle os papeis_e com triste alegria contemplou a azulada

chamma que pouco a pouco os consumia.
—E nuando só restavão cinzas. .
-Abençoae-me meo padre-disse elle-absolve,-me dos peccados

que commetti, por que o soffrimento foi mui 8™»^^^^
visse de expiação-Deos cingio-me a fronte de uma 

^g^|JH^
uma coroa que lacerava e abrazava-me-uma coroa V°™*™£^
dicoei e da qual outras tantas me quiz libertar—Meo. Deos 1 meo,

DeosV4»án?o soffri 1-0 gênio !-oh ! vós ignoraes quantas maldi-

ções encerra este dom funesto. u,,tt mÂ,iínrr^ p
Feliz o homem que nasce obscuro e medíocre, que.mcuocre e

obscuro vegeta e morre ! oh ! sim—mil vezes iehz !

'iÍK*
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—E quem sois para assim amaldiçoardes o gênio?—Surriso amargo lhe descerrou os lábios, ergueo os olhos ao cáo?
quiz murmurar um nome, cahio—e morreo 1

Affastei-me cheio de terror deste cadáver, perguntando-me com
angustia quem poderia ser este homem.

No dia immediato voltando a ver seus restos mortaes, já os ti-
nhão arrojado ao fosso commum de envolta com outros cadáveres. Ape-
nas trouxerão-me alguns manuscritos achados debaixo de seu travessei-
ro, entre os quaes yí um soneto italiano assignado por Torquato Tasso
e dirigido a Luiz de Camões—(1)

Elle queimava suas poesias ! não queria legal-as a seus ingratos
compatriotas I amaldiçoava o dom funesto dó gênio? perguntou o
niancebo. Oh 1 sim !—e tinha razão—O que é o gênio?—miséria e
fome ! E' ser desconhecido, despresado, calcado aos pés—ó soíírer em
fim !—Oh! elle o dizia bem—é uma coroa fatal que nos aperta a fron-
te—uma coroa que lacera, que abraza e mata 1 E é esta a sorte que me
espera! Oh ! desgraça/desgraça ! Maldição sobre ti, dom funesto do
gênio !

E retirava-se submerso em profunda desesperação: quando IJ/íe
gritou o padre.

Oh 1 lá 1 deixae-me o vosso nome mancebo ; quero ainda encar-
regar-vos de algumas bandeiras.

¦¦—Eu me chamo Zurbara—(2)
—Ora emfim já pode V. Rvm.a almoçar—exclamou Margarida.

E triumphante vio o Reverendo jesuita sentar-se á mesa, onde fume-
gava o chocolate e uma deliciosa olla podrida ainda bastante quente
para excitar o appetite.

(S. Henrt Berthoud*)

(Trad.)

(Continua.)

i yy-

''"-'¦r ¦'

(1) O soneto de Tasso termina da maneira seguinte^ O poeta falia a Tascoda Gama heróe dos Luziadas:

Et hor quella dei coito e bon'Luizi
Tant oltrè stendi ei glorioso volo
Che i luvi spalmate Elgni andar'men lungo
ünd àquelli, a cui s'alza il nostro pob,Et à qui ferma in contra i suoi vestigiPer lui dei corso tuo Ia fama aggiunge.

* m^3.y^nárê ZurbW.Pintor> 16.» século; de caracter áspero ti selvagem «enioduro e severo-seus painéis constão na maior parte de figuras isolodas. S g

^s^^^^^^-s^pintor no estfl°da ^ssss
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DESENGANO.

Mulher, anjo, demônio, virgem saneta, ,
Acaso não vès mais o rei do dia,
As estrellas do céo, do prado as flores?
Acaso não vês mais a casta lua
No lago reílectir pallôr funereo ?
Tudo isto não mudou: o sol, os astros
Inda fulgem no céo, palleja a lua,
Na esmeralda do valle crescem flores,
Mas que é da c'rôa que sagrei-te outr'ora?
Que é da lira d'amor, que amor vertia?
Profanaste, mulher, os meos amores:
A grinalda á teos pés vejo calcada.
Vejo soltas da lira as cordas d'oiro: r
E não coras ao menos, não tens pejo
De mo baveres vendido os teos olhares !•.?.,

Quando amei-te, mulher, estava louco!. »
Sonhava a mente em fervido delírio I.
Li nas faces de rosa amor, pureza,
Nas trancas d'oiro extremos de amisade :
Pensei ver-te tão pura como os anjos
A fallar-me de amor—singella e saneta:
Pensei comprehender-te em teos sorrisos
Quando o nacar roçavão de teos lábios,
Era estulto pensar d'uma alma louca;
Era tudo illusão, phastasma, e sonho !

Fementida traição morava apenas
Na neve do seio alabastrino;
Fingimento e perfídia só pensavas:
Quando amei-te, mulher, estava louco!
Eras aspide nua em chão de relvas,
Que encantos me verteo—depois torturas;

Ijwo uroamopido mmronta uüfruS
Que enlevou-me, e depois deo-me veneno:
Eras purpurea rosa entre os espinhos,
Que a serpe esconde entre a folhagem basta
Quando amei-te, mulher, estava louco I



EttSAIÓS LITTERÀRIOS.

Sim—louco—louco eu fui: agora eu choro
As verdes illusões do meu passado.
Querias me matar—deste-me encantos:
Querias a teos pés ver-me rendido—
Rendi-me, consagrei-te um culto n'alma:
Querias que eu sonhasse—aerios sonhos
A mente m'escaldárão no delírio:
Hoje nada mais qneres; és contente;
As roupagens do sonho me arrancaste,
Turvaste o lindo céo de meos amores,
Pois bem; vive feliz, prosegue e vai-te,
Que na campa eu te espero cedo ou tarde,
Sem amores, sem crença, sem futuro,

(Almeida Pereira Filho.)

RECORDAÇÃO.

Houve um tempo, e qne tempo ó meo Deos,
Tinha n'alma sorrisos e flores,
Fora um Éden meos dias dmfancia,
Fora um mago viver nos amores.

E o gorgeio saudoso das aves
E a aurora nos mares surgindo,
E o cen marchetado d'estrellas
Tudo, tudo era amor me surrindo.

E julguei-me fruindo na terra
As delicias de um ente divino :
Soberano por entre os humanos
Afrontava o poder do destino.

E o throno dos reis,
Os áureos salões,
Os loiros da Guerra,
Tos puros brazões.

c>

¦ ¦

Tão frágeis que os viu
Não erão iguais

vcíjturdr *.**%***•.. ..,;«9^ ..w;*-****» *«f!*

Risonha e sem ais

E todo apagou-se
Veioz como o sol

-.'.
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Apenas a noite
Lhe serra o crysol,

Agora nas brenhas
Vagueio isolado.
Sem ter um amigo
Carpindo meo fado

Ninguém pois alardeie entre os homens
Que no tempo encontrou lealdade:
E' de Deos o sagrado preceito
Esperar só nos céus felicidade

¦ :.-. ía-iií'1*

" '
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SAUDADE.

Nestes campos de tristesa,
Cercado de bastas selvas,
Debruço-me¦ neste: relvas,
A scismer ço'a natureza;

Vejo a fonte que murmura,
Oiço a voz de rouxinol,
Nasce, vive. e morre o sol,
E gemo na desventura;

Vem ó lyrio da campina
Alentar-me o coração,
Princeza da solidão,
O' linda flor peregrina;

Vejo no ceu anulado, ;
Mimosa estreita a luzir,
Contemplo a noite a surrir;
E sempre sou desgraçado;

Vem ó sombra da palmeira
Adoçar-me o pensamento,
Vem abrandar-me o tormento,
Minha triste companheira,

Vejo a tarde que fenece,
No poente reclinada,
Vejo a pompa d'alvorada,
E meo penar adormece;
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Vem ó rei dos trovadores,
Dar-me alivio ao padecer,
Meo futuro vem descer,
Sabiá cantor d'amores;

E vem minha arpa amorosa,
Quero contar-te um segredo,
A sombra deste arvoredo,
Yem minha amiga chorosa;

Nas praias d'aquem dos mares,
Nos climas d'alem das serras,
Nascera naqueilas terras,
A fonte de meos penares;

Era uma flor iunocente,
Sancta singella e formosa,
Meiga qual rola mimosa,
Pura qual brisa dormente;

Era uma jóia querida,
O meo cyrio de bonança,
Minha única esperança,
O porvir de minha vida;

Mas... foi-se minha ventura,
Como um sonho do Paraizo.
Agora nem um sorriso
Nestes valles de tristura;

Vamos pois minha arpa agora,
Senhora do meo segredo,
Juntos carpir no degredo
Bisonhos tempos d'outrora;

E vós ô grutas sombrias,
Echôai minha saudade;
Em quanto na soledade,
Não s'estinguem os meus dias.

.ncaESg^QwS^fr^-fr^gSast^»»—

5. PAULO 1850.—Typographia do Governo [em Palácio,)
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INTKODÜGGAO.

Ev já conhecido o nome do esforçado, mas fraco con-
tendor, que vai novamente entrar na liça para pugnar pela
causa sagrada das lettras: herdeiro de seo irmão primogênito
elle fará reviver as suas idéas.

O seo titulo modesto indica as suas aspirações e o pen-
samento, que lhe serve de bússola. Gomo o frágil batei, que
não se aparta da costa temendo, que o tufão não o faça sos-
sobrar, elle não ^e internará pelo oceano da sciencia sem
primeiramente medir a extenção que tem a percorrer, sem
ter observado o céo, e indagado, se o tempo será calmo, o
mar sem escarcéos, e a bonança certa; e como ã ave implunie'fi^ dos Andes em seo rápido
vôo, elle não poderá ülar-se as regiões sublimes, em que pai-
rão os. grandes gênios—mas ao menos sentar-se-ha á seos
pés para ouvir a& suas palavras, e comungar as suas crenças*

Com essas pretenções nobres e singellas temos fé, de
que as estreas do presente não serão desmentidas pelas espe-
ranças do futuro: oxalá que assim seja, e que as suas folhas
não sejão queimadas pelo simoün de fogo.

Filho dos ardentes desejos de nossa mocidade—nós lhe
consagraremos os nossos sonhos^ as nossas mais intimas emo-
ções, as nossas vigílias, é o zelaremos com o empenho so-
licito do pai tlevotadOf que vela á cabeceira de seo filho no
leito da morte.

â tarefa é árdua, e de longas lidas; nós comprehende-
mos a sua aspereza e difficuldade; mas um pensamento de

:h
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subido alcance nos protege com a sua égide sagrada ao trans-
por os umbráes do templo scientifico, e nos alenta em nossa
peregrinação pelo progresso, A' pátria devemos grandes sa-
cnficios; nós não pouparemos pois em prol de sua civilisação
os nossos esforços mais dedicados. Não se creia porem, que
queremos\ tomar sobre nós a missão dos Apóstolos da propagarada lítterariaí a empreza transcende as nossas forças, e o nosso
fim é menos amplo, e mais simples—é apenas despertar do
letíiargo da indifferença os homens habilitados, e faze-los sen-
W. a necessidade de inocuíar no povo as grandes idéas, quedevem firmar o futuro do nosso paiz« E se por acaso nos
longos dos tempos que hão de vir—medrar a idéa—que plan-tamos em nosso jornal, nos contentaremos apenas com a gloriade havermos Concorrido, para que a nossa litteratura não fi~
casse despresada e abandonada ao esquecimentOo

EV nobre o nosso intuito: á mocidade acadêmica com-
pete auxiliar-nos n9essa empreza—aceitando o convite que lhefazemos de concorrer com a sua illustração para fazer vingar
esse pensamento eminentemente patriótico que concebemos
com a rèdaceâo dos Ensaios Litterarios.

¦;-.'

PHILOSOPHIA.

'¦ ••¦'.¦¦¦" '

¦"'¦:": "~: 
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ECLECTISMO BÍOBERNO.

Sócrates* Bacon, Descartes e Kant estão postados na
grande estrada da philosophia como brilhantes luzeiros a guiar« viajor em busca da verdade; no templo da immortalidadetem altares em que são incensados e adorados; diante d'ell.e*se curva respeitosa a humanidade, que está collocada n'umaespnera bem elevada para render homenagens á pequenezPorem o que á tão alto pinearó os çonduzio? Forâo por ven-tora os systemas que engenharão? Não;—esses, embora seiãovenerados porque lembrão p gênio, fbrão constrangidos pelotempo a descer do thronp que orgulhosos occupavâo, a ceder ommm m mm mm^m^m hoje dormem SOb
SnS 15 ?]g-ns sm°* mmm *>¦ sUas glorias m,
™* ^°rJf ° folr?OÍ>8 systemas que os fizerão.tantosubir, por-
SSo" Êm^Ê W*m a Sua derrota> e «âo encontrouparto em que deve abicar: não fbrão os systemas, porque não
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cessarão com elles" as tempestades, e contratempos, que dt
continuo aecossão o baixei, em que vae o homem a demandar
a terra da verdade: forão antes o impulso, a forma edirecçao
que derão á sciencia, o caminho que ensinarão, e nao a via-
sem, eme fizerão. ,. a* '-»*j

No tempo, em que a philosophia comprhendia o universo
em seu seio, espraiava-se iudistinctaihente pelo homem, Deos
ea naturesa, è ganhava ein extensão o que perdia em torça
e claresa, a razão fluctüava no meio de um tenebroso cabos?
numerosas barreiras lhe impedião o passo, e ella seriaíorçaüa
a reuder-se, quando Sócrates por uma d'essas inspirações, que
baixão do ceuaterra por privilegio divino, a ensinou mano-
brar de modo a multiplicar suas forças e a confiar na_victona.
Esta manobra phifosophica é conhecida pelo mundo inteiro, e-
o conhecimento do eu; seus benefícios os séculos patenteao,
e a razão os aprecia. \ \
M Na historia do movimento puilosophico a Inglaterra succe-
de á Grécia, á Sócrates Bacon. Este nãodestruio, nem aban-
donou o pensamento de seu antecessor, continuou-o pelo con-
trario, e sua empresa coroada pela descoberta do methodo
é um magestoso monumento scientifico, em que estão escriptas
com indeléveis caracteres estas memoráveis palavras—expe-
riencia e inducção. ,

O quadro da natureza humana desenhado pela expeneo-
cia e induccâò seria um bellõTaiiel a deslumbrar a vista;
ninguém o nega; mas sua realidade não estava garanüda^po-
dia ser uma illusão, uma pura phantasmagona representada
pela razão. A duvida podia fazer uma invasão que importasse
a destruição universal dos conhecimentos humanos, porque nao
conhecia impecilio; e o sceptismo estava armado para em um
momento esconder em seus profundos abismos os esforços üe
munòs séculos e o trabalho de gerações inteiras. Mas não seca
assim; a Providencia não dorme, e sua obra não será destruiaa.

Descartes elevou à duvida para esmaga-la na queda, pos-
tou-ano vestibulo do templo da sciencia para corre-la üo
interior: a duvida lhe pareceo necessária para sobre suas rui-
nas construir o edifício da certeza. De tudo pode duvidar,
menos do pensamento porque duvidar é pensar, e como pensar
é existir, á seus olhos se representou iüdestrucüvel a exis-
tencia pessoal. O .cogito ergo mm» foi uma revolução phi-
losopluca de muita celebridade e grandeza; reconheceo a neces-
sidade metaphisiea entre o pensamento e a existência, ergueo
a psyenologia á cathegoria de sciencia primeira e fundamentai;
d'onde nasceo o methodo psycbologico.

¦
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Kant é o phiJqsopliorFraníçz em maior escala: não con-
testou os seus antecessores no íÉóvimènto pbiíosophieo; con-
cordou com Descartes na existência inabalável dos conheci-
mentos, somente seu olhar d'aguia penetrou mais fundo. São
os eonhecimentos modos do «eu», ou alguma cousa de inde-
pendente ? São realidades puramente subjéctivas, ou também
objectivas? Novos problemas relativos á verdade e para cuja
solução o philosopho de Koenisberg creou a critica da faculdade
de conhecer.

De Athenas á Koenisberg é longa a distancia, é maravi-
lhoso o progresso philosopbico. Depois que do universo se se-
parou o homem para constitui-lo objecto de um ramo de conhe-
çimentos e investigações de alto meditar, descortinou-se o me-
thodo de o estudar, arrancou-se das garras da duvida e do
scepticismo a sua existência, se explanou a condição para a
solução do problema sobre a natureza da verdade; parece quesè tinha percorrido a escala inteira das questões de introduc-
ção aos systemas, e que á philosophia só caberia òscillar éntfè
os resultados diversos dos principios conhecidos. Não é sérto,
porque o progresso tem cannnhàdoecaM
circulo da hypothese, e a critica da razão hão é o ultimo re-
médio para d ínal do erro, nem Kant o dique i torrente da
perfectibilidade. Noy^ direcçap reçebeo a scienciav e nova
épocha se _c^to-t^tt^j!agncí"~\«^§i^^^íÍS*<MC^iBl-&-,-." -"^- ^"^"V-^-^r-S- -""^j^í c:- ^U« >'.-^^^---",r^.^50s:-.:."A França,.;; à"** jpâtriia|«^|w"> ^-f»c»rt©.á ^ ifoi - o theatro em qm
;s^t^^^4W^^^S^ d° drama da verdade; seu aüthòr
era um joven então na flor da idade, mas sua cabeça verga-
và ao peso jdadoutriiia que continha, e porque tanto se esmera-
va: elle a amava muito, porque as chammâs de seu coração erãoerupções de um volcâõ incendiado; suas palavras ardentes ac-cendiap o enthusiasmo n'aqueHes que o òuvião; suá pM
phia se espalhava com a rapidez do raio: nem o gênio de Scbel-ling e o Mêütó de Hèfeel íhe poderão vedar a entrada naAllemanha. f| ÍMy^0'9^m0 Cff :^mtM^-l'WXS

Ecclectismo moderno é o nome com que foi baptisadaesta nova revolução; seus principios são coliimnasgraniticas
a sustentar a nova torre de Babel que deve levar a humani-dade ao reino de Deus; e esta será mais duradoura/porquetem por obreiros a universalidade dos homens e por instrumen-tos a íntelligenciae a liberdade, reflexos de Deus na terra;

Santos Lopesf

[Continua,)
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ALFREDO DE MUSSET—JACQüES ROLLA.

1.° Artigo* m

I. - O POEMA.
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v 0 gênio é como o Jano Latino: tem düás faces. No Horiie-
rò daquella Grécia inda vibrante das tradições selváticas dos
autochtonés—dos mythos romances dos Pelasgios, que a co-
lonisação Egypciaca viera nublar do seu mysticismo—ha a
Iliada, e entre o canto de guerra e ai Bátraçhyomachia^ entre &j
tragédia com seu entrecho épico* é a comedia em embryão
coiü suá satyra Aristophanica--a fundir-se a meio n'uma e
n'outráf a abraçar uniformados n'um monumento só os dous
typoàv a Odysséa/ K|SIiS:-

Goethèé assim—^eomo àqueltósj medalhas de Pompeia
a soterrada—N'um dos versos é $ sgrrii™ juvenil que se apura
nos sonhos, ^üe sé embétiêra ãé fesjSÉranças, sempre fresco de
uma gottar--de lagrima doce* ou de òrvalho—-como as folha-
gens do rosasólis: são as frontes que se embébem no liquido
damhar que se gottêa de amículos de anjo—é Faüst que he-
sita ante o jeito de Margarida, ao arregaçar do cortinado—
ao sentir seus sonhos de moço que lbe vaguéão no delírio.
A outra face é a amarelíidez atrabilaria da testa que enton-
tece ãà febirés dó descrido: é Orestes que blasfema no seu
ourar que queima, é Henrique Faust entre os hymnos da Pas-r
coa erguendo a taça negra do suicídio.

Em Byron ha Ghilde Harold e Don Juan: Lara, Conrad—
são os vislumbres do soffredor erradío. Cfailde Harold naquelle
molde perfumado do antigo de Bèattie e Spencer, é o felda blas-
phemia, tressuando da esponja prenhe—é a vida que se estórce
como a serpe na vasfa moribunda—é o sangue que rebenta
mais vivo, o pulso tufoso que bate mais a tròpel como nos
peitos do cávallo estafado do deserto—o coração que afana
ao derramar das vêas. Don Juan é a satyra hervada de to-
do o veneno da lambo: mas o stylo férreo do poeta não
se repassa apenas de gottas negras: ha nelle, pelo cauterio
da ironia sardônica, um porejar vermelho que alembra as
garras da águia dos Alpes, ou do condor selvagem desses

' '}$ '>'á
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Andes a quem o roçar das nuvens trovejadas brunio os ü0
grames: Don Juan não é um i^rro de epigrammas comoos de Horaeio, o parasita Imperial, e Boileau o abbade. Não;ãquellas folhas com todo o seü rir, com todo o seu de§-vario^ e aquelle tontear ebrio que azumbra às vezes o poeta—aquella sede intensa de emoções que anceiava ó gin pie-beo, como o marinheiro as vertigens da crápula na taverna,e os náufragos raacilentos do Don Juan; a água da chuvae o alimento— a vida — na sofrèguidãò que os saciava desede nas vêas rotas com os dentes: todo aquelle esgar re-vella magoas—e fundas como o oeeano-^E- a fachada de umdos panoramas do coração de Jorge Gordon—é o frontis-

picio do livro da Idade de Bronze— da Maldição de Minerva—-do Avatar Mandez~-âa Metamorphose do disforme—*ão livro on~de o .ardor de moço improvisara-lhe como prefacio o lambodos Bardos InglezeseCríticos Escossezes. Em antithese à ma-goa escura do Giaour, b dor estuante que lhe offega na Pn>~phecia do Drnte, no Sonha, e no Canto das Trevas, e naquellesmysteriosos diálogos do Caiu, onde Meyerbeer parece que foibeber o sombrio das fallas de Bertram e Roberto o Normando—vem a, sactedade a rir dos sonhos; o delirar de alma desla-vada de crenças, por um sangue embotado no gelo de um
2^Wí,9°n ^ttan é ° íir írenético—mas daquella alegriaMephistophelica que vai árida no arrepio dos lábios.Tom JJoor—como o chamava a intimidade de Byron, tam-mm e assim: o suavíssimo seismador de Lallah Rook a Ori-ental, dos Amores dos an|Sir^as|íelÔdias Irlandezas—foi o Lu-cihp da Inglaterra..-. A par da assonia terna de suas dulias-sóo íel de suas ironias políticas, o áçoute de suas cartas sa-tyricas, onde elle alteou-se ao ápice do gênero—alem ainda detodas as^aspirações fogosas ; da Nèmesis de Bartblemy, e dassalyras de Auguste Barbier. M

Musset é também assim, ;lf
.Alfredo de Musset é uma dessas almas do poeta, quese baptisarão no sçepticismodas ondas turvas de Byron, Nãoe um plagiario cqmtudo—nap é um árido imitador—Mal forad1Zer de algum de seus poemas, eis uma cópia. O que

dajwite: um cérebro que se esbrazeou a sonhos de outrocérebro. Namom, Mardocbe-m Inspirações de Beppo e SSJuan. No hcor com que Musset purpurisa sua taça^íse

^m^^mmM^mímrmm^ A taça e os lábios—p avisão de Manfred, o fel de Arnold o corcovado- âmíllSJdaquelles ide^es,;;que voítea nevoen^o^onhTa^S
o sombroso pallôr de Lara. K uma idéa funda, como que
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um liquido negro que se lhe injectoti pelas artérias— umavida febril de alheia seiba que se lhe denuncia nas tintas.¦ Em; meto ás criações todas que se atropellão^ fascinantesno scentelhar prismeo, da litteratura franceza moderna, Rollasobresãbe como um tropheo, como a sombra mais sublimede Byroo. Ainda entre a magia grandiosa de Victor Hugoé eile um dos primores da poesia intima á feição dos só-liloquios de Shakespear, da melodia selvagem das paixõesnaqueila testa negra de Othello, a refrescar-se nas brizas daslagunas, das febres do eiumçr um typo de bellêza entre aquel-Ja tendência á exageração e a uma originalidade lavrada dearabescos, abysmada em seu deleite de negridões • porqueelle soube sem despir sua personalidade litteraria/ inda re-temperar seu gênio nas phantasias allemaés de Hoffmann ena assonia deLamartine—como o Hernani de Hugo, no enrijarde seu gladio de bandido nâs torrentes das montanhas
E por isso ha em Musset, o brilhantismo dos Contos doAliéroao, o peso da febre no desanimo descrido do Dr Fausto desespero suarento dó Giaoür, e o cadente: e puro—aquilloque o Sr, Lopes de Mendonça chama Lamartiniano—dos ver-sos que se estíllap como serpêão -lagrimas de perfume doscabellos da Odalisca â sesta-^adormida de afan no banho mor-no de porphydo—como se altèao as gottas de essência derosa entre ondas de vapor pelo âmbar do narguilé da Sulfana
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ií-rolla:

Bos 1 ibertinos da cidade— aóude
. Vai mais pendida a perdição—mais torpe—Da mais velha no vicio e mais fecunda

Quero dizer Pariz—o mais devasso
Foi Jaeques Rolla—Nas tavernas, nunca
Ao baço lume dos lampiões da orgia

flíHSli^iilP^ií mancebo se encostara
A mesa quente—-ou n^m íolar de dados...

Eis ahi o retrato de Rolla. O poeta caracterisou nelle» homem que se a«ttda naqueila saciedade que resicava oUnlde--um ser ao! molde do Faust curvado de Goetne oumais ainda, do Faust libertino de Marlowe o Inglez. 
'sha-

kespear no caracter de Falstaff desenhou o fidalgo dissolutoinda vertiginoso dá ultima crápula: mas no trágico Inglez—Mr ôohn—o cavalleiro da noite e o amante da lúa, como elle sediz; na sua dicção picaresca-é uma satyra; a depravacão danobreza, ri delia o poeta dos dramas históricos da Inglater-
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ra, nos epigrammas do valido truão do Príncipe de Galles. Ri
delia no escarhèo, como aquèllés versos de um velho poeta
portuguez, na folia valente e bella dos tempos antigos.

Oh ! pois sangue! já foi rubro, purpureo,
Fosse embora real; hoje em almágra ^
Baixa e villah com vícios deslavada
Àguarella será de fidalguia, t
Ou sangueira hediondai; aviilanadaj
Dos caens do matadoiro pasto e trei na.

Em Rolla ha mais alguma cousa: pelo embaciado da
lanterna transverbéra-se ainda a chámma d^lmá a Jacques,
como dentre a prostituição da Fernanda de A. Dumas o aro-
mado daqüella alcova branca, reservadar ás purèzas do ver-
dadeiro amor: Rolla é um caracter de poeta—um Faust cujo
Mephistopheles é o lenocinio da perdição—um semblante onde
nos lábios, entre o dithyratnbo^ ebriòso, susuíra a medo a can-
ção infantil do primeiro amor—uma daquellas feições cujas
realidades tàlveí; foraõ ^erner-^

Nao é èlle que inarèía Ò norte de seu viver—rójâo-no
a eitd pàixües. Do enlürvar dós vinhos, ás fÔfàs sedas sob
o laquear dolirado da moça que resomna em voluptuosa nuez—
das tavolas onde scintillam e rodao as pilhais Üe metal—-da
vida insana com todas as seducções de licores, gosos, e bel-
lezas nuas, como âs mai|ava o cérebro do tatíéaumont de
Eug. Sue—dahi, ao dormir áffirontõsò—do rubtir do fogo dos
vinhos à pallidez languinhenta ão libertino—eis seu resvalar
de vida.

É o saibo longinqüo do absinthiò de Byron nas estan-
cias ardentes do seu poema. Óuetn#nao lembra aquelles ver-

do seu Wahdering outlaw que âssiih cómeçSò?—:

Nessa ilha de Àljbipn houve um mancebo
Que nunca amara âá virtude:o brilho:
Porém na perdição gastava os dias
Cançanda entre alarido á hoite os somnos:

. Ai! na verdade—que era um ser perdido,
Chagado ao crime em júbilos maldictos 1
Pouco da vida lhe acordava um riso ^

- Êxcepto amantes, e çarnáes orgias
De todo o gráo-^altivos bebedores!
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Era nobre Childe Harold—Donde o nome
È a íônga estirpe—não me cabe a lenda—
Dice-os á fama por ventura oütr^ra—
Foi-lhes gloria talvez em outros dias
Mas deslustra um brazão infâmia eterna
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Valente embora em perpassados tempos;
Nem os roubos da heráldica aos sepulchros
í)a prosa as flores, falsos móis das rhymas
Podem manchas doirar, sagrar um crime.

E a historia mesma daquelle suicida, que inspirou ao ro
rnancista de Esmeralda a Cigana, o X canto do Crepúsculo—

«Nem vinte annos havia—e desflorára
Tildo'que amar, polluir, romper é dado-
Tudo empanára com as mãos sem brio.
Maçilenta a Yolupia ao rastro erguida,
Ia por elle, do bordel impuro,
Quando a sombra nos muros lhe corria,

>A seiba—dia e noite—em orgias fora,
Qual cera ardente no queimar dos cirios
Caçando o estío—o hinverno recurvava
Sobre Gluck ou Mozart no braço a face:
Nem mçrgulhava nunca ajroute em ondas, ||
Que Homero ô Grego eShàkespear derramam.
jEm nada cria, nem jamais!sonhava: ^ -
là-lhe tédio á cabeceira morna 1
Sempre zonibando e árido—¦infecundo; W
Latia á;encalce de Tacanhas nobres/ *
Compra-a amor-—e Deus vendido houvera! •
À t^rra^—o céo aziúí-^i^
Ventos a que aljna sempre velas incha,
Nada lhe á sombra susurrava àô seio,
E nem os campos, nem a mãe queria !
Ebrio emfim^--esnervadb—em ócio frouxo
~-Sem ódio!—sem amor l—-miséria!.-.... e sempre
Inda n um sol sem no amanhã ter "crença'
Uma noite que deu com arma infausta,
Lançou a vida ap céo—como um conviva
Ao tecto dos salões da laça ó fundo !

Um dia, apoz três annos de lascivia beijos e volúpia e
copos aífogueados do esmalte dos vinhos Hespanhóes, um dia,
ergueu-se Rolla <Ie seu tórpA de devassidao—-pobre—o patri-inonio esbanjado. O |pbejò de moedas èmpregou-o na ex-
trema noite da ^|j^^treíná;í Comprou por todo um por-vir de yida umas horas de deleite com tima mulher. A noite
lhe seria n'uma loucura: a agonia no sorver ao seio dessa, de
gpsos barregan caprichosa—que se chama a vida—como o in-
fante que morre ao peito da pobre mai—a tiltima lascívia, à
ultima gotta do philtro de meí do favo a meio corrupto—que
§e chama a ventura, DepOis—quando ò dia alvorecesse...

/!/, A\ Alvares de Azevedo.
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FLOR SEK PERFUME

O craneò ó Iisp—a face escavei rada
Eo corpo no seu leito apodreceu..
Oh quem lhe falia agora xlos amoreSj

Dá vida que befeeu! ^

Ai sobre o rosto onde se nutre p verme,
Nem siquer podres carnes lhe ficarão..,
Seus sonhos ?.. —erão nevoasde sua alma

—Dos annosque passarão.

No cevo ardente das insomnias loucas
O peito resicou-Hsentiu que a vida
Era curta demais, quiz perfumada

Branca rosa caíuda l
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Acerca-te covéiroí—ergue essa lousa,
Onde um cirio funereo entorna a lúz;
üm canto dè ironia aqui soltemos

^ Aqui juntos da cruí!

Não ves?—aquelles olhos se encovárão
Aos soes ferventes do bailado insanno;,
Saltaria do prazer eescrayai delle^-f

Foi-lbe o mundo um tyrannô í

li
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*"^Hepoisa agora, 6 fillia da miséria
Prostituta de um dia*

Sombra errante doceu, surrirde um
Que os anjos resumia t

Entre as pedras de Mmilde cemitério
O verme te esposouy

E o tíegro renque de cyprestes feios
A cova te assombrou.

Nas frisas do areial—não íonge^s tagas
Vem morrer soluçando,

E ^ve agoureira de plumàgem fusca
Esvoaça grasnandò:
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fundo a ermida por bem mortas horas
Desata o seu lamento,

Como a proce do nauta no oceano
Sobre as azas do vento.
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Bebamos !— cahe a noite sobre a terra
Suspira a brisa, o pássaro estremece,
No mar estampa a lua a face argentea

E prantear parece.
Bebamos t—nem um canto de saudade!
Morrem na embriaguez da vida as dores;
Çkfimportão sonhos, illusões desfeitas ?

Fenecem como as flores 1. o a

Immovel como a lagea do seu túmulo
—Eil-a dormida agora em. terra dura..
Pobre!—surriuno mundo e tudo foi-se

Ao pó da sepultura 1

No fundo de meu peito ergui-lhe um throno,
Do coração perfumes IhQ votei, r
Formei-lhe um mundo á sombra de meus sonhos

—Al ma e vida lhe dei. ^. r
Requeima o sol o Iyrio da campina, ,
Da procella o tufão esfòlhâ a roza^
Em lindo céo tremendo á'-estreita morre

Que importa? era formosa--.

Loucos! loucos! vagai por esse mundo,
Que eu nessa lousa^vou dormir contente;
No peito a imagem sua, a taça ao lado,

Sonhando eternamente, f

fSf :ê\-vir;;'lV. ¦ % ÍB ¦''-*'' -

a noite na friez co'a taça o bardo
Salpicou d^ronia os prantos d'alma; .
Do vinho a espuma pjelos murchos lábios
A dor lhe adormeceu—ei a quente lagrima
Soltada apenas tio sonhar dos ébrios
Era um riso d'amòr mandaào aos mares
—Da lua aos beijos—nas hervagens fofas.
Ninguém maif o avistou:—rotas do peito
As fibras todas, de affeições yasip,
Gomo fúnebre larva entre sepulcrosy
Delirante vagava em chão de mortos:
—E de Baccho no altar, erguendo cantos,
Em lobrégo jazigo entre alguns ossos
De olhar parado—a palpebra selvageip

Frouxamente cerrava,
Andrada t Silva*
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E* astro de fogo suspenso nas nuvens
Luzido a 'ufanar-se no campo dos céus,
—E ao trom da procella caminha tremente
Qual barco nutaute por sobre escarceus.

As vezes sombrio nas abas longinquas
Do azul Armamento descança no mar;
As vezies pairando risonbo e singelo U
No cimo dos montes se vai assentar,»

Scentelhas da cri na—fogoso cprcel
As ondas doiradas derrama do sol "
-i—E as cores trocando nos lagos éthereòá
Pratêa das tumbas o niveo lençol.
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Mysteriosublime-^do bojo despeja ^:
Nas trevas dá noite um arroio de brijboí
Seguir nunca podem as vistas do homenv
Seu rastro infinito^, seu lúcido trilho;-

Espirito ou gênio—quem és? dohdé vens?
Tua pátria-—onde está? teu berço—ondpê
Por entre destroço^ por entre ruínas
Gigante f qüé fazei? to vèlás de pé,: €

*3*'..

Sem rabidas grevas p'ra o mundo calcares
Os thronos desfazes ao som do trovão; \
Àrcanos, que encerras, de fundo sentir,
Quem pode dizel-os? somente o volcão?

Pregão da memória na terra i ti viável
Desvendas futuros na voz de pròphetá(Não teíriès às iras dá turba dèScrida9
Por crente na terra sá tens o poètáo

;í-;.';/ , ' 
j."*

E ovante esuberbo desça atas ha lyra™
Archanjpjdos seclos—ura hynino á virtude
r-^ranitica estatua na lousa dos tempos*
Q globo illuminas com teu alaude*
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A PRIMEIRA HORA t>Ú DIAn

[Fragmentos.)

Meia noute havia dado o relógio da velha ermida; e dons
moços conversavão isentados no tronco secular de velho carva-
Uio, que a tempestade havia derribado: em suas faces lia-se
essa expressão caracteristica do gênio, que muitas vezes se de-
senha nas linhas do rosto, e que o olhar do atilado observador
comprehende pp.^i^^ d?il£i| & '

Poetas elles gostavão de entreter-se em presença da Na-
tureza—desfolhando as suas reminiscencias, quando a terra
dormitava no seio do silencio, e quando as vozes dos homens
Hão podião mais interrompet-os: ò sitio que tinha por cupola
o ceo, e por testemunha o oceanov era sempre o logar de
aprasimento para as suas fallas. —Com estas idéas ponto mais
appropriado nãp podião ter escolhido,doque esseem que osòü-
vimos conversar :d'üm lado estava d mov com ojs seos gemi-dos e as suas vagas, droutro uma campina imensa que se per-dia de vista, e sobre as suas cabeças o firmamento com o seo
manto de anil j

Acostumados desde a meninice a viverem juiictos, compa-
Bheiros dos brincos da infância, collegás de estudos—Eleazar e
Hermann—comprebendião-se iaciltíieiitè: elles paredão duas
estatuas cinzeladas pelo mesmo esçulptor, ambas formadas de
mármore, com os mesmos traços, o mesmo estylp> e a mesma
cor: emoções, sentimentos, tudo nelles era o reflexo do ines-
mo sol.—-Vivendo uma vida toda consagrada ás lettras, á nou-
te elles reservavão sempre uma hora, em que communicavão
um ao outro as suas impressões: era esta á primeira hora do
dia astronômico.—.Quando o ponteiro da pêndula marcava meia
noute, elles se achavão infallivelmente no logar que havião
designado, como esses cavalleiros dos tempos heróicos da Meia
Idade, que levavão o pundonòr á ponto de não fazer demorar
o seu adversário um só instante, depois de emprazados paramedirem as suas lanças ou as suas espadas. /

Eis os fragmentos que pudemos colher de suas conversas
n'essa hora dos feiticeiros, como diria a credulidade do povo?
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dr^ruãr ? fundo dalma santas emoções—iniüreffuada«

;*&&$ saPmras, como um cysne no verde-mar rfac

—têm vSl ráS? i- aS ff?oes melancólicas e inspiradoras

«em conte^o ^JSL% ^J™*» 
^^^ °to

xasse escutar os iife#«IIISÍ|! e gue me dei-

gantes dos Pharaós EevDcios p?, ÍS' nas catacumbas gi-
dicesse, coinoa^rSdofo^"1^^31,1* »W»
vasdovolcS^^l^^t^í81^ foiqueimada pelas la-

ciaes, e como das cinzas do seo SeòdfS^°°reS espe"
tea chamada o século 19, quf paS destínS »P -rg0n"
pre as suas foces banhadas dè^S? S,na# a í^er sem.
trar, que o seu berço"toxrt2^^° q"e ¥r« demons-
embalado com o est^pWo^tÊ ^^ vf W*® e
xas de guerra, e conros ffPminS ÜQ ' çom ° rufor das cair-
do mortícinfo 8eiBldps dos moribundos no campo
-eulhe^guSria^eS;ÊB ta??bem «ma tal concessão:
minhavão GOm^Slfo^Sn'8 deS^S Pepeg*mòs que e£
pela crença epeS^Sa^^^31,30^^0010 ^l^evadòspeio aesejo de ver o Jogar onde sotèrràrão-se qua^
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reata séculos—, e surgjo a pyramide davidica, como o symbo-Io da regeneração, e de uma epocha diversa, como a balisa queestabelecia a descriminação entre a antigüidade pérsica, gre-ga e romana, com os seos deosesmythicos de formas humanas,
e entre a Trindade-^unidade^-entre ô monotheisrüo plantadocomo sangue e as lagrimas no cimo do Golgotha: eu lhe pergun-íar-ía. como o Árabe do deserto veio assentar as suas tendas sobreos túmulos da antiga Salem, e como apascenta os seos rebanhos
por estas campinas onde cada pedra tem uma tradição herói-ca, cada planta um conto de mysterio, e cada murmúrio dozephiro é o echo solemne de passadas glorias, onde envolto nasbervas e confuso com a poeira-Haz o livro symboHco da his~toria de Juelá:—eu lhe pediria que me contasse como e poronde passou para o mundo de Colombo essa raça especial coma tez tostada pelo sol—tao livre como áscatãdupas gigantes deseos rios, tão poética e ihspiradôra como osilencio de suas flò-restas virgens^ tão culta como os descendentes de Manco-Ca-
pac—qüe levantarão Gusco e a maravilhosa pohte Hüaeacha,tão civilisada como os Asteeas mexicano^, e tãD selvagetó comtfessa raça de tigres cesses feros Aimorés, que sentavão-se aobanquete para devorar os prisioneiros, e beber o sangue noscraneos de seos inimigos, r # <^;/;>,:^,vf|;: ,

Hermann.—¦ Deixemos os nossos desejos e ambições,—A
propósito—Èleazar vibraste a tecla de que eu queria fallar-te:—peh) que ouço és também ehthusiastadessastribus indianas
que os Pizarros e Almagros assassinarão em seos berços, ouobrigarão a expatriar-se—sem dar-lhes temjk) de conduzir osossos de seos pais, ou de f oltàr aâ suas faces para o lado em
que nasce o soly para invocar de Tupà protécção para seos fi~lhos, e túmulos para si: dás apreço também as tradições ame-ricanas desses filhos das florestas, qüe os Portugueses e sobretudo os Heispanhoes maltraetaFão; tawto*—arrancandO-lhés ascarnes com? o azo>rrague ido escravo. ?

ELEASAR.-r-Sin[i Hermann; bem sabes, que eu aprecio oscaracteres -nobres e os typos da coragem heróica e do devota-raènto pronunciado; e o índio symbolisa a forea coin o he-roitmo, a dedicação coni a nobreza, e a resignação nos pe-rigosi Nuriea poderei esqüecer-me nem deixar de recordar-me com enthusiasmo de Jàguarary—esse chefe selvagem—mas de tão altas virtudes, de quem fallão as chronicas bra-sileiràs no tempo da guerra dos Hollandezés.—Ha nâ suahistoria^ muita lição de patriotismo e de generosidade; é asua vida um bello manacial, onde pode beber inspirações o
poeta, colher um enredo o dramaturgo, que deslumbre osolhos, que infunda no coração sagradas emoções-—Nascidoem presença, desta natureza forte do Equador, a estender osseos olhos por essas florestas onde vagueão aves de mil cò-resf e a mirar-se no espelho desses rios, que parecem ma-
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res—eil-o ascendente de. Camarão, bárbaro auxiliar dos ho-
mens, que subjugarão as suas terras, entoando um hymno á
Tupà, consultando os seos pagés antes do combate, como
interrogaria os augures um prudente general Romano: ei-Icr
accusadò de ter trahido aí causa portugueza, poç que fora
reclamar a mulher è os filhos, que tinhãp çahido nas mãos
dos Batavos, saboreando o fel que empanára a esponja dos
desgostos, com cadêas aos pés, encerrado n'uma prisão sem
ver durante oito annos mudarem as arvores de folhas, os
rios formarem coroas, e a virgçm da manhã agitar a sua fron-
te para de séos caòbos d'puro sacudir aljòfares d^orvalho sp-
brea terra ;—èil-ò finalmente despido dos grilhões por aquel-
les, contra quem combatera, e illudíndo as suas presump-
ções—voltar ao seio dos seos antigos amigos, para auiiiial-os
contra seos libertadores,por que a lealdade é a sua pri~
meira virtude, è os ferros não poderão destruir a nobreza,
que é o adorno de sua alma, nem polluir o jseo coração,
qu#*^
ve das brisasi perfumadas, e com o trovejar surdo dessas ca-
choeiras, que cahem em alvos íençoes d'espumas sobre bacias
de pedras/ Ohl em que pagina da historia vê-se um typp
mais nobre e cavalheiroso, do que esse Jaguarary ou Simão
Soares, como o denominavão os colonos brasileiros?! Que
assumpto tão bello e fértil de idéas romanescas não offere-
ce esse vulto selvagem acostumadova (cercear com a sua uíba
o vôo do pitauán, e arrojado ao meio da luta de dous po-
vos eivilisados, attestando ao mundo, que ho seio das bre-
nhas crescem também os grandes sentimentos, e vinga a
herdicidade iW§ ;•' ^$^¥fM |N|f ^áifíp^ff ; ¦: ^*;3 *¥

Hermann.—Como estes outros muitos caracteres avultão
nas chronicas das terras de Cabral: mas são quasi todos
mármores, qu^e não tem sido ainda talhados pelas mãos do
gênio, ou velhos manuscriptoSf que jazera empoeirados no
fundo das bibliotheeas^esqueoidos e entregues ao desprezo»
—E no entanto há néèsas folhas descoradas pelo tempo mui-
ta tradicção, que embriaga com os seos contos/muita lenda
impregnada de poesia, que enlevâf e côa no fundo d'almà
suaves Teminiscedcias, e que podião ser transplantadas parao grêmio da litteratura nacional: ha ahi muita riqueza á apfo-
veitar-se; müitò neçtar que podia aromatisar-se sob a pres-são da penná doirada ¦d-uití poeta ou romancista .---Cores no~
vas, assumpto que não tem sòffVido ainda o toque do pin-cel, my thos que não são os da Grécia, nem os do Egypto jâextragados por tanto revolvimentò,—costumes que tem seos
visos dos tempos patriarchaes, mas que nãò sãd idênticos
nem muito semelhantes, tudo forma uma colleeção preciosa,onde ò homem de gosto pode colher flores, e perfumes, quenao tem o cunho dos antigos tempos.—N'éssa ferra tudo pà-
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reçe grandioso e diverso do velho mundo: o céo não temnegrumes, nem a côr plúmbea do céo dé Lohdfes; é d'umanil mais bello; que o da Itália, e quetão celebre; onde nasceo a Çalderòna: os regatos são rios,e os nos são grandes golphos, que se estendem pelas terras,e os bosques florestas imensas, onde os coqueiros agi tão osseos leques de esmeralda.—E de tudo isto podia fórmar-sèum rairíãlhete, que symbolisasse o typo desse continente ori-
ginal, que tivesse as impressões d'èssa natureza virgem, ond^tudo tem vida, magestade, e energia, e desse impulso â estaAmerica, que parece destinada por Deos a substituir a calvafcuropa na propaganda do progresso, e a occupar o seo postona balança do mundo. >

J- d'Almeida Pereira filho.
(Continua.)
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^^SSQCIAÇÂO ENSAIO PHILOSOPHICO PAULISTANO.

o turbilhão dos séculos* fazendo estalar sob as suas plantas a morta-!ila negía, que envolve as ossadas empoeiradas dos tempos passado*,que baterá porta de todas as gerações, repetindo-lhes a voz propbe-tica do Chnsto ao judeo da Creação, que sentou-se ao banqueteüa humanidacle, e bade deitar-se no ultimo esquife do futuro?ü .& gigante do progresso> é o representante da verdade.Nao vedes èm sua cabeça cyçlopica myriadas de coroas? Cadauma d eséas grinaldas é o fructo de longas vigílias, é o titulo de gloriade homens 
privilegiados, que apparecerão nohorisonte--do mundo, como

fsP% grandes meteoros, de fogo, que atravessão o espaço, é vãodepois mergulhar-se no oceano do infinito deixando apóz de si umarecordação de assombro, que attesta a sua existência.,
Nao vede£ em suas mãos athieticas esse baculo (Touro, que enfiaas suas extremidades no> túmulo e no berço do astro^rei, essesdous pólos do movimento dos povos? E'« sceptro que rege o mun-ú0 d^_^ar^ra a0 Poente, do Septentriãovao Austro.Não vedes em seos hombros seculares essa túnica de mil lus-tros, em cujas dobras estão depositadas as cinzas de nossog pri~meiros ip^is e de seos filhos? Cada fio d'essa veste sagrada ó osymbolo de uma idêà, e cada idêaé mais um grão de arêa, qua€ahe no vaso da ampolheta da civilisação.
Senhores—Eis ahi a estatua, em que tem trabalhado todos
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os séculos: Biai curvai os vossos joelhos diante d'esse enviado de,
Deds, que sentou-se a beira dos jazigos dos grandes gênios, parta
comprehender lhes as crenças, que passou pelos obeliscos-de* Den-
derah para visitar o Panthéon de Roma, ique escutou o cysne gne*-
reiro do Ilion para depois contemplar o Briarêo de Sanct^Hétenâ^
Elã, consagrai no templo d'aima um culto enthu&iastico e solemoé
a fenix do progresso; ungi os vossos espíritos com as sanctas dou-
trinas d'essas duas irmãas primogênitas, que illuminão o globo com
a sua luz imorredora, que fal-lão a linguagem viva d()s grandes sen-
timentos, e tràdusem tão suavemente as emoções d^lma^ e as im~
pressões dó coração^-a religião e a pbilgsopbia, essas duas alavan-
eás do mundo moral*; que imprimem ao progresso os seos únicos
caracteres—o pensamento e a fé:—eia, ajoeihai-vos, e recebei de
suas mãos a bandeira sagrada para arvoraria no ,s61q da pátria.
—E' talvez árdua a empresa, mas não desanimeis: é diíficil aos
hombros fracos da mocidade conduzir ao calvário o lenho sancto;
mas trabalhai para caminhar, porque ao menos são lauvaveís todos
estes esforços, são nobres e generosas todas estas aspirações.-r-K
verdade que semelhante á Halukah da fábula oriental o progresso
não tem sociedade; é um tonei de Danaiadesi que nunca se enche:
è verdade^ que milhões de obreiros tem trasido a sua pedra para a
cohstrúcção d'esse novo templo de Salomão, de que:seos filhos,não
hão de ver o ababámetito, porque, como diz o escriptof—a barça
fluctüa e fluctóa; a ancora não pode agarra-laj nós navegamos so-
bre a eternidade^ Mas não seja esta crença um obstáculo ao vosso
caminhar:; união e vontade são as duas condições de tudaque é
grandioso no mundo; união e vontade são os dous elementos dp
grandes instituições.*—A religião e a philosophia vos offereceoi ci^
mentos indestructiveis para serem collocados na pyramide dacivi-
lisação: ri'essa lavra a alma e o coração podem respirar suave»
perfumes, e saborear delicioso nectar. Essas duas irmãas primo-
genitas que em diversos períodos parecião repellir-se, hoje compre-
henderão a necessidade de chegar a um accòrdo, e de permutar os
seos mútuos auxílios Caminhando á frente do movimento moral,
èllás àss^mélhão-se á esses grandes globos de fogo, que nadão no
espaço cortejados por immensos satellites sem luz própria, e sem
í-otação independente: á ellas compete ja missão augusta de dirigir
a humanidade-^abrindo-lhe a estrada do aperfeiçoamentov Erguei
pois á sua bandeira, commungai as suas doutrinas, que a posteridade
¥os adjudicará a coroa immaculada, que ella costuma collocar na
fronte" do passado,-—Mas quem sabe? talvez o esqueleto corroído do
scépticismo vos clame que não prossigais? talvez a duvida e a des-
crença—-essas duas causas do torpor dos espiritos, vos prenda com a
sua cadêa mortífera ? talvez esse pensamento, que hoje acariciais
tanto, em breve tenha de cahir no cahos dp esquecimento?..

Senhores, a aetualidade corre sob a influencia do sol do Equador:
a eppcha em que vivemos, é uma épocha de fogo,, de paixões e de
delírio: os homens de hoje só querem sensações fortes, só querem
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objectos que deslumbrem os olhos, e que desmontem o espírito.
Acostumados ás impressões que lhes inspira o drama sanguirio-
lento, que de ha meio século representa a humanidade, elles enlan-
gúecem na duvida, e não podem crer n'aquillo, que não dáalimen-
to á sua imaginação forte, e a seo devaneiar tresloucado: e bem
vedes que de semelhante pensar q desanimo é a conseqüência ine-
vitavel, e o desanimo e o cachopo, onde vão sossobraras melhó-
res idêas, e as mais nobres aspirações;---A politica absorve boje os
grandes talentos; porque ahi está a vida, abi está o foco das grandessensações, ahi está a gloria com todo o seo cortejo de decepções,
de pompas e lagrimas.—Este facto que ó constante entre nós tem
sido para a nossa litteraturav como o vento de fogo do Sahara, quecresta, e mata as plantas que encontra em sua rapidp carreira^.* E devereis acompanhar a torrente que vos arrasta ? eu creio
com toda a ingenuidade, que não,--Sobre essa mocidade cujos ber-
ços forão embalados á sombra da arvore de nossa Independência,
pesa uma responsabilidade grave e solemne: os seos progenitores lhe
entregarão um legado para ser transmittido ás gerações futuras,
como um deposito sagrado, como uma recordaçã.0 de glpria.—A'essa moçidade corre o dever de não deixar naufragar a arca que lhefoi confiada: elles lhe derão os foros de povo livre, á ella compete
zelar com todo o cuidado essa dádiva para não ser polluida pelotufão infecto do servilismo.—E pensais que possa vingar esta plantasem se lhe dar alimento? pensais que é livre um povo sem ins-
trucçãft? Interrogai o passado, folheai as paginas d'èsse livro immen-
so, onde está retratado o gênero humano com todos os seos senti-
mentos, com todas as suas misérias, com todo o seo heroísmo, e ahistoria vos responderá clara e positivamente, que a ignorância a a.liberdade são plantas antipathicas, que não crescem no mesmo ter-
rono.—Em presença d'estes factos esforçai-vos para não nodóar afolha d'ouro, que abre os nossos fastos de povo livre: esforçai-vos
para não deixar apagar-se a mingoa de óleo a alampada do progresso.Senhores, no século em que vivemos o principio dissociação tem
produzido grandes resultados: semente exótica transplantada das rui-
nas dos tempos passados-r-germinou, e hoje admiramos os seos fruc-
tos.—Sem o seo influxo benigno o homem seria, como o cantor de
Fingal tateando á luz do dia sem a sua Malvina, que o levasse aos tu-
mulos dos reis de Morven, e aos rochedos agrestes da Escossia, ou como
o cego Milton a passear á margem de caudaloso rio—pensando noseo Paraizo Perdido—rsem ter quem dirigisse os seos passos,—E' doconcurso dás forças individuais que resulta o progresso, que nas-cem os grandes pensamentos: melhor idêa não podieis pois acolher,
do que a de uma instituição como esta, cuja inauguração hoje solem-
nisamos. Aqui—despindo as vestes do egoísmo vindes trocar os vos-sos sentimentos, confiar as vossas mais intimas (emoções, os vossos
mais generosos desejos á verdadeiros irmãos de lettras: aqui não haorgulho, vaidade a recear-se,—porque o fim é nobrt, ó a instruc-
ção,—e a instrucçao ó o pharol do futuro.
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Filha de um pensamento meditado, e de jagradas aspirações—a Associação Ensaio Philosophicò Paülistano^teiií todas ^s con-
dições, que prognosticãó um porvir de esperançai lisóngèiràs.—A'
sua frente brilha este luseiro, que preside hoje aos seos destinos,
e dirige-a com a sua experiência, còm o seo talento, e com as suas
sympatbias, que nunca fellecerãò a mocidade acadêmica; quandose tractou da educação de espirito, % de consignar nos fástos da
nosso paiz mais um esforço pelo progresso, mais uma pagina sagradaás lettras.—E o que pode mais faltar-lhe?... Estudo? estou certo quenao, porque este é filho do amor da scienciái e o^ amor da sciencía éa paixão dominante da mocidade actúal, çòmd testemunha a his~toria resumida— mas de elevados sentimentos archivãda fias pou~cas paginas de nossa litteratura moderna^ -

Nada pois vos falta para entrar no ceo azulado do porvir: ma*se por fatalidade correr perigo de ser rasgada pelo tufão a bandeirasagrada do progresso, que hoje arvorais ao lado da bandeira au-n-verde de nossa pátria, oh! não a abandoneis: como ocheick, nodeserto, que ao descambar o sol por detraz das montanhas, volta assuas faces para o occidenté para supplicar ao seo profeta, voltai-vostambém para o passado, evocai de seos túmulos as sombras illustres
dos vossos progenitores, e supplicai-lhes que protejão o vosso futurocom a égide de sua gloria, porque a victoria será certa, e a py-raihide da civilisação se erguera na terra de Santa Cruz, como aescada mystica do Jacob na terra de Canaãn.

Senhores, eis aqui o pomo que pôde fructifirar a arvore do dever:vós assim o quizestes, ahi o tendes: não é ouro do Indo, incensada Arábia, nem myrrha da Pérsia trásida; pelos magosfé apenasa offerenda pobre, mas sincera do mendigo de Bethelem,São Paulo 9 de Maio de Í850> r

/. d'Almeida Pereira filho.
'—"— ^^^^^^^^j^^^^^^^^^^^^*^^^^^^^^^^^^^5^^^^MBKI
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O DESTINO DO VATE

Af memória de F. Dutra e Mello,
Entretanto nao me alveja afron-
to, nem minha cabeça pende ain~
da para aterra, e com tudo sinto*
que hei pouco de vida

, Dutra e Mbijlo»
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Em manso adejo desflorando a terra
Passou um dia o cysne peregrino,E sonorosos qüebròs gorgeando $^m:¥$$k

Despareõeo nas nuvens. ¥-0s$$u
Não quiz mesclar do mundo aos vãos rutàorèsA celeste harmonia de seos carmes* -- ? :
Passou—foi demandar em outros climas
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Pra suas azas mais tranquillo pouso,Ares mais puros onde espalhe o canto:
Onde foi elle? em meio assim deixando
Quebrado o accentò da canção sublime,

Que apenas encetara?
Onde foij em que margens tão felises
Desprende agora a voz harmoniosa?

Estranho ao mundo, n'elle definhava
Qual flor, qu'entre fraguedos

Em solo ingrato langue esmorecida:
Uma nuvem perenne de tristeza
O rosto lhe emsombraya—parecia
Serafim exilado sobre a terra,
Da harpa divina tenteando as cordas
Para encurtar as horas enfadonhas

Do prolongado exilio.

Que ideas merencorias
Pendem-te assim a fronte empalecida

hjf Infortunado jòven?
Que dor fatal ao túmulo te arrastrá
Inda noviço de teus beijos annos?

Que accento tão magoado,
Que lacera, que dóe nos seios d^lma,

!; T/v Exala a tua lira,
Funerço como um echo <lo$ sepulchro^?
Tua viagem começaste apenas,
E eis que ja de fadiga extenuado
Cô o desanimo n'alma te recliuas

A margem do caminho.

Olha, ó poeta, como a Natureza ? • f
Em torno te desdobra |||

Surrindo o seu painel cheio de encantos:
Eis um vasto horisonte, um ceo sereno,
Serras, cascatas, ondeantes selvas,
Rios, colunas, valles de esmeralda,
Aqui valles de amor, vergeis floridos,
De frescas sofabras perfumado asilo,
Alem erguendo a voz ameaçadora
O mar, como um leão rugindo ao longe
Ali dos montes as giganteas formas
Com as nuvens do ceu a confundir-se,
Desenhando-se em longes vaporpsos
Donoso quadro, que me arrouba os olhos
N'alma acordando inspirações saudosas.

Io é belleza, amor, tudo harmonia,

21.
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Tudo a viver convida.
Vive ó poeta, e canta a naturezav r

Nas sendas da existência
As flores do prazer ledas vicejao;
A' meza do festim vem pois sentar-te,Sob uma coroa de virentes rosas
Vem esconder os prematuros surcos,
Que um sombrio scismar-te tem gravadoNessa fronte abraseada.
Dissipe-se aos sorrisos da bellezá
Essa tristeza, que te abafa a mente.
Ama, ó poeta,, é o mundo que a teus olhosIJm deserto parece—árido e feio
Sorrir-se-ha, qual horto de delicias: x

Vive e canta os amores, x x

Mas se. a dór é partilha de tua alma,se concebeste tédio de teus dias
Volvidos no infortúnio;

Que-importa, ó vate; vê pura e donosa
Surrir-se a tua estrella

JNo encantado horisonte do futuro:
Vive e soffre, que a dôr co'a vida passa,tm quanto ,a gloria em seu fulgor perenneINo limiar do porvir teu- nome aguardaIara envia-lo as gerações vindouras.
E então mais bellos brilharão teus lourosKntraçados có a palma do martírio;Tive, ó poeta, e canta para a gloria.
Porem—respeito a essa dór sublime— 

'
Selfo gravado pela rrçào divina

Sobre a fronte do gênio x
mo forão para os risos destinados 

'
Esses lábios severos, d'onde emanaA l.ngoagem dos céus em igneos versos;Longe d elle a van turba dos praseresLonge os do mundo passageiros gosos,Breves flores de um dia, que se fanãoüa sorte ao menor sopro

; Nao fbi o bafo ardente 
' 

XBas insanas paixões, que os ledo» risos
A ÜÍSü l iCrestado'-ao 'onge passaA tormenta da vida, mas não ousalurbar com seus rugidos
A paz d'essa alma angélica e serenatujos tao castos ideaes affectos *
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Só pelos céus adejão, -'•,.;
Alentado somente da esperança

Contempla resignado /
Às sombras melancólicas, qu'enlutão
O horisonte da vida, mais yè n 'eltas
Um crepúsculo breve que antecede
O formoso clarão da aurora eterna,
Quando vem pois sua hora derradeira
Saúda sem pavor a ^n^:^É(^0$§^:.
E sobre o leito dò eternal repouso

Tranquillo se reclina.
Oh não turbeis os seus celestes sonhos
Deixai correr nas sombras do mistério

Seus dias melancólicos.
E* triste o seu destino

Gomo o lusir de moribunda estrella
Em céu caliginoso.
E o anjo d-harmonia >

Cuma das mãos lhe entrega a tira d'oufò
N'outra lhe estende o çalix da amargura,
Como que mudamente está diseodo»
—Por este preço alcançarás a gloriáv—

Bem como o incenso, que so verte aròmás,
Quando se queima^ e ardendo-se evapora

Assim do vate a mente
Aquecida nas frágo^s do infòrtünio,
Na dôr bebendo audácia; o força nova
Mais pura ao ceo se arrouba, e acceptos•¦¦•vibra

De insólita harmonia.
Sim—não turbeis os seus celestes sonhos
Deixai, deixai sua alma izenta alar-se
Sobre as azas do êxtase divino,
Deixai-a, qu^dejando pelo empyrep
Vá aquecer^se ao seio do infinito,
E ao ceu roubar segredos de harmonia»

Que iechôern sonòrosos
Nas afinadas cordas de sua harpa. '

Mas eil-a já quebrada-^-
Eil-a sem voz suspensa sobre utn túmulo
Essa harpa mysteriosa, q^inda á pouco
Nos embalava ao som queixoso e triste
De carpidas endeixas, repassadas #

De amor e de saudade. >
Ninguém lhe ouvirá mais um sò harpejo

Que a férrea mão da morte
Pousou sobre ella, e lhe abafou p'ra sempre
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;A voz dás aureás cordas.
Mas, óDutra, em quantõlá hòSlysip
Saciando tua alma nas enchentes
Do amor e da belleza, entre os efluvipfi

De perennaÍ5 delicias,
E unido ao côró cíos celestes hárdós,

O^fo derramas
Aos pés de Jehoyah em gratos hymnos,
A gloria tua, teos eternos cantos,
Quebrando a mudez fúnebre das campas
E as leis *do frio olvido, no futuro

Farão soar teu nome,
Que irá traçando um sulco luminoso

Atra vez das idades
B. Silva Guimarães.
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CHARADAS.
Prostituta e rainha—ao cotio impuro*
Já velha barregan, beijei nos séculos
Faces guerreiras, coroadas frontes
Ao monge as cans, ao libertino os lábios
Pôr mira agoas azúes, em lei to argenteo
Do mundo ao velho pai> derramo ao seio
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Qapcião tremendo no bordão se arrima
Tirítaaòs annos, como folha ao vento—
Marinhas conchas traz em opa negra—
Segue caminho com a fó de outr'ora.

2

H

Igual não queima o sol seoicorpo imenso:
E gigante inda moço; em verdes annos
Em suas mãos juvenis sustenta um seeptro.
Mancha-lhe o pó subtit a face parda;Das varas ao bater lhe estàlla o seio, ü 2E sempre muda! nem gemido bü lagrima! '

Quizera tè dizer quem é, tiãoiposso *
Fora suspeito, se coWãsse o garÈb,Gscpntortios gentis do talhe esbelfò:
Direi apenas—de Colombo os olhos,
Quaes vistas d'aguia que revelão gênioAs trancas negras nao pullerao ver-lhe^

J.$Almeida Pereira filho.

S. PAULO 18§0:—Typographia do Gomrno~em Palácio.
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JORNAL ACADÊMICO.

OS GüAICÜRüS.

^0Í%Uo%fa eajímhida de uma ™9™ «<« à Província de
ros letZf/fVnn0S 

de l8*4"18r*6> P*o Major d'Engenhei-10$ Ji enrique de Beaurepaire Rohan.

• , 
PMaft mrr8enS d°- Paraguay. cm território pertencente á provin-cia de Matto-Grosso, v vem n<? £*/™*^iv - • F „

ninhos ..himin Ah« «*««««•«», nação indígena, que os Hes-
lefavalleiZ\í ^ & 

\q™ nÓS outro» damos também o nomeue tamlleiros, pelo seu constante habito de andarem sempre monta-dos. Dividem-se em d vftnuKtr.hu* ~ - i * , H, l\lullia
,H> nnP n™ forihii n 

"'\ersa7'lbus, que sao alem, talvez de outras,
i>ont*«(«,G.^oa, tuaítatóo,, luléos e Pacaxudéos. He cada umádellas regula por• „m chefe hereditário com o titulo de unioneS
que costumamos traduzir por capitão-grande.

hro-.s ^mTpl?iIgl0Sd 
de-ta SentB se assemelha um tanto á dos He-

nlPállÉP 
SUPP°6 

,0S G«aic»™s serem o povo eleito do Se-
ímídlS eSíí. 

e™ ?eus l5r0fe,as (A'otoAe) e sea* «««lotes (Nidjene)»como elles emhm se dividem em trihus debaixo de uma lei commum.J)eos, depois de ter creado todas as nações e repartido por ellas a Hlembrou-se de crear o Guariini t,í k. ^ * j- *«a«^n<i,
Abrabão da nação de que no 0Ccnnlb i 

" * "° ™T temp° °
«a rara P nSrt Ls- j9. «ccupamos. Para accommodar mais es-bd laça, e nao havendo território disponível, concedeu-lhe o Senhor o
os lIÉ novos'SN' rtand0'.aprÍSÍ0Rand0' *9tí™A° e ro«1>a^os demais povos Na observância desse preceito divino, são tão fieis osGua.cu.us, quanto o forão os Israelitas 'na 

conquista de Canaan Soesses indígenas, mais adiantados em civilisação" tivessem tido um itg. lador sagaz, que os fortificasse na crença vaidosa dos seus mythos,temo certamente representado no Brasil, antes da invasão eu/opéao mesmo papei que na Palestina tanta nomeada deu aos orgulhososjjlcui eus.
Os Guaicurús forão em verdade o terror da nascente colônia deLujaba, durante quasi todo o decurso do século passado. Empresa-vao, para exterminar os invasores, já a força, já a perfídia, armas i-dent.cas as que lhe oppunha a população civilisada. Todavia, vierâo

por Um a reconhecer a vantagem de se ligarem aos Portugueses, como
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já aos Hespanhóes se havião ligado os temíveis Payaguás. 4 .tribu dos
Giuéos foi que tomou a iniciativa nestas disposições amigáveis, heu»
chefes João Keima e Paulo, e mais 17 guerreiros deixando o seu alo-

jamento nas margens do Paraguay, dirigirão-se a Villa-Bella, onde
com a mais explendida solemnidade os acolheo o capitao-general João
d'A!buquerque de Mello Pereira> Cacôres. Teve isso lugar em|H de

julho de 1791. Ém W de Agosto seguiníte; èelékou-se em palácio,
em presença de numerosa assembléa, um tratado de paz e amizadei

pelo qual se obrigarão os Guaicürús a viver em harmonia com os Pul-
charáras (Portuguezes), e deixando em reféns 2 uniones e mais 8 sub^
yitos, regressarão emfim para seus costumados alojamento».

A tribu dos Giuéos foi serhpre leal ao seu trato; outras a imita-
rãò e vivem mançamente em Albuquerque e Miranda; mas os Cadiu-
céos, os Beakéos, os Danikéos &c, ainda seconservão errantes, e bem
que, de quando em quando, se apresentem nos nossos povoados, toda-
via são sempre considerados como amigos suspeitos.

Pesa-mé de me hão ter demorado no Báixo-Paraguay o tempo
uéceâáàriô paia me instruir na linguà guãicurú. Entretanto, pelo
pouco que delia soube, e muito mais por informações de peritos, he
esse idioma notavelmente harmonioso, e se divide em dialecto mascu-
lino e feminino, pertencendo a cácía sexo o uso privativo do que lhe é
particular. Os guaicürús teím ó cuidado de nunca lhe mesclarem pa-
lavras estrangeiras. He desta sorte que o cavallo^ a espingarda, a poí-
vòrá, ò dinheiro &c., são conhecíidós por elles, nao com os nomes cor-
rompidos da língua portuguesa, mas com nomes que de propósito
fôriMrâó.' ,

Notei que a letra í dômihá muito nesta lingõa, onde porem não
se encontra à letra /, como tambèni acontece ao guarany, ao charé, e
quem sabe se a todas as lingcVas dos indigenás brasileiros, pelo menos,
nâqüeilas tríbüs dé que tenho conhecimento pessoal, observei sempre
a 

'taltá 
desta letra, do que me certificava facilmente obrigando os in-

digénàs a repetirem as palavras fácá, falia, afan e outras, que elles
prohünciavãò páca, palia, apah. Q j he sempre precedido de um d,
e ò x òü th de um i: lahidjâ, nídjene, íxuala, putxarara, ou tchuala,
puicharârá &c. Não me estendo mais sobre este objecto, porque nada
mais sei.

A nação guãicúru sé divide em três classes: os guaicürús legítimos
(ühiòné) que formãòà classe nobre; os filhos dos escravos nascidos no
càpíivèiro, e finalmente os escravos aprisionados. Üe bom fazer obser-
var qüè a sorte destes escravos e prisioneiros entre os guaicürús ó dig-
na de inveja: seus senhores os tratão como filhos e os servem como se
deilés fossem escravos. O governo da tribu pertence sempre a um w-
niórie, que ao tomar as rédeas da administração adopta logo o adjecti-

; vo eliod (grande). Se o fallécidò ühiohe-eliod nao deixa filho, perten-
ce ò governo ao marido de sua filha. Neste caso reune-se a tribu e e-
íege esse marido, tirado da classe dos uniones.

Era prática antiga nesta nação sépultarem-se os defunçtos com
tudo quanto lhes pertencia, áhimaes, armas e até escravos; mas depois
que um venerando Güaicürú, no seu leito de morte, pêdio isenção

§i deste supplicio èm favor de seus escravos, cessou completamente esse
uso bárbaro.

*
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Ha porera entre eiles outro costume ainda mais cmel. Como^.os

Í iSl da ilha Formosa, no «.ar da,^- F^os tou-

rús o infanticidio com horrorosa msens.b.l.dade. Suas saceraotizas

são encarregadas deste ministério bárbaro . ... ' 
| ; 

* ' 
§

j)'onde'rrsúlta'ser'mui raro ver uma' mulher com mais de um filho

?e?íunte uma vez a uma dellas o porque praticavao essa accao tao

entraria á naturesa. R,spondeu-me fleugmatiçan>ent*: W»*^
ZZ*MOo. basta-nos L. Fazem por commod.dade, o que em ou- ,

des aP voaSo con, os Cadiucéos, que ali se haviãc, .«mjada Tue

mais tarde-oficasião M conhecer Seu pp^^Wg8|||^|-
™tm de bella estatura e de insinuante pbisipno.m>a. Vei? visitar me

T tStade sua Sta, que se compunha de ;uma duz,a de sujei os Sw

rnim^a em conseqüência dé umM luta recente entre elles e os Ene-

TL SmS haviâo marchado á conquista dos C^m, W* fe»b<-

^, cohreo seu arrancbamento, ,e lhes roubarão as mulheies ecn

^^ os Beakéos no seu regresso, não encontrarão senão os velhos

T^o^das de seus companheiros. Nesta triste çonjunctura dirigirão-

lSÍlc^Si»ç»Í^ e excital-os á vingança, no

qsSodoSsa no Mmm ^oatrr:iui EoS
n vantagem- mas osEnèmas, :mais numerosos e mu destros no mane

]o das arms os repelirãovalorosamente, ;e os obrigarão a procurar
8 n°S^?mSf 

de EtaloBd^na recabe o .governo dairibu nas mãos

llSÉltl^ íuz^, 
depois de o

SÍ— attrahido ^##€«fp|«Sfg
thfderao seus agentes, de respeitarem seus diremos. E tendo desgra
í!Snrhotó,.Í» de interinediaru, ;neste ajusteurn
JCSie Cuyabá, os fiadiucé^s attribu.rãpnlhe essa trah.çao, e

^ucoXoÍ em &&,;tomarão sobro nó^oJemno v.ngança niatan-

rSd,TSpi£ 
'§0m 

N?fj »ossa,§up>fingia ao forte O-
lymPNa 

serie das atrocidades.çommettidas em toda a Àmericp, depois

,1, descoSa^ão são certamiuteásselvagens osque mais se tem dis-

tli do Es es que se, n,titu:lão civilisados, e que o sao realmente

$lÈo seu adSntam nto nas fill f M tem por outro
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!lo°' rpSUnlnUT'er° »" COn(luistas' ostent^° um espirito de destrui-
IÍIISÍIaÍaA? IIISSÍ a '«"ai pacifica do

aXITTER ATURA.;
ALFREDO DE MüSSET-JACQUES EOLLA.

2.° Artigo.

III. — MARÍ02V.

não é a forma daRoma„a moSL 
,p,^°s 

,do r,r aIti™ da cortezà:
cio o noeta wAT morena' palpitante nas saturnáes de Hora-
IsmaiaT o^o-lZÍS WÊÊW^* P8"'"** de ™* ^
seios nús, |nvllSISÍIÍ2Í|l|p- - fogo, ?o.
tar de agonia, ella triiin<in» V ! i / Cbristianismo a cujo nu-
grina J^SaS®S^ §|Í? ^PP^os e da pocia ti-

turno: . P°rvetUma e«« alguma noite h.bernal, o andador noc-
; Das ruas ao lampião, curvada á sombra,Lmda como a luz da baça flamma,Ija cadav rosa tez da infâmia o sellô,Manchada e velha a túnica ja rota, AJ^nu ao frio, o seio amarellento,-Unv forçado sorrir nos lábios seccos-üo infame lupanar no solho infame-
WfSfíf^ fflUlher' COm Pés «o lodo:- A torPe ..torregan que as noites vende...

««? ™ SVtgrVc,7.1V„so1'r "í" haC* *
"uma réstia, uma esperança 1 «SÍ? W, 'Mdt nao corra a lu*
o poeta do roupão infc^b,^'0,** 'v -\Essa ™ça, despio-a
deo-Ihe as faces de rósaí, abriclh?Í ? ?-*?* á° perfuraes« acce«-
mo uma magnolia ao hr aco£ L 

"""J1 "^ S°rrir infar,til- co"
mornos como os sonhosde qa? wt fej 

med° Umda<lue"es'Mitos,
como a escuma das agoaf e^JJso ! 5°ffmant> ° A"™ão- «que são
«pell. de noiva d Jbfid. *£tàSZZf?" 

T™ e"a)> # uma
«o-pobre ' 

creatora em r,,w„ií ' ana d'Çoada „a enxerga do vi-
Eloalí e que o amor de S. an flS3PIapba,,1?\K,opstock tó&
poojadouro da mancebía mais negra 

^ trem«!o*> «o es-
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Em peregrina estatua, ou chão de neve,Do cortinado os véos ondêa a lâmpada
Esse azul que desmaia e treme as sombras ?Mas desaira o pallòr a fronte ao marmor:A neve é menos branca—á flor dos sonhosfc inlaute que dorme. Em lábio abertojUesornna a furto languido suspiro,

Mais frouxo o respirar, que o d'algas verdes,
Uuando a tarde no mar o vento errante,J ender sentido os perfumados vôos,Ao beijo em fogo das amantes flores,kebe nos braços nus; á junca as pérolas !

20

E' criança que dorme em véos macios
De quinze annos de infante—quasi moça !
Inda em fresco botão é rosa abrindo 1
O loiro Cherubim que alma lhe vela
Hesita em crêl-a irmã, e amante crèl-a :
Longo, á solta, o cabello a cobre inteira:
A cruz do seu collar nas mãos lhe pousaComo pelo trabir que orou a infante
E hade rezar ao de manhã erguer-se!
Dorme ! olhai-a ! que fronte erguida e branca
Sempre, qual puro leite em onda límpida,
Sobre a lindeza o céo pudor chovera !
No seio a nivea mão, dormida nua,
Ai! que bella que a noite fal-a ainda !
Que molles claridões a ondar-lhe entorno!
Qual se, mão grado—espirito da^ite
Lhe sentüa a maciez das formas telras
Sob o manto brunal, estremecer-lhe!

Calados passos no sacrario—ao monge,
Menos sanctos pavores sobresaltão
Virgem que o leve som de teus suspiros!
Vede ess^lcova ! de laranja as flores
Livros, o bastidor, o buxo bento,
Pendido em lagrimas, na cruz antiga
De Margarida a roca, em paraíso
Tam chásto e melancholico—ah ! que visos
Não indagào ahi? Somno de infância,
Que puro que tu és! Céo a belleza
Deffesa te não deu ? E amor da virgem
Piedade não é como o do empyreo,
Que a roçar-lhe ao sopé, no ar que espira.
Sente-se o agitar de argenteas azas
A anjo cioso que lhe vela os sonhos ?

-' !jr

W'..

xk
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__ Para romancear os matizes do poetar orvalboso de Mussetlorao de mister magias daquelles versos da Sésta de Garrett Omimo da .pintura-de Marion adormecida e nua, o colorido daquellastintas vaporosas, como as ennevôa a melodia de Moore e SamuelHogers, como as scismára íocelyn á vista de Laurence, naquelledesmaio, que nos contornos mentidos do menino louro revellou-lheos esmeros da virgem;-tudòaquiÍIo ao sombrèado azulado dos véosfio leito—certo que e o desvelo da imaginação a mais suave: é a nudezsetinosa de «ma forma infantil que se branquèa no vago das coresdas Madonas Romanas. ; ' es
MÊí 

VerS° 
'tóa?Ak$ 

afSentino e Bielodioso: íora-nos delírio crer¦ «ipeIha.l-o.no opaco de .uma tradncção nossa. O mais oue DÓdeW o traductor, é dar inteiro o metal: o artístico -d! ffiígio
1ÍTTT d-- arabescos' o iriante das trasflores de Cellini, fun!dem-se^sformao se, no cadinho ingrato, Na poesia, como na pro-

lü 
Tl hm« emfcalla, o som Â ;u«,a sensação que inebria, comoos sonhos das noites vaporentas, «os devaneios do poeta. Ha hi

o conSo lIÉlf 
mm> • T ""» « 8 *mÜÍu*o comoo condao do Manfrad^oo ins das torrentes dos Alpes—a Fada d™

WW$m W *» $f«í» % WÜ 1 4irito ParecT
sent,r se assemelha ao inénido escoi^r de arroio limpido em leitode_„enupharas curvos, .oU o tombar das goitas de chova 1 um

ZL1 
tem comPar^ eom tudo que M mais vapòroso mais

llÜfi? $S P**^»l Lr do ondas doiradaJZ
ia Sa de aÍ^q ^^^^mmmmmm mM
de LaZiinP ^ ',r^aSrhTeSpe,'esrÍnas « ^ias do Raphaeí

li1 com tudo é assim: inas que importa? a u, 1 i aem seu f^f aj^
arqueja ás noites dpMua seu collo do 'L2 gÔa deserta
da Americana do enno M ,f Ü 

tqpazio-morerio como, o
m • • O Índio a penS CZ ?T* &®#& ae ^dura « flo-
no hombro: um diaE ,f ?• 

Cer™ sanSr^to e quente ainda
do tigre^enlrou po 

Vlnm 
iP^Ü^ ?.Pe"e mosqueada

flores8cheirosaS> o bew í^ 
'%seff^ »uvens entre chíva de ¦, o oerço do hlho. E passa entre tamanho luxo

*- " , .-
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de bálsamos e viçar—que nem o sente,. - Mas um dia, quando por-
ventura a sombra de um René estrangeiro ahi vier, talvez lhe
durmão as saudades das suas nevoas de alem-mar; talvez alembre sob
este céo mais ardente e bello* as onàas do Mescba^ebe^ © âmbar
das flores selvagens da America do Norte, e aquella alvura de AtaM
adormecida, na jangada que desliza pelas agoas tranquilla^ como
um cysne morto, pelos rios do Norte* O homem das florestas pre-
ferira-o cepo de mato, de ouro massiço, a faca brunida crave-
jadà de diamantes tóutos—aos enredos subtíse florescentes de pe-
rolas e rendas aeriâs das taças do Florentino, a jóia de esmero»
pelo qual Diana de Poitiers trocara seíi beijo mais tremulo, e Fran-
cisco 1.° o diamante níais puro de seu diadema.

O rhytmo, releve-se-nos a digressão:—;ó o tom fugitivo do bando-
lim da Grenadina; a reâonancia melancholica do guzla do Klephta
montanhez; o escorrer dos borrifos da chuva da noite pela melena
lustrosa dós coqueiros, onde o sol nascente iria mil cores; o fluc-
tuoso dos rios das nossas várzeas, com suas ilhas de verdura, suas'
garças brancas debruçadas no espelho das agoas» suas largas fio-
res aquáticas abrindo os seios de setim. E, quando o ciciar do
som peregrino vai de mistura com a escarlata de uns lábios, pás-
sa-l-be. á onda como que um tremor voluptuoso de roupagens de
donzella, e como o cabir nâ molle purpura de flores esfolbadas,
a nuez iasciva da Diana, qual a sonhou o paganismo--inda ór-
valhosa das bdgas dé aljôfar das ondas do lago...

E agora, ainda algumas linhas—sobre o estylo do poema e
em geral sobre o do poeta. Em balde o dito do captivo de Santa,
Hehna^ que o :estylo não ó o homero, e que o autor de Paulo
e Virgínia fora um homem de caracter indigno—embaide: cremos
no apophtegmà de Buffon, e quando quizermos estudar um poeta,
ír-lhé-hemos ao estylo.

Abi è que sobretudo ressumbra no autor dos Contos d'Hes-
panha e Itália, a poesia Byronica. E' aquella força de dicção,
livre e chan, sem cahir no ridículo pelo uso do exprimir popu-
lar; que nelle se embebe de mais tempera, e mais viva palpita
no deslize-^do carttó de amor á satyra odienta—da gloriando epiniçio
ao escafneo e á chanca—-hío rir ébrio ás lagrimas. Quanto ao me-
tro, elle soube conter no alexandrino 6 espirito lavôso do hende-
casyllabò do Don Juan; abraçar o fervor do Childe com a harmonia
da eschola de Lamartine: e nisso vem a pello recordar que foi-lhe
maior fortuna em timoldar-se á forma de expressão Ingleza, do
que fora ao poeta das Meditações, que no seu ultimo canto do
peregrinar de Childe Harold, não soube attingir nenhum daquelles
rasgos da poesia do Lorçl; e só mostrou o que ia de mar longo entre
a iònaginàção feminil e stíave do amante de Graziella—aquella cabeça
mimosa e feminil de cabellos castanhos, que sonhava Laurence—c
a fronte olympica, pállida de febre e insomnia, e amorenada pelos
raormaços do Mediterrâneo—que sonhava Lara eWerner, Guínare e
Züleika.

Quanto áquelle transbordar de um verso em outro, o trancar do
sentido pela queda do metro^— áquillo emfim que os Francezes cha-
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mão enjambemcnt—é elle de muito uso no poetar de Musset. Todos
ahi o sabem, Sainte Beuve julga essa practica um dos mais bellos ade~
mansda poesia romântica, desde André Chenier: parece que ella re-
vella muita riqueza de idéas, e que esse três vasa r denota a amphora
cheia de licor— a plethora do sangue nas artérias. Em nossa littera-tura antiga, quando ella se alusiava de brilhantismo em Camões eFerreira, vemos-lhe o abundar: á medida porem que se dissipava a
poesia original—a poesia pessoal, como a chama o Snr. Magnin , c
que Jouffroy quer por única e verdadeira—quando a imitação latinaescorregou gélida como uma serpente no lyri&mo degenerado, então amodo que á proporção decrescente de poesia e idéas, o verso se entu-mescia em seu vácuo, como um somnolento que se espreguiça. Fez-seinútil aquelle transbordamento que assemelha os versos dó2.° e 3.*canto de Don Juan a um molde estatuario, cujo metal doirado tressuâ.Com tudo classificariamos o abuso desse atavio nas regras limitadorasdo quidWetaiidcndi Rovacizno. Quando a liberdade poética bastaidea em licença e desregramento , somos daqueües que a reprovão e

preferem Byron por mais perfeito em algumas paginas do Childe queii outras de Don Juan, Beppo e da Visão do Juizo; que o saboreãomais nas estâncias Spencerianas do seu heróe peregrino, do que nasoltura e corte dos versos, e ás vezes strophes cuja ligação se intima esolda tanto com as immédiatas que nem ha sentir a cadência do metroo quebro das; cesuras, o ecbo das rhymas, e a separação das estâncias'Por isso em Musset preferimos seu poetar de Rolla, onde menos abun-da isso, ao desalinho de Mardoche—è, ainda a esse ultimo, as sexti-lhas, não tantas vezes truncadas, de Namouna." 
Quanto á linguagem, dissemol-o, ageita-se á feição do seu model-Jor Rolla amanta-se como o Cavalleiro do mar. Não se enubla nasmelodias confusas da eschoia Franceza, reflexo macio das harmoniasdo Lalmmo de Wordsworth—bellos, mas a quem se poderá apnlicaras palavras da rainha Agandeca de Georges Sand, ao pállido Aldo ohardo-ccpoeta es bello como a lua á meia noite, e monótono comoella.>. Nem lambem oífusca na sobejidão de brilho, como o' pompeardas Onentaes; ou na riqueza luxuriosa de imagens corno o poema—porventura de mais imaginação que tenhamos lido—o Ahasvero deQuinei. Iivitou também um grande deffeito do século—oarcbaismoCerto que e lei o fluxo e refluxo das linguas, e que_na expressão deJictor Hugo-quando ellas se fixâo, morrem ; e que o poeta deve re-inoçar as velhas expressões dé oulr'ora, e enriquecer a litteratura con-temporanea com os tbesouros do passado-nvival-a com aquillo queSainte Beuve chama-um perfume de antigüidade. Entre nós norexemplo, que tao opulento havemos o idioma pátrio, são irrecusáveisméritos aqne les que retemperão as idéas de hoje, no fogo das expre -soes dos mestres da Imgoa : por isso os escriptos dos Srs. AlexandraHerculano e Garrei, A. F. de Castilho e Mendes Leal-quíndo essesdous „ t.moS( nao resvallão nos trocadilhos do seicent Jo-alêm d«seu quilate luterano, tem esse valor. Mas desde que o excessoTemteremos de repugnal-o, e nos lamentar do sacrifício das E e damm af«m lavor pelo exprimir-bello sim, mas mo!to-da lingoaantiga: desse abandono da laurea de bardo pela gloria de antfquario
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pela imitação dos poemas de Chatterton, e da seita erudita de \V.
Scott. E' isso desconhecer a missão de aperfeiçoamento da lingoa. A
combinação dos elementos da dicção moderna com os da envelhecida,
pode ser.um progresso: a imitação servil do estylo dos primeiros séculos
é um regresso. Portanto só como exercicios eruditos de antiquaria
poderemos olhar o estylo das Memórias de P. L. Courrier, das Cem
Noveüas de Balzac das poesias da pseudo-Clotilde de Surville; e em
nossa litteratura, o do Rausso por homizio do Sur. Rebello da Silva
talvez o do D. Sebastião o Encuberto do Sr. Àbranches—o de alguns
soláos do Sr. Serpa Pimentel e A. P. da Cunha, e o das Sextilhas de
Fr> Antão do nosso mais mavioso poeta Brasileiro, o Sr. A. G. Dias.

M. A. Alvares de Azevedo.

{Continua.)

FOLHAS DE MINHA CARTEIRA
—i i, .

FATALIDADE.

E o banquete corria fogoso na ebriedade dos praseres! —
lauta era a mcza, esplendido o salão, fulgurantes as luzes!...

/Por entre o vapor do insenso, que se torcia nos ares, o cheiro
suavíssimo das iguarias,—por entre o estalar faminto- dos beijos—
o esmalte espumoso dos vinhos,—por entre o tinir ruidoso dos
copos, o ranger mansinho da seda molestada,—por entre faces em-
rnurchecidas pelo vicio, o reflexo cambiante de candelabros a cento:
tudo era bello... bello como o festim antigo dos romanos—com
suas dansas doricas, suas mulheres de braços torneados, de seios
nus e a obscenidade nos lábios!

E também erão lindas essas mulheres que por abi vagavam .—loucas e perdidas no doudejar da valça, cujos vórtices a imbria-
guez estreitava; e também o erão com suas ondas de cabellos des~
fraldadas :sgb];^^p|duás de alabastro e arquejando de cansaço!

Pobres anjos—-vi-lhes as azas cândidas rotas pela poeira da
terra e a túnica virginal de outr'ora espedaçada pelos espinhos da
infâmia!.. .

Os poetas as baptisariam; quanto a mim—pouco importa: fu-
rias ou fadas, virgens ou demônios, filhas de Deus ou do infer-
no—o certo è que erão bellãs... bellas a mais não ser.

Zeuxis teria sonhado com ellas , e Leonardo de Vinci dcs~
lembraria a sua Magdalena

E que importa o dantesco da vida, o sombrio da côr, eo
tenebroso do pensamento? A ironia nos lábios da infância espanta,
mas dá que pensar; depois quem não ama céu azul com suas•procellas turbulentas e o oceano asserenado com seus abysmos pro-fundos?

E' o bem e o mal, 6 o destino da creatura, é ávida...
Demais a mulher é sempre mylher, respeitemol-a mesmo em

sua queda: a lagrima da compaixão é a esmola da deshonra.
2*

£*
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E^ o que seria o mundo sem ellas? Quem seria Camões sem
Natercia, Urbino sem a Fornarina, e Byron sem a sua Garlota
e as mulheres que amou para descrer? Ávida do artista é toda
do sentimento e da imaginação; não é isto dizer que a arte é
da terra, não; seo fim ultimo é o bello ideal, éo infinito, éoabsoluto; sem nunca identificar-se com elle caminha sempre, como
um raio de leve para o seio de Deus; arrancae-lhe porem o cora-
çao e. deixae-lhe a cabeça—e elle morrerá, porque as flores ne-cessitão do sol para nascer, mas não vivem sem orvalho.

Os grandes gênios representam £ humanidade no gênero e aindividualidade na espécie; em si elles se alimentam de qualqueramor ou seja a gloria ou a pátria ou a mulher; nos outros é pelafecundez do pensamento, pela concepção vasta, e pela prescienciainexplicável de seo destino. Sua phisionomia particular ressente-sedas pequenezas do homem e do providencialismo das idéias Voí~iaire foi o representante de um século e tinha as excentricidadesde um louco; Napoieão foi o poeta da guerra e o philosopho doiatalismo. '

—A escacez dooíeo amortecerá a luz brilhante dos candelabrosum clarão frouxo se espraiava pelo pavimento e batia em cheio sobreaivos corpos tombados pelo peso da embriaguez.—Alto ia o carro da noite. Somente a revezes vinham sus-piros lépidos imsturar-se á mudez das -trevas,—e o murmúrio som-nolento dos que jaziam de palpebras chumbadas ressoava surdo entre© bocejo- dos ebrios.
•—Entorno da opipara meza só tinham ficado três vultos—

pallidos—immoveis—de pé sobre estas ruinas da devassidão, porem
!Í3f rn° t^T Ser °S restos dfc Palmira ou algum capiteinumida, derrocado pela mao rugosa do tempo—O primeiro era poeta. Os rochedos a pique, como eigantessombrios; as vagas alteadas, como uma floresta de lanças; os abvsmo,do mar secretos, eomo o seio da i>rdvidencia,-erão o seo amor.Me amarra uma mulher perto dos cidroeiros da Ásia, contricto, como
WSÊÊ*ím 

te,mp]° 
fhn'Stã0- Erã« ^ores singelos, como o^

ÍSxtefí^ 
fnham 6 perfume do nardo e% pureza do

Ínoite /nJl'L 
naV-'Se.pelaS, ara§ensda tarde, pelai estxellastia noite e pelo rumorejar das selvas.

nini 
"Sa 'Sf -7a. T^°' ¦ f*0*™ m rebeca ? alraa d« &>P

n o .'eria no? s,n tí" 
^ ^ "m S°berbo cavaIleiro no valor,moriena por sua dama; porem suas paixões, posto que enérgicas

IÍÍPÍIP^P mé& ^Iher, como S1E
S^iSlS? .co»10 a pereça Borgia na maldade, como a Delia "

ÍmL aL d in"!0 °?&r r0rl'S0 ^^* eomo a Sapho.
mr, iní!nT«&? r_uldo d°s banquetes e o sabor dos manjares-
do mundo C°S 

Wao,oucose 
fl|| o únic. homem Jnsato

-O terceiro era esculptor. Tinha sinzelado muito guerreiro,
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tinha dado vida á muito morto, tinha sonhado muita grandeza.
Seos desejos erão o accordar leonino do pesadelo murtuario do povo,
as commoções estupendas, o chamejar das crateras revoluciona rias
Se queria riquezas de Sardanapalo, èra pára tumu tuar a tena se

os jardins suspensos de Babilônia era para de Ia contemplai o mun-
do a seos pés. irt ^

—Carlos Magno recebendo a sagração, César atravessando o

íiubicon, Alexandre vencedor no Granico-erão estatuas colossaes que.
lhe enxameavam a mente de idéias. O estrep.lo do od.o, o alarido
da inveja, a grita da ealumnia, os frenéticos applausos da multidão-
e todo esse concerto desharmonico que chamaram gloria, elle o que-
ria nos movimentos tumultuados, nas praças publicas, ou trovejan-
'° n!_TÒdosatres 

erão grandes, mas cada um buscava diverso ca-

minbo e uueria diadema differente.
-Eis o que elles foram: o que erão porem agora com seos

cabellos brancos, seos rostos surcados, e suas faces engelhadas pelo
tempo?

Escutemos. ...

iii.

Sodoma e Gomorrha desapareceram em uma chuva de togo .

ob quem sabe se a siriza resinada das prostitutas mald.ctas lhes

ÈrélS a alma enferma • ja gasta? Quem sabe sovmha™ buscar

a Tombra dos bordéis o somno terrenho do repousar etenio? Quem
sabe Te no cobrejar do rio caudal da vida não os alentava aquella,

que £ tinha trasido ao collo. e amamentado com seo leite procre-
ad0rLouco"-n?oase 

lembram que as paixões violentas são como os

filhos do pelicano, necessitão do sangue de sua mar. não se lembram

que Fernandes de Mello tinha morrido por um beijo de mulher,

m,e o poeta Gilbert expirou na enxerga da m.sena, e que os traído-

r"s de Bonaparte foram os vermes a quem dêo asas para voarão

ãJ não se lembraram que a arte é como a Phedra: paga com a

rooríe as crenças no amor, porem o seo é como o de Deos a resu-

r o Céu com seos mysterios sublimes, a terra com seos recantos

penetraveis e os mares com seos rugidos harmoniosos!.mir
¦im.

" '" 
Hparã'dôu-ãr 

"ás* 
desgraças da vida um beijo fervido de mu-

lher, para escarnecer dos homens um copo de vinho, para pu-
nil-os um punhal de bandido.. .

—Mentes disse o musico com os lábios convulsivos e a testa

confrangida; .'aaoied.de de um dia MW gffig?tifera de um século I que ha por esse mundo que. nao gosasse.
A noite beijei os lábios devorantes da Andaluza, que voluptuosa
reespendia sua mantilha negra com o feitiço da serpente; sentei-

me sob a copa frondosa dos castanheiros selvagens a balançar
a fronte de marfim das Gregas, que expiravão arroubadas n um
deliquio de amor; vi ao primeiro alvor da manha aéreas nymphas
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pendidas airosamente das sumidades de Albambra e senti-lhes oarfar assodado do peito junto ao meo offogante; as palmeiras deLadix, as larangeiras de Murcia, os Manzanares de Madrid, as tama-ras da Arábia, e a fulva arèa do Tejo —sabem-me os segredosda alma. Dda alma.
De]

enía da
Depois veio o enfadonho ancear do peito, a sequidão fasii-da dor, o desespero; corri como o cavallo de Mazcppa, mascancei antes delle. Hoje que peno ao desamparo, só poderei re-eussitar ao arrmdo das torrentes revolucionárias em seo despe-uno, quando o estrepido da guerra acorda o brio das nações.Um sorriso de dcsden passou pela boca do esculntor, fechouos punhos e bateu com elles sobre a mesa:— Cala-te, disse, a ingratidão é a virtude das massas e quandoos pensadores a contemplão em seu continuo revolver, como as arêasüc, deserto Iarguissimo ou como as ondas do mar indomável, invocãoo providenciahsmo da historia .'—Miseráveis !.Houve um momento de silencio; como ocarvalho que estremeceo cabeço ao passar dos furacões, esse homem tremeu; os dentes bate-rao-lae com raiva uns contra os outros e depois continuou :— lu bem sabes o que eu fui; tive uma alma generosa, um co-ração a trasbordar de seiva; o enthusiasmo transparecia-me no rSto e

•ISfS1''8^" d°S pÓr0S' era ° doa^eIar das vigílias dá
c ti cada cl orei P^ 

tlre, '^"mas sangrentas para «MandacMiciUada, choiei a Grécia quando entregue aos Turcos, o leão de SMarcos encadeado, Nápoles dormida no servilismo, a Hespanha aíft
!foscoSvT,fngüe r'a°\e a P°l0nia Prostil"ida ás cariei sTnfecta' do
SZ\ v 

a°S abl'aÇ0S Austriac°s e deitada na taritnba innundada dosoldado Prusso; communguei na crença dos martyresda epocha os e"KSTdl'cCwT°r"8i,i0-me"s"""""""'^ h«"* «raiM,;
S ?! * as •' • • erremos o véo do passado. Amigo—sa-be, OTerdade.ro.goso? E' o sol batendo de chapa nas veigaSidae o canto das aves entre sanéfas. de verdura, é o colea das aUS íL

potent de tamt' 
° " "^ qM ^ ^ -B COnSerVa ainda ° c^°

III ltiS|ÉÉ ^•Ü i&m - 'abi»
campb^sVveSdftP i qU<?m ** 6Strel!aS n^arara sua '«. ¦*
* as ub imid dosd\ ti - ^ ™ C°rrenteS Seu m«™urar sonoroa» auuurniuaaes da creaçao seus arcanos masime? P r» ^.^ r •

orgias. ' nevoeiros «leph.t.cos da Inglaterra no meio das
, Houve um momento de silencio; as fronte. <W«« f™, iaescairao, os braços npnríprno iknD ™ í ? destes tres llomens

erguendo a cabeça sS.ÓTÍI ?° t^0 corP° = «epois um d'elles
Onde e„ÇrtaraS0f3iSee?a,ent0 T^ * disse:
Em nada, respondeu o outro.
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—Sim, murmurou o terceiro; no céo não existe, porque é ura
mysterio para as intelligencias finitas; na terra porque suas bellezas
não se pintão; no mundo, porque tudo é falsidade e mentira.

Um gemido subitaneo os acordou; um ebrio sonhava, misturando
o riso as lagrimas.

Três vozes unisonas se junctaram bradando :
Ella existe na campa.
Muito bem, disse um d'elies, um copo de vinho ... um pou-co de arsênico ... o somno dos mortos  ¦.

«
» • i»«««a««ilft|tt«ltlt#llllllllllll«lll|(9|l **•••• • ¦>

Ouvio-se depois um tinir ruidoso de cristaes e três copos se impi-
naram festivos; passado pouco tempo retumbava nò soalho o baque §e
três corpos. O sudario tinha substituído á taça dofestim, a morte
dormia ao pé da vida—e não era um sonho!!!

¦ IV.

O destino dos gênios não se realisa na terra ou não erão elles
gênios? Não, era chegado ainda o tempo de sua apparição? Não repre-
sentavão a idéa predominante de sua épocha, morreram por isso antes
de amadurecer?—Não sei.

No entanto o poeta teria escripto na fachada do edifício em quemorreu—o Céo.
O esculptor teria gravado—a terra.
O musico cortara em pedra—o mundo.

Quanto a mim lembrar-me~hia do fatalista e diria com elle—fa-
idade!

Andrada e Silva.

O GÊNIO DAS RUÍNAS.

Ccst le reveil du Dieu vengeur.
Vicxoa Hugo.

i.
Os ventos rugindo revolvem os mares,
Os raios cruzados as terras assombram,
A luz dos relampos fulgura tremenda,
E horrendos fragores nos ares ribombam.

Quem hé esse vulto que além se levanta
Co'a fronte altaneira roçando no Ceo?
Seus braços se estendem do occaso ao nascente,
Seu corpo disforme negreja nliúm véo.
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Nos olhos ardentes as chammas scintillamSeu rosto sangrento simelba hum volcão,'Seus negros cabellos são vasta floresta,
Aonde as tormentas rebramem em vão.

| elle se eleva—medonho—terrível
Co'os pés escondidos no fundo do mar,E a enorme cabeça—guerreiro dos temposOcculta em coriscos—-erguida no ar

9Quem és ó gigante?—phantasma do mundo'üspectro perdido de antigas nações'Ou larva maldita de hum rei sem coroaDo cárcere eterno partiste os grilhões?

Eu sei que és potente:—no mundo invisívelAos pes se te quebram os sceptros dos reis-
Como elle infinito—de Deus sob as leis ? '

Estreitas o globo nos braços de bronzeFeroz despedaças da terra as nações 
'

No soho te assentas de restos perdidosfirmado nos eraneos de mil gerações.

OserÜn^? 
exp^CtacuI°! W* vejo? que escuto?Us reinos e impérios prostrados no chãoÚmidos por terra qual messe doirada '

Ao sopro indomado do rijo tufão!

Palácios soberbos—columnas de marmorA íronte inclinaram—repoisam sem vida
| os templos e as obras-dos homens altivosEm triste silencio na dura jazida!

!' .:"¦':¦':'. '..'¦.' 
' '' " ¦ ¦¦'.:;':''',' j::"°-. •¦.,-.¦

Cidades famosas no pó confundidasEa dormem sepultas sem mais accordarQuaes rochas immensas lançadas de chofreDas gnmpas das serras no fundo do mm
?¦
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Babel e JNinive—Palmyra formosa,
E Thebas- a cgypcia de portas cingida,
Ecbatana—Tyro a rainha dos mares,
Persepolis—Sydom—Athenas subida

*«'¦•.'¦/" ' 
i,'¦'. 

... 
.'¦ ¦' 

¦ 
¦' 

/..•. " 
:'

.¦'"..¦¦'• '¦, ¦'¦. 

¦' 
'-¦

He tudo já morto!—Gomorrhae Sodoma
Nas agoas se afundam á voz do trovão,
Ponipeia—Herculanum se cobrem de lavas,
Ksbroam~se os muros da antiga Sião.

E sempre orgulhoso—de braço estendido
O mundo espedaças debaixo dos pés,
Quem não se curvara a teu jugo de ferro,
Quem não o temera—tão forte como és?

E elle se eleva medonho—terrível
Co'os pés escondidos no fundo do mar*
E a enorme cabeça—guerreiro dos tempos
Occulta em coriscos—erguida no ar.

Então temeroso nas asas dos ventos
Ouvi revoando horroroso trovão,
E pallido—immovel—de medo tomado
l\ogei-me tremendo co'a face no chão.

E o filho da morte de sobre os abysmos
Com riso satânico e o mundo calcando
Soltou estas voses que apóz longo tempo
Se ouviram no espaço terríveis soando.

ii.

Sou o arbitro da terra
J Mais ufauoso que hum rei,

Ninguém me iguala no mundo,
Só de Deus recebo a lei;
Sua espada de vingança
Sou eu que a \ tenho—e só eu l
Quando me apraz me levanto
Nas negras asas da morte

\ .«':
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Vibra então meu braço forte
Todo o castigo do céo.

Tenho a meus pés o universo
Com grilhões encadeado,
Destroço os grandes impérios
Com meu alto—horrendo brado;
Extinguo povos inteiros,
Agito os mares e a terra,
Lanço entre os homens a peste,
Ou troco em sangue o repouso,
E o-íaço jorrar gostoso
No rubro campo da guerra.

Governei a immensidade,
De todo o cahos fui rei,
Nos confusos elementos
Meu throno immenso assentei;
Ergui meu braço valente,
Fui ministro do Senhor,
Mas no dia de suas iras
Dos orbes todos o dono
Precipitou-me do throno
Como o cedro do Thabor.

Ah! tremam, tremam os mundos
Se do somno despertar,
Se as minhas vistas—meu faáfo
Sobre as terras eu lançar!
Tremam os reis—os malvados!
Seus impérios serão pó ;
E eu no espaço omnipotente
Heide viver soberano,
Do cahos senhor—tiranno
Mandar qual Deos—reinar só!

Bramiram os mares;—os roucos ribombos
iNas fundas cavernas tremendo gemeram:E as ultimas vozes do negro giganteNo immenso dos ares de todo morreram.

J. Ramos Coelho.

\
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(Fragmento )
" 

1628.

e

A sociedade Paulistana, como em gerai a Brasileira, estava divi-d.idaem duas grandes classes—a dominante, e a dominada. A cias-se dominante era oriunda da emigração luso-hespanhola; a dominadaera composta de indivíduos pertencentes ás raças—ethiopica, e ame-ncana; erão, porem, os elementos lusitano, e americano, os que commais copioso contingente havião contribuído para a população; os ma-melucos, algumas vezes escravos de seus pais, e de seus irmãos, outrasvezes senhores delles, constituião uma classe intermediária, e como
que erão o élo, que prendia a sociedade superior á inferior.A primeira emigração europea, que se implantou no solo paulis-tano, constava quasi exclusivamente de Portuguezes, pertencentes átodas as classes sociaes, desde o fidalgo, conviva do Rei, soberbo e fa-nstoso ate o plebeo, humilde artífice, rústico lavrador, ou operário in-digente, e até desde 1603 as Ordenações d'El-Rei D. Filippe 1.° (de Por-tugal) havião designado o Brasil como terra de degredo, e contribuído
para a sua colonisação com um elemento ominoso—a classe dos crimi-tiosos, desterrados da metrópole. Quando todos os Reinos da Penínsulaibérica lorao reunidos sob um só sceptro—o sceptropoderoso.einexora-vel do filho deCarlos 5.°, o Imperador, cahirão as barreiras que separa-vao as nações Portugueza e Hespanhola, e suas respectivas colônias eentão attrabidos pela salubridade e aménidade de clima, pela variadae mexgotavel riqueza do solo, muitos Hespanhóes transmigrarão paraesta Província, e alguns vierão a tornar-se os troncos de illustres fami-lias; tao rápida cresceo a importância d'este elemento da populaçãoque-ja, passados poucos annos, se lhe attribüe um principal pape! nes'sa tamosa tentativa de rebellião, a que anda ligado o nome de Ama-dor Bueuo, o engeitador da realeza.

Nos séculos passados a ociosidade foi sempre o privilegio dos No-bres; e esse direito de ociosidade torna-se sempre mais forte, mais in~transigivel nas sociedades, que se fundão na escravidão; os serviços poisdos nobres colonos quasi que não cóncorrião àimmensa procura de tra~nalho, provocada ávida e ardentemente pelas varias industrias deste paiznovo. Os braços dos mesmos colonos plebeus também quasi que erão
perdidos para esse trabalho, não só porque diflicilmente se adaptavãoaos penosos serviços exigidos por alguns ramos da agricultura coloni-ai, como porque na America em geral, o Europeo, tinha uma tenden-

ÊL 9h-EX M-hí da-Historia dos Paulistas- (M. S.), pelo Sr. Dr' Ribas o fragmentoque ahi publicamos: o nome do author é o seu maior elogio~e os que lerem nodor^oapreciar o critério do historiador e a (Ilustração do litterato, P

Àndradae Silva,
3
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cia quasi irresístivel a aristocratisar-se, e de facto fazia parte d'essa
aristocracia a mais... aristocrática—a dos senhores sobre os escravos*

Para o illimitado trabalho, de que carecia esta sociedade corne-
cante, onde tudo estava por fazer-se, e onde por toda a parte a natu-
resa desentíiesourava variegadas e inexhauriveis riquezas á cobiça hu-
mana, e especialmente para perfazer os serviços domésticos, e ruraes?
sé restava a classe escrava—os Africanos,*e Indígenas. Muito insigni-
íicante, porem, era n'esse tempo a importação dos Africanos, porque
a industria, que mal desabrochava, não tinha ainda creado abundan-
tes capitães, com que se pagasse os preços, porque se compravão esses
escravos em seu paiz natal, augmentados pelo frete, impostos de im-
portação, &c, e a moeda era ainda tão escassa, que aos colonos era
muito oneroso pagar por meio d'ella esses impostos, e por isso reque-
Terão as Câmaras por vezes aos Donatários, que conseguissem d^El-Reii
autorisação para pagal-os em assucares, e outras fazendas da terra,
como fora concedido á Villa do Spirito-Sancto. Demais, esta fracçào
da população definhava rapidamente, como sempre definha a que é
transplantada do pátrio solo ao estrangeiro, da liberdade á escravidão.

Era indispensável, porem, substituir os escravos, que desfarte a
morte ceifava em multidão; e como as hordas livres dos Indígenas cada
vez mais se afastavão dos centros da população européa, e se tornavam
progressivamente menos numerosas, era preciso, para captural-os, queas expedições se internassem cada vez niais no seio das florestas, e quese organisassem com maior força e disciplina, para poderem arrostar os
efans, e os perigos d'essas excurções, que durayào mezes, e por vezes
annosv Para essas viagens laboriosas atra vez esses bosques sombrios e
emmaranhados, ainda nunca devassados por homem civilisado; atravez
desses rios espaçosos, e rápidos, onde muitas vezes altas catadupas se
encadeão seminterrupção; atravez dessas vastase lisas campinas, on-
de a vista não encontra, como no oceano* outros limites alem da linha
do horisonte; atravez d'esses tremedaes profundos e dilatados, onde o
spl tropical em balde durante séculos dardeja seus raios, sem jamais
poder seccal-os,—-ninho lecundo de mortiferas febres; para essas via- t
gèns, em ijüe era preciso afrontar ora um calor abrasador, ora chuvas
copiosas, algumas vezes terrenos sedentes de água, onde nem o mais te-
nue regato serpeia, outras vezes extensões de léguas alagadas pelotransbordamento dos rios, aqui enxames de insectas incommodos, ai*
as presas peçonhentas de milhares de reptiz diferentes, acolá as garrasda onça trahiçoeira, e por toda a parte a seta hervada do Indígena;
para ousar lutar com todos esses trabalhos, com todos esses perigos,erão precisos homens de ferro; esses homens forão os que as chroniçascontemporâneas denomimo—mamelucos.

Todo peso do trabalho material recahia, pois, quasi exclusiva-mente sobre a raça indígena, redusida ao estado de escravidão maisou menos disfarçada. Estes escravos erão capturados na guerra per-manente, que os colonos lhes movião, ou comprados porinsignifican-te preço a outras tribus, que os havião aprisionado em suas lutas intes-tinas, lutas insufladas e alimentadas pelos colonos, não só porque era omeio de abastecer o mercado de escravos, como pela esperança de con-seguir o extermínio de todas essas tribus, umas pelas outras. A mor-
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te, porem, vinha rapidamente quebrar os ferros d'essès captivos, queraras vezes deixavão prole na escravidão; o excesso dos trabalhos, o
cruel trato'de alguns senhores, que os consideravão como uma raça
inferior, predestinada a subgeição, e apenas acima dos irracionaes; o
contacto mortífero da civilisação européa, que inoculava nessa raça
juvenil os viciós de uma sociedade envelhecida, e os estímulos de ne-
eessidades até então desconhecidas, sem franquear-lhes os meios effica-
zes de combater aquelles e satisfazer a estas; a saudade nostálgica do
suas selvas, dos parentes, de quem para sempre estavão separados, de
sua perdida liberdade . .. tudo concorria para rarefazer com rapidez;
esta classe da população operaria.

Aco-existencia prolongada deduasraças, qualquer, que seja a dis-
tancia social, que as separe, produz a final em um período mais ou
menos longo a sua fusão, meio pacifico e providencial, pelo qual ten-
de sempre a restabelecer-se a igualdade e unidade nacional, e a har~
monisarem-se os seus heterogêneos, ou hostis interesses; fora desteme-
io não restaria nenhuma outra solução a esse grande problema sócia!,
senão a expulsão, ou extermínio de uma raça pela outra. Aqui po-rem uma circunstancia especial vinha augmentar a virtualidade des -
ta lei, e ó—que a emigração luso-hespanhola constava na máxima
parte de indivíduos do sexo masculino, em quanto o feminino supera-
bundaya provavelmente na população indígena subjeita, em conscí-
quencia de estarem os homens mais expostos a perecer pela guerra, peloexcesso de trabalho, pelo mau tratamento &c, e esta desproporção
de sexos devia necessariamente procurar equilibrar-se pela mescla, |fusão das duasraças,---cohqúistadora econquistada.

Erão os mamelucos o resultado d'esse cruzamento operado do
período de quasi um secuío. Tinhão elles herdado o valore audácia
de seus pais, unidos á resignação, e perseverante impassibilidade do
suas mães. Quando começou a colonisação do Brasil conservarão os Lo-
sitanos esse valor brilhante, essa ousadia e firmeza, que os fizerão:re-
presentar um papel tão importante na scena do mundo; o astro de sua
gloria ainda se não havia submergido no horisonte, porque ainda não
tinha essa nação soffridoos 80 annos calamitosos da escravidão-caste-
lhana, nem os 2 séculos ainda mais calamitosos do protectorado in-
glez, d'esse protectorado ominoso, que semelhante ao abutre esfaima-
do de Prometheu, lhe tem devorado dia e noite as vísceras renas-
centes.

Quanto aos Indígenas, a sua vida selvática, e erradia lhes tem
forniado um temperamento especial, impassível ás intempéries das es-
tações, ao máo passadio, ás longas e penosas marchas, em fim a todos os
soffrimentos phisicos, inseparáveis do estado selvagem. Em grau ím|minente união os mamelucos todas as vantagens de sua dupla origem,
eem sua physionomia se desenhavão ainda mais vigorosamente os
mesclados traços dos typos primitivos; porem ao mesmo tempo esta
raça meio civilizada, e meio selvagem compartia os defeitos, os vícios,
e as paixões de um eoutro estado: a inquieta suspeita, a vingança itift
placavej, o despreso da própria 8 da alheia vida, a avidez infrene da
sensualidade sõbresaíão em seu character a par de brilhantes e raras
qualidades. Forão esses defeitos e essas qualidades, que osxollocarão
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no proscênio da historia paulistana durante o século XVII,— a nossa
media idade.

Forão esses mamelucos, que constituião o nervo d'essas expedi-
ções, denominadas—bandeiras—que se embrenhavão profundamente
nos certões á caça dos Indígenas, e que muitas vezes conseguião tra-
zer captivos centenas desses rniseros; forão elles que se apresentarão
ante, as missões jesuiticas do Guayra e das cabeceiras do Mondego, do
üruguay, e as arrasarão completamente, bem como as pòvoações hes-
panholas, situadas nàs terras paulistanas, aprisionando os proselytos e
afugentando os cathequitas; forão elles finalmente os que guiados pc-los membros de algumas illustres familias fizerão no fim d'esse século
os grandes descobrimentos mineralogiços que cobrirão de gloria os
Paulistas.

A proporção porem, que a conquista violenta dos mamelucos se
avançava para o occidente, outra conquista toda espiritual e pacifica
progredia rapidamente para o oriente, e ja então havia transposto o
Paranapanema eo Tibagy; estes conquistadores erão os Jesuítas, ho-
rnens de crenças profundas, que incansáveis trabalhavão por subjugar
moralmente o mundo a ellas, vencedores incruentos, cujas únicas ar-
mas erão a palavra e a persuasão. Esta ordem famosa tinha concebido
o hardido e grandioso plano de domar pela efficacia da palavra essas
innumeras tribus selvagens, que erravão pelo centro da America Me-
ridional, ede reunil-asem uma grande republica, fundida pelo molde
ehnsíão, de que elles serião os sacerdotes e os tutores, ou antes—os ver-
dadeiros soberanos.

Por uma lei psychologica, que jamais falha, toda a crença since-'m e profunda tende irresistivelmente ao proselytismo, e torna-se con-
quistadora, e a lei moral vem legitimar essa tendência; neste caso o
proselytismo é uma necessidade da intelligeneia, e da consciência. A-
creditamos sinceramente, que arrastados pela energia de suas convic-
ções, pelo vehemente desejo de propaga-las, não vião pela mor parteos PP. da Companhia o lado mundano de sua saneta ambição; é po-rem certo, que por toda aparte, nos campos de Piratininga como nosdo
Guayra, nas margens do Paraná como nas do üruguay, ou do Para-
guay, sempre se ostentarão elles como os protectores dos Indígenas, e
se esforçavao não só por obstar as inhumanas caçadas, que sobre ellesfaziao as bandeiras dos mamelucos, como também por mitigar os ve-xames dos ja captivos.

Entre essas duas potências conquistadoras, e rivaes—a espadaensangüentada do mameluoo, e a palavra persuasiva do jesuíta—umencontro hostil era inevitável. Si a nós, como soldado do pensamentoe da palavra, nao é possível negar nossas sympathias aos que comba-tiao com as mesmas armas, com que pugnamos, e por uma causa
que e a mesma, apenas mudada a forma—a causa da civilisação, não
podemos também por outro lado deixar de admirar o valor sem nódoaa inabalável constância, a nobre altivez e indomável independeu*ciados antigos Paulistas; como philosopho e historiador louvamos
quanto jia grande e sublime em uns e outros, e reconhecemos, que sea Providencia permittio, que se baldasse essa nobre, e ousada tentativaoe taadar na terra o reinado da lei moral sobre a violência, doespiri-
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to ssobre a matéria, foi porque não quiz, que essa prematura e incom-
pleta tentativa compromettesse a santa causa da civilisação, d'essà ei-
vilisação saturada da idéa cbristã, sob a qual se hade no porvir abrigar
toda humanidade, como sob um edifício solido, immehso, e ma-
gestoso.

• 
• • • • • • • • 
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PHILOSOPHIA.

ECLECTISMO MODERNO.

[continuação.)

O methodo de observação e um dos maiores tropheos de gloriada intelligençia e o mais bello ornamento da philosophia moderna.
O tempo o legitimou porque sobre elle tem passado espíritos devigor hercúleo, que sequiosbs de obras gigantescas, e embriagados
pelos enlevos, que offerece ao pensamento, consumirão os preciososannos de sua vida illustre em torna-lo mais polido e avivar ofulgor que o ennobrece. Duas revoluções de não pequena impor-
tancia no movimçnto philosophico posteriores ao seu nascimento
ganhajrão reputação o internarão fundo suas raizes pelo terreno
da sciencia, porque são seguros e firmes degráos da escada quevae ao único santuário em que e licito adorar a verdade—o me-íhodo que ensina ao philosopho ediíicar a sua sciencia sobre oestudo da consciência. Ajeritica da razão é uma especificação ad-niiravel da primeira das faces d'esse dogma saneto, e o eeJectismo
moderno uma muralha forte aos seus desvarios: eis porque KanteoSr. Cousin imprimirão na philosophia uma direcção immortaL

Quando se observa é com a convicção de observar fomente
a realidade pura e não phenomenos fictícios—verdadeiras chimeras:n'este sentido é a fé que professa o gênero humano, e a lei quepromulga a razão. Mas collocado entre o espirito e a matéria,entre a liberdade e a fatalidade o homem pela lutta incessante
qie| o atropella no combate das volições e dos dezejos, da vir-tude e ^do vicio, se deixa de quando em quando levar por pre-oecupaçoes de ideas ligeiramente adoptadas, de doutrinas muitas
vezes de grande arte, porem mais próprias á encantar ea seduzirá imaginação pelo brilhantismo de suas crenças, do que a arras-trar a adhezão pelo poder da realidade e a subjugar a razão pelaforça da verdade.

O Snr. Cousin, cabeça sempre pensante, coração entregue áhistoria, heroe da reacção incetada contra a philosophia do século
XVIII por Laromiguieré, Royer Collard e Maine de Biran, contem-
plou este facto manchando os annaes da humanidade; e sua cons-ciência se revoltou ao aspecto do monstro hediondo que tudo cor-rompe e não poupa nem aos queridos de Deus na terra. Toiv
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nou-se pois Incansável em pregar, que a observação e analyse me-
ditativa da consciência deve ser a base de toda investigação em
philosophia. Esta idóa ó o centro de todos os seus pensamentos;
preside á todas as suas especulações; é o foco de que se despren-
dem os dogmas que compõem sua religião philosophica, como do
sol se despegao os raios de luz.

Eseu amor quasi fanático pela imparcialidade, sua justa in-
dignação contra ost desvios do verdadeiro methodo, ainda quandoDão sanassem de prompto e directamente o mal já enraizado, não
deixarião de servir a causa da sciencia, porque ao menos chamarião
a attenção dos pensadores sobre a defesa da brecha exposta aos as-
saltos do erro; serião um choque elétrico a despertar a reflexão do
somno lethargico que sobre esse ponto dormia, e agudo encentivo k
rasão para unir suas forças todas e marchar apoz o thesouro, quetanto anceia.

Era sem. duvida um progresso para a sciencia. Mas não se
extinguío, e nem enfraqueceo a seiva do gênio que os cellou com
as armas de suas faculdades, pelo contrario animado e mais forta-'
lecido pelo successo de sua primeira empreza atirou-se corajoso no
meio da renhida contenda dos quatro systemas fundamentaes quetem alternadamente reinado sem contudo poder algum alcançar víe-
toria decisiva e dirigir em paz o destino da hamanidade; sondou
scrupulosamente e com esmero a natureza complicada do homenr
interrogou o passado com severidade rara sobre as questões de maior
monta; e o enthusiasmo que transbordava levou-o em suas azas de
fogo á presença de Deus; comprehendendo então a perfeição da crea-
ção, e os segredos da sabedoria, plantou no mundo a bandeira
da paz com esta inscripção, que, qual outro Prometêo roubou do Ceu-—o erro puro é impossível e contrario áintelligencia.

Nova aurora raiou para a philosophia—nasceu o eclectismo mo-
derno—esse sol que despontou no horisonte do pensamento paraillumin§r com seus reflexos os planeta* que até então lampejavão
procurando cada um offuscar os outros—esse brado poderoso da
razão echoando ao longe e reunindo em torno a si, como que porforça magnética,^ fazendo assignar conciliação no tribunal em queé juiz, os acerrimos inimigos quo se disputavão a ferro e fogo o
sceptro da philosophia è o reino da verdade.

Verdadeiro em sua essência, fértil em conseqüências de digní-
dade para o homem, concepção sublime que abate o orgulho vão ei-vando as melhores producções dos maiores philosophos*quando nãosabem subir senão derribando os que não partilhão os seus senti-mentos, é o principio em que se appoia o eclectismo moderno pro~ficua pedra de toque em que se vae aquilatar a consciência indivi-duai pela consciência da humanidade—a historia.

O conhecimento ó a relação entre a realidade eoeu; não ó invençãodo spirito, nem, como o quer Fichte, o laço que liga a opposiçãodo eu suhjeito objecto: as conseqüências d'esta doutrina a refutãosatisfatoriamente. O erro é a desfiguração do objecto pela repre-sentação e não mais, porque é impossível ao homem pensar a seubel prazer, a verdade limita o exercício de suas faculdades, e a-Oa-
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tologia circunscreve o espaço em que gira a Psychologia. A extra-
vagancia da imaginação audaz, ocorrer tresloucado do pensamentoem deliria, a inconstância indefinida da sensibilidade caprichosa ja-mais ultrapassão a balisa que a mão do Eterno sanctificou entre
o possível e impossível. Abusar das leis haturaes é até onde chega
a rebeldia do homem, destrui-las, ou crear novas é uma usurpação
em que baquêa, uma loucura que merece compaixão. O erro puro
portanto é um crime que não ó dado ao homem eommeiter.

O materialismo, idealismo, sceptismo e mystieismo não devem
pois tractar-se como obstáculos, cuja vista seja insupportavel recipro-
camente, porque são concepções da intelligencia; a historia não deve
áer considerada mero luxo de erudicção não encerrando realidade
alguma philosophica, nem a consciência simples theatro de illusões
inventada para lançar o ridículo,sobre o orgulho da razão, porqueos factos forao idéas e também são idéas as percepções intimas: o
presente não deve despresar o passado, devem antes sentar-se junctosá mesa do progresso, porque de seu consórcio nasce o futuro, ecomo adverte o Sr. Damiron, entre o passado e presente não traça
uma linha a divisão do erro e da verdade.

A observação e analyse meditativa da consiencia^ a repugnan-
cia do erro puro á intelligencia, principios fundamentaes, em quese appoi-a o eclectismo moderno, são a bússola que deve dirigira
viagem pelo procelloso oceano da pbilosophia, o soccorro da hum>i~
üidade implorado em auxilio de todo aquelle em cujo coração ardeo desejo de sabe^r, o preceito evangélico que impõem á sciencia a obri-
gação de ser grata pela posição que ora occuppa aos gênios quedesapparecerão da face da terra deixando um sulco luminoso—sig-
nal indelével de sua passagem, e fbrão saciar no Ceu a sede que devo-rava sua rasão. Erão insuííicientes as águas do planeta em quevivido; os pesados grilhões da matéria erão impecilios a seus vôos;
quebrarão-se, e elles vagão livres pela immensidão do espaço e infi-midade do tempo.

-' ;•_•"¦" Santos Lopes «;. • ,
t. ¦'-••'- ¦¦' ,*"ri •"¦''¦'¦'¦ "Sv,. '¦' -..-'¦'' '*¦••' '¦"'¦"' .'".-

(Continua),

UMA TRADIÇÃO DE JANUÁRIO GARCIA.

Januário Garcia é ura no&e assombroso nas tradições
ilo povo mineiro: ide ao canto mais remoto de Minas, elá ouvireis pronunciar seu nome. Tem sempre o mesmo
caracter; é uma exprobração viva do tempo que já se foi,um reclamo violento e feroz do direito deprimido: é o sym-
bolo do povo sequioso de justiça exereendo-a por suas pro-prias mãos, e obedecendo á instinctos generosos, porem cegoe brutal em sua acção.—Attendei bem; quando o povo seinstitue juiz, ha nelle sempre razão e paixão, justiça e vin-
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gança: nos dias de Fevereiro o povo francez foi soberano?
elle julgou um de seus compatriotas que era gatuno, e o
fusilou.—Esse homem pois que ergueo-se entre nós, como
o braço da Providencia, cuja lembrança é ainda a idola-
tria e o susto de seus conterrâneos, é a mais authentica
explicação de uma épocba, que já morreo: a sua manopla
de ferro cahia sobre o réo, mais cahia implacável.

Ninguém ha que ignore a atroz vingança das sete ore-
)has: outros muitos factos lhe attribue a crença-popular, entre
os quaes vou contar o seguinte, como' me disse pessoa fide-
digna, e em parte testemunha ocular.

É no principio do século que corre, em um pequenologar junto às margens do Rkh das Mortes.
Quão tristes idéas recorda este fúnebre ribeiro! suas

águas tem a côr escarlate, e parecem immoveis; seu mur-
murio abafado e surdo semelha o gemido do moribundo!
Ahi também o pendão do progresso foi fincado no chão
ensopado de sangue innocente: por ahi atravessou tamberu
a Religião da Caridade atravez de milhar de cadáveres.

Havia festa na capella do logar: nomeio do povo, es-
lava Goulart, que offendera Garcia em pessoa de sua farniliaf%
e como já se havião passado dous annos, livre de susto foi--
gava com seus amigos em uma taverna.—A lua reflectia
pallido clarão sobre os casebres espalhados pelo árido piaino, deixando lobrigar-se atravez da ramagem a superfície
avermelhada do rio: sobranceira se desenhava a cruz do hu~
milde templo, e na praça se apinhavão fantásticos grupos.Reinava o riso e a galhofa na venda, quando,—diz alenda,—ouvirão-se os sons longínquos de um machete, e es-
tes pons agudos e penetrantes forão approximando-se, até
que junto á taverna parou negro vulto , de ponche, coro
o rosto encoberto pelas largas abas do seu chapóo.—Com
a sua presença houve silencio completo ; e ouvio-se umavoz forte pronunciar estas palavras.—« Goulart, fizeste ma
a quem mal te nao fez, oífendeste a Januário Garcia, tiLhora é chegada. » E o vulto agarrou o infeliz, e o arrastou
p^ira a praça.

Ahi tudo estava mudo e quedo de horror; apenas o ri-beiro gemia e a viração sussurrava.—Três vezes ergueo-se o
punhal, e o ultimo ai do moribundo foi confundir-se cozbo soluçar do rio, e com o murmurar da brisa. -«Vingança
de Januário Garcia »—bradouafinal a voz estridente; e os sonsdo machete retinirao agudos, e forao enfraquecendo-se atéHão ouvir-se mais.

No dia seguinte uma rode ensangüentada conduzia o ca-riaver de Goulart para a Igreja de S. Gonçalo, na antigavilla de S. João d H-Rei duas léguas distante da capella doRio das Mortes.
4 •'--,..- . jf#j
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O BRASIL.

I.

0(Mgüma$ considerações sobre o seu descobrimento.)

As cruzadas na Palestina, tendo franqueado o caminho da Ásia
occidental, offereceram ao mesmo passo favorável ensejo aos viajan-
tes para explorarem essa região inspirada de pensamentos bíblicos,
tão chôia de attractivos, primeiro berço da civilisação do homem,
e das sciencias, e onde, a titulo de redemir-se o sepulchro de um
Bèos de paz e de clemência, por longo tempo derramou-se copioso
sangue humano no meio de horrorosas matanças, e em derredor da
«cruz asteada pelo fanatismo exaltado, que encarnou-se em Pedro
o eremita. O judeo Benjamim de Tudela teve a iniciativa nessas
ousadas excurções, sendo elle o primeiro a perlustrar aquella região
imysteriosa, pullulando de reminiscencias ascéticas, e em que a esse
tempo ainda se discriminava nos recentes vestígios dessas atroscs heca-
tombes humanas: e os enlevos derivados, do seu testemunho deci-
dirarn a emprehenderem-se essas explorações longínquas, em que
só realçava o empenho de acquisição de riquesas, que tão fácil se
antolhâva, e quando era em plena intensidade o fanatismo de re«
ligião, e o espirito de conquista, estas duas causas, que tanto per-
turbaram o globo naquelle periodo.

( Ao menos desse infurecido ascetiçismo, que manchou de sangue
as paginas da historia da religião do Cordeiro immaculado, e que
ainda faz estremecer de horror a humanidade; e desse espirito ca-
valleiroso, que dahi avultou, começou a vacilar o fundamento do
feudalismo do velho mundo, e provieram conhecimentos de mor
preço para as sciencias, e para o commercio; levando-se ao oriente
em numerosas cafilas as mercadorias da Europa atra vez de descom-
muns obstáculos, ?

Não tanto o incentivo das emprezas, que devassaram á Europa
pelo isthmo de Suez as plagas do Cáspio, a Tartaria chinesa e uma par-
te da índia, si não o de dar pabulo ao alvitre engendrado pelas ficções
heróicas em grande voga na meia idade, induziu os portuguezes
a tentarem pelo oceano atlântico a rota do oriente, favorecendo-os
para isso o conhecimento, que ja tinham, da costa occidental da
África, n levando elles ao cabo tão portentoso feito, gloria iníinda
lhes sobejaria si o não eclypsasse fazendo-lhe connexa longa serie
de inauditos attentados e cruesas, que assás o desvirtuaram, ani-
quilando-o do renome que só a elle bastaria.

Tão prompto visaram esses audaciosos aventureiros, que, da re-
gião, de que se apoderaram, arrancando-a á viva força ao domínio ori-
ginario das castas indianas, das quaes ja haviam em somenos calculado
o poderio, mudariam sua opulencia para o paiz seu natalicio, que
tão dependente era de levantar-se do abysmo, que lhe cavara a luta

4



\ *

' 
-. 

"¦'¦ ''¦'-. 

¦;-¦ 

' : 

:¦ ¦:''

¦'

ser ENSAiüã LííteMriõS/

sarnaçena, de que ao correr de muitos annos, fora theatroa penin-
sula ibérica, como puzeram peito a tlò afanosa lida, fazendo atroz
mão-baixa sobre ceiitenar.es de povos, que, a mais de descridos,
resistiam á dura e estranha oppressão, espoliando suas terras, ou
tomando-as em próprio apanágio.

Em seguida, o brado da insurreição e resistência aos portu-
guezes echoou naquellas regiões, e envolveu toda a índia, que fora
por èllés subjugada; o sern que preoccupassenfi deMò âcto d§ deses-
pero de myriadas d'homens, que, erguidos do terror, que lhes in-
fundira a arrogante audácia da getite estranha, decidiram-se, porfim, a romper peleja vigorosa e a todo transe por suas crenças
religiosas, e em defensa extrema dé seu pâiz> em breve viram-se
os conquistadores atenuados e enfraquecidos de tamanho lidar; é suas
phaíànges, que, á medida que se faziam menos densas ostentaram
i#aiòr intensidade dú aggressãó, precisaram de reforços, que só dos
seus conterrâneos oâ podiam ter valiosos e dé confiança,

Houvesse, pois, de mister pára ali mandar reiterados auxílios,
que. apenas serviram para que não fosse a géntè invasora de todo
esmagada sob à pressão ròaccionaria, quô ella próprio suscitara a
esses povos; ôs qüaes sabidos do itftorpecimentô, que lhes causará
o primeiro impulso com qne foram laCommettidos, insurgiram-se
em massa, repelliram o qüé á cônqtiistá tinha-de mais violento
e atroz, e, defeito, obrigaram 6$ porttfgüêzes á refeuarerri de suas ani-
mósidades, è, apenas, a se fàzérèm defezoS, é a sustentarem ai-
güns dos pontos do litoral dá península indiana, em qne por ínais
fortes W íífíifrtíí^ '/ ¦ Slff^i;

Foi por motivo de auxiliar aos conquistadores do Oriente queapresentoü-se era Portugal, no anuo de 1500> Síâ f°m armada; quesurgio d* Lisboa a 9 de março desse afino; tendo por comman-
daiite Pedrálves Cabral, de áíta prosaria, e prestigioso entfe os seus.

Embaido o rei portugüííz pelo pensamento,- quiçá cheio de'philaucia è de illusãõ, dé persevèrar seu jprédomio sobre aqüellas
tão longínquas paragens, pára onde, alem de se escoarem á porfiaos pequenos recursos dò paiz, corria com entíiusiastbá afoútesa e
obstinação a flor de seus vassalos, não podia entrever no dêsco-
briment<r da AmerieaV descortinada, oitfr àrittoà havia, ao velho mun-do pelo afortunado Colombo, uni fáctô providencial, que, destruindo
deploráveis prejuizos e preconceitos, dèü conveço á réacçió contra odomíniodo erro càractérisado ém dogma, e teve uma preponde-ráncia decidida sobre os destinos da espécie humana; Então só aÁsia preoccupava em muitos a avidez e sr cobiça, em poucos os
prestígios da gloria^das considerações mundanas, e erh raros osacerdócio da Fé; e do novo mundo nada Se curava, tendo-se porillusorio o testemunho de Colombo e seus sequázes, eém menos-
preço as riquezas, que apresentavam do seüexplorado solo.A mònsão, em que deu á vela p^ra o Ômnte a frota de Cá-bral, nao era do bom ensejo para tal navegação, por serem assá-sescassos os ventos que a favorecessem, eàin& pairassem as calma-nas em mares procelosos, apenas cortados pelas expedições ás índias¦e neiles presistissem as correntes, que iam d'eocontro á costa oc-
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^"dental d'Africa; por isso tomou a navegação o altp ftiar, dando-
se4he largas singraduras, 0 engolfand^-se aarmada para oeste;
e este precaver, orçando para ^êW9lÍ|id^^pç^ este refugio aooriginário propósito só com o fito de evitar perigos, á que% inscien-
cia dava grandes proporções, deu q 3ra$iiá cqrôa clq Pprtugaí,
atando-o aos destinos deste-—um dos mais pequenos estados da Eu-ropa, associandoHó a todas ás suas vicias!túdesre correndo com eíle
todas as alternativas porque passou*: e que a historia nos retrata; o
que bastante ô pqstergoçi m carreira da eivilisâção e prosperidadeem relação a outras regiões da Aineriea que jhe eram coevas.

Depois de navegar vogançlpço^o ao acaso por 44 dias, e sem-
pre com descahimento para o oçcidente, a armadade Cabral deuvista de terra, aífrontando em: 2& d'abril, e não sem a maior sur-
presa dos navegantes, os àlcantis dos Aimorés, e apoz disso a costa
que corresponde a essa elevada porção da serra, que mais se avi~sinha áo occeano altantiço meridional, e com elle guarda paraiíeloestendendo-se pára qs confins áustraes, £ uma semelhante pers-peeíiva em taes alturas autbolhou*sç á gçnte do mar uma ilha doAltantico distantemente separada,; das da. archipelago dos Açores,

Esta maravilifaosa évftntúaUdade de im~
previdência ou indifierentismo de^nçla alto,: que em Portugal jase achavam olvidadas as pretçnções astronômicas e probabilidadesgeográphicas, emittidas na escala dieSagiQs, e de que paizes, maisadiantados en» intetligencia e civUisação tinham-se bem approvei-tado, A mais disso, ai preoccupa;çoes do Oriente, e sua inteiraacquisição haviapa como fascinado- aos portuguezes; e o exclusivismo
deste pensamento neu transava outro qualquer, que aquelles temposde aventuras pudessem m$^^

O descobrimento do Novo-mundo por Colombo foi o resultado
do um gênio activo e epprehendedor, illustrado pela sciencia, guiado
pela experiência, e operando sobre um plano executado com nãomenos exforço <fo; que perseverança: mas», o do Brasil pelos portu»guezes, devido só a etfeiio do puro acaso, denega-se-lhe o mérito,e a legitimidade, que comporta o immortal feito do impávido ge~no vez.

Por longo tempos alludiu-se á Pedr^alves Cabral a prerogativade ser o primeiro, que para o oçcidente devassou os mares do
hemispherio austral, e dahiò titulo de primeiro descobridor das ter-
ras do Brasil. Não pôde aspirar a taes foros quem, por mais pre-tencioso que se figure na historia, tpve nessa descuberta um felix
predecessor, e: quem, si; em presença se achqu dessa parte do con-
tinente americano, deveuisso ^olutamente aucua imprevista oc-
currencia, como fica relatado, E pois que esta gloria é illigitima
ao almirante portuguez, refere-se ^oda ella. a Yicente lanes Pinzon,
um dos intrépidos e dedicadps companheiros de Colombo, que se as-sociaram a este no esforçado e in-cpmfmensufayel empenho de abrir-se
rota para o Oriente pelos mares occidentaes.

Cumpre, pois, nullificar esta espécie de plagio, que eseriptores
portuguezes tem: àfeteribuido ^ (^brai qom aggravo da verdade his-torica, e embora s& almeje a cohonest^-lo com a sancção dos tem-

}'' 
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pm Dahi tãobem ressumbra esse protervo egoísmo, que se enxerga
sempre cimeiro e correndo com desempeço por sobre todo o rude

predomínio, que no,Brasil exercera a nação portugueza; como ao
diante se verá.

Tanto que o enérgico aventureiro Pinzon, exonerado do serviço
do almirante Colombo, premuniu-se da própria capacidade para di-
rigir alguma tentativa sobre o paiz de cujo descobrimento fora
elle quinhoeiro, deu-se decididamente a ella com o animo da ex-

periencia e puas da ambição; e para a possibilidade de uma nova
empreza nesse theor, posto sobrassem-lhe intelligencia e constância,
a prudência aconselhou-o que a compartisse com alguns dos sócios
do illustre Colombo em seus posteriores descobrimentos. Para isso,
pois, aprestado navegou do porto de Paios com uma írotinha de
quatro caravelas no principio de dezembro de 1499; e depois de
um trajecto de 700 léguas, e de haver cortado o equador em lon-
gitude incerta, foi a navegação inteiramente desvairada do rumo
primitivo por um vigoroso temporal do septentrião, que aturou por
muitos dias, arrojando a frotinha a mares não conhecidos, esob uma
constellação ainda não observada. v

Tão estranha situação não trepidou Pinzon em domina-la; e
tirando partido da própria força, que por dias consecutivos e atravez
de descommuns perigos o compellira a vogar ao acaso, deu popa ao
vento, e dest'arto deixou-se ir para o este, correndo o parallelo
austral de 8 grãos; e a esse rumo, depois de haver percorrido mais
240 léguas, assomou-se-lhe terra alta em 28 de Janeiro de 1500,
á que deu o nome ,de Santa Maria da consolação, concluída ao de-
pois com o de cabo de Santo Agostinho, a ponte mais saliente do
litoral do Brasil no oceano altantico.

Machado i/Oliveirà.

(Continuar*se-ha.)

AMOR E DESCRENÇA.
>f; ;

y.
Oh! quisera vasar todo o meo sangue,
Em troca de um teu riso d ar-te a vida:
Mas nãoj não posso; é vão, oh minha fada,
Escripto está no livro do destino
O curso de meus dias sobre a terra.
Triste flor!—o tufão roubou-lhe a seiva;
O seo sol da manhã foi sol ardente,
O crepúsculo da tarde a sua aurora 1

Oh quisera poder diser-te apenas—
Eu te amo, como o bardo ama seos sonhos:
Dera tudo no mundo—altar e thronos,

¦ 4' -¦
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Em minha alma um volcâo, volcão no peito.
Mas não, não posso; ó tarde, ó meo arcbanjo,
Nas lides do pensar táncei-me agora;
A razão suffocou meu sentimento—

inha sina é descrer—e amor ó crença.— %

Oh talvez quando o corvo do infinito
Por teu rosto passar as negras azas,
E na campa verter fingido pranto
A turba, que te segue hoje uq mundo;
Talvez com tigo e Deos fallando apenas—
Eu te conte baixinho o meu segredo:
Talvez eu diga então—eu te amo ó virgem,
Nos olhos da finada eu tenho crença.—

Mas em quanto doirar o sol os valles,
Os roseos lábios não cerrar-te a morte—
Amar-te?! não te enfades, minha virgem,
É vão exforço: espera, deixa o tempo
Sobre nos peneirar o pó dos séculos.—
Amanhã ou depois—talvez em pranto
Meu segredo na campa irei depôr-te: .a
Mas hoje?!... inda não creio—é cedo ainda!

J. d'Almeida Pereira filho.
'¦- '•••- •-. • ;,j; > •' ^ :¦ ' . 'ri' ; •¦ ¦ ¦ . ':-¦'-.- '.¦v.'- .".,v.- .. ¦ ., , M->.\ •¦¦

A MORTE DE FELICIANO COELHO DUARTE.

E ainda um beijo nessa argila pallida;
Meu pobre coração!

Byron Càin.

Apagou-se uma das lâmpadas do sácrario: o ciborio das
nossas dores recebeu mais uma lagrima!

Mas uma coroa fúnebre em nosso passado: mais um ho-
mem assombrado de esperanças e glorias, que foi dormir
no escuro do fosso, coma fronte salpicada da cál do en-
terro!

Nas praias do rio negro da morte aportou mais um ca-
daver esverdeado do passamento: e o crepúsculo das agonias
escureceu em sua nevoa a historia de um joven sublime!

Nós todos que o amávamos, que o respeitávamos, nós o
choramos; derramamos sobre o corpo frio das nossas illusões
desfeitas uma lágrima, lançamos no thuribulo do templo mais
um grão de incenso.



¦ 

. .

¦ » 
' * VÜ. '. 

< ':.-".'¦¦, .;.",',¦ :-,V ',-'.'. ¦¦-¦'. ¦'-'' :';¦¦';t'i;TJÍeí
1 ¦ .. . ¦;/-;

ENSAIOS LITTESARIOS.

E hoje que os ministros da religião bradarão já suas ora-
ções, que as vozes funerárias do órgão já se unirão a nossos so-
luços, e o túmulo do cadáver—hoje que nos como os christãos
das catacumbas subterrâneas de Roma enterramos o nosso ir-
mão e ajoelhamos-nos sobre a taboa de seu fosso-^-hoje que os
deveres de amigo se cumprirão dolorosamente—a Elle ainda
uma lembrança.

E quando bem como Lázaro já podre no sepulchro, só avoz de Deus o poderia acordar—a Elle ainda, uma pagina fune-¦raria no livro do joriíâlismo acadêmico. .
Seu nome— todos o sabem—todos o chorão: a voz de urnacorporação inteira o bradou em seu sentimento como Rachel ainconsolaveU e os estranhos mesmo sagrão um punhado de fio-res á saudade do nosso irmão*
As 11 horas ecincoentae sete minutos da noite^ dó dia 21de Setembro, Feliciano Coelho Duarte, Estudante do 5.° an-no, natural de Barbacena, em^inas, exalou o ultimo suspiro!
Na noite do dia 22 às longas alas de seu enterro entrarão nacidade: o corpo Acadêmico fôm unanime; as pessoas mais gra-dás da cidade acomphavãoò sahimento: erão mais de quinhen-Ias as tochas que esclarecerão o caminho âo finado.
Quando as musicas e aseneommendações sufocarão-se nosilencio, vários amigos forão dizer-lhe junto da eça o adeus desuas dores. l • ;.
Informão-nòs que todas essas paginas fúnebres serão colii-

gidas r^um livro: a imprensa tem já publicado algumas, e nóshoje julgamos cumprir una -dever dando á luz três de três nos-sos -col labora d ores. |S^íM$ ; W!
Nodia 28 houve o Qfíieio do Septiriiò dia feito áexpensasdo Corpo Acadêmico: a ceremonia foi solemne, a assistêncianumeroza. As paredes estavão cobertas de negro: os véos dotemplo descerão sobre os altares. Erguia-se uma eça de baze

quadrada que tomava quazi todo o espaço da largueza do tem-
pio. Nas 8 columnqs que a sustentavão estavão impressos emsetim negro 8 epitaphios—Ò mérito dessas quadras vinha dacircunstancia: nao é pois por sua valia que as damos a lume; émeramente por que foi-nos isso pedido, decerto como maisx\ ma oblacão ao fi nado -\

As quadras erão estas:

Dó lado do Altar mor havião trez, umaemcadàcolumna,asaber:
í', ¦; ; e ?*.í

Se no passado errei, se te esquecia, C
Se a blasfêmia corria nos lábios írios,
Perdão, Senhor meu Deos! que a febre insanaA minha alma perdeo nos desvarios! ii|

$£i-- '''"-'" ,.C'!.
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Despi como o Propheta o manto escuro,
Lavei iia catíipa da existência $ ef f 6!
Eis-me puro Senhor! banhada a fronte
Nas agòas Sanôtafr e lustráes do enterro!

Í)o lado

Da vida as illusões, da fronte as rosas
Anjo de morte m% esfolhou no leito :Erão sonhos-^nâo mais: irei agora
Aos ventos do mysterio abrir meu peito!

da entrada haviãó oÜVrôs trèz erão:
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Não me chorem, irmãos! sè meu cadáver
Manchou-se em podridão e sanie impura,
Minha alma se acoMou; còm azas brancasFoi ao seio dè Deus dormir mais pura!
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O meu lodo lavei no rio saneto,
E fui sorrir: de Deus ao morno dia;Miserimos! o sol de alem dos túmulosNão é do morto a lâmpada sombria!

Porque na fronte os lóuTõs do poetaE da louca ambição febris venturas?
Como a onda na praia, o sonho estalla,
.1 mirrão-se os laureis nas sepulturas!
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| das outras columnasf erão:

m?j

Nã insomnia do existir pollúe-se a crença!Das orgias nó correr se aífogâ a vida!Antes o amor de Deus em taças d'ouro,No baptismo da morte a fronte erçuida!
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Dos brilhos da manhã eu me orvalhára,
Do valle escuro perfumado lyrio:

A larva me seccou, heivou-ine o seio:
Murchei na terra, fui abrir no empyreo I

Não parão aqui as demonstrações de profundo sentimen-
to á memória do irmão falleçido.

No dia 3 de outubro a associação Ensaio Philosofico Pau-
istano mandou celebrar uma missa para descanço de. sua ai-

a, e logo depois leve lugar na sala de suasjunetas a sessão
fúnebre para commemorar esse facto de tantas dores.

As paredes da sala do Ensaio estavâo todas cobertas de
luto: sobre o tecto esta vão pregadas quatro águias e á estas
prendião cordões de rètróz uma coroa de saudades onde lia-se
o nome do finado escripto em lettras d'ouro.

Reinava silencio religioso quando o som melancólico da
musica annünciou que hia começar a cèremonia. O Presi-
dente abrio immediatamente a sessão com ura discurso ana-
lago ao dia, e após elle diversos associados expandirão tam-
bem as suas lagrimas á memória do sócio benemérito, que era
uma das columnas da joven associação,—e novamente a mu-
sica vibrou os seus harpejos tristes e deo-se por encerrada
a cèremonia.

O acto foi solemne e grave: via-se desenhada a dor nos
semblantes de todos que p presenciarão: os irmãos de lettras
choravão o sócio de suas lidas, e companheiro querido, que
lhes roubara a morte.

«

\<

ORAÇÕES FÚNEBRES.

Senhores-—ei-lo tão cheio de grandes esperanças, tendo
diante de si um horisonte infinito, ei-lo frio cadáver—mar-
niorea estatua collocada no pórtico da eternidade!... Aqueí-
les olhos que reveíavão o gênio, aquella fronte onde borbu-
lhavão idéas grandiosas, aquellés lábios que distillavâo fogo,
aqueila voz sonora que prendia e subjugava o espirito, oh
tudo esvaeceu-se como a nuvem fugitiva, obumbrou-se como
o ceu com a tempestade. Pobre moço! ainda no vestibulo
do templo da existência, ainda tão joven e já sem vida, en-
volto com o crepe do ataúde sob a tenda dos mortos!...

Yiajor cançado reclinou-se a beira do caminho ao som
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dós cânticos dos anjos: porem foi longo o seu dormir; veio
fSSF-étaeoltaí g»ia'da pelo ^™^™ ^f^íu.elle não pôde erguer mais sua fronte altiva. »^" a^a-
nica de carne e sua alma tão nobre e tao puia que era uma
scentemfde Deos, alou-se da terra aos Céus mau rápida era
seu Sq«e o Condôr dos Andes, e tão triste como o anjo
ria «audade a gemer no desespero.

Se2>r, Senhor o que fizestes?! Nem as dores, nem as
lagrimas que hão de ser vertidas dos olhos maternaes,nem os
soluços de um pai, -nem as súplicas do amigo!... Tudo, tudo
eScestes-não vos recordo*», que Rachel chorou o seu
SôqSo sem consola* . alivio! NM ™*g»***»
era difficil substituir esta pedra preciosa, se ella se mergu-
£se no seio do oceano? Qhl Perdão, perdão para as mi-

11 l!?eÍlÜÜ brilhante do nosso ceu, a pérola mais
formosa de nosso cinto, o rubim mais delicado d essa pleia-
de que impelle a niocídade: mas hoje tudo vai sumir-se na

poeira dos séculos;juventude, e esperanças, ^^^fu-
turo de gloria, vai confranger-se na lousa do túmulo. Mys-
terioso destino das cousas humanas!... .

Ao alvorecer do dia elle estava sentado sobre um thro-
uo de saphiras, e os seos olhares de águia lhe mostrarão,ao
longe, entre as rosas da manhã uma palmeira sagrada, tmde
pendiâo coroas de ouro destinadas aos gênios: bateu-lhe o
coração, accendéo-se em seu espirito o amor da gloria; t
elle caminhou dominado por esse fogo elétrico como o sol-
dado da fé em busca do sepulchro de Ghristo: a coragem e a
esperança lhe animarão os passos, e não foi longo o sexy ca-
minhar*de gigante. Aquelles que o virão, admirarao-se de
sua jornada tão breve no tempo e tão extensa no espaço: U-
nalmente por suas faces roçou um sorriso^ alegria,o seu
coração palpitou de emoções; os seus pés haviao tocada
terra abençoada. E elle ergueo a cabeça, levantou as mãos
para apanhara grinalda que devia cingir a sua fronte. Fo-
rem destino de Deos! seu corpo estremeceu e cahiu inanimado
sobre o chão, e seu ultimo suspiro pairou em seus lábios—
mysterioso como o braço que lhe quebrara os sonhos, solem-
ne como as suas inspirações, e doloroso como o pranto de sua
mãü.v.

.*¦

' 
É de tantos esforços e de tantas fadigas o que nos resta?...

Apenas esse cadáver que vai esconder-se no seio da terra, e
aue não responde as nossas interrogações, nem aos nossos
cernidos. Qual seria o seu destino? porque turvou-se tao. ce-
do o astro fulgurante de nossa constellação? porque despren-
deo-se do nosso lúcido cocar a penna mais formosa?... h tu-

•4".)
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sem ^lução, écho que vai perder-se na mude,

derní^da?S«C;bÍ?i-KCOIno ° Cedro aIlivo (*ue a tempestadedS^oS,TIÍ0ilban?, G?S"aqueda foi corao °$™'lã«
ria^dn m!L" dVa,ufr^0' e a sua vida como o ím-^»mmm ^&mm «m««*»
mie soffrpmw Hlrü! ' S m d,fflci1 a<íui|atar-se a perda
CpSv! quebi-ou-se á mocidade um braço vigoroso aue

aííndn JPÍ ? 
UB1 CIfadã0^ Podia honrá-la. Quem sat

« co„Em -°. ° homem-Procura sondar os arcannos de fieòi
uLS?nt° Se emaranha no déda!<> d° mys erio e c^

Mo conlmce^o8 raÍS W*^> 0S esfo^os ° ^gão e et
vSZnS* 

lo^°1aáe Pisão as suas plantas, e vê aoe

Jé d*Almeida Pereira filho.
'JjHA-:^»

som ésw®i? *™~*p"
de forçare de 5d^S^*•Jovei,'ííaflôl'dosaimos, cheio

«a lide Academia n«niH»gg?,Go]iaí!l' Prestes a colher
como o CoSdos^^^^^«iistó"^^^
da tormeoS^ curS tríseSp3^? P^e nas nuvens

seus lab^roudt^ fo^^' ?10 atravez;de «* eipteodor¦ chama â^^^^^^SimiiP em incessante
sa consumou íaTíSSSSS ÈÊ$U 

incaü,saVe1' tD*>,tado

tarde para vós, e tSiá3Si§te ?l meu Beo^ Tão

dardejar ««llll^^ 9
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s Era o filho do futuro, e talvez predestinado a éáM colos-

Í d? 8• e UD3 ?al ?m,8°» ancioso ° esperava em seu tro-
inas o fcP-ua rdngÍr"lhe ° mant0 dos ^» 1"n os,
SSti?1nSUL^°*8e,,e Dlud0U ° matiz deseu trafar por
So Dor trktp"ff0S 

Jmman°S' n,"d0U a do^a áeeu
sao-!..... bó a virtude impera alem do túmulo, e nerdor-i
mS? S" eraSeeSed?bra' 

^ Vi8°r * !amS^ *.ES•
ví^h^m~ ® ta° Joven' e seu corac§o tão. nobre devirtudes? Nao amara seus pais com amor de anio como ocantor poeta que a sombra da palmeira incansável milos hymnos de seus sonhos? Não^era sua alma o simb^o ^anjwade, a atrreola dos grandes pensamentos, o theso^o oníeresumbrava bondade, e mansidão? Sim, ôh meu Deos mí
lar-se d entre nos n'agoma da morte, qual zephiro Ifcei™ £.nsonho adeja nos efluvios da manlian, fh^dS%^um vestígio ao furor da tempestadeU. Mas não Sua S =dade estava «'aurora de seusí dias, e seu nomTtiuSiffi.do longo terreno no caminhar de sua gloria esemnre J^mm «m culto de homenagem, e semprí^un tSKe ento'siasmo, mas seu corpo já baixou nas entranhas data!a P ío^mpanarm surdamente echôa o signal de „S'^nome.?.,... seu nome resplandece vivaz a peroetuar £ Wlembrança dos amigos!.... ¦ A..,. pu,peiuar-se n,

fTH_ r» AA.A:y A'''AA A3A

deste mSor ^£?*de 
SéU* dias' e saa ^^ão não é Ü|

que VSÍ nnn^^f °" 
VA. t0d°S SUa Perda «Élel

bem a S sorte Sue Si, ÉP 
heróe' CU dePloro «*

o fel do c^%TSv^ lagVmaS serã0 amargas, como
iTiaiq 

'TmaiA* 
1 mariyrtos, por que teus olhos não verto* * dos. «eus amores, que descança no ataude% 1

mi llpll £5, sssomos miseros"--

/ How cracks a noble hcarfr: Goodrught!...
And flights of angels sing the ece % rcst!.

, HAMLET.—SHAKESPEARE

Ü 
™Lh"S„L0,rac!,eStí'a„ã»mc1oqüoe 

SÍS ? *
-aço oo es[acUo Se «.eSo^tVdo^plôtSa
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resoa dos echos suíTocados ÍÍÍ|I^^||PÍÉti^ia fiiíáii naves escuras, os cinos derramão nas irônica s»cu

Sii^ll&iliil amigos se debrucao à bocca de

Um 
^"é^edso que eu venha escrever sobre esse túmulo um

r,nmf aue eu ws aòorde reminiscencias do passado-que eu
"rd^que 

eJs?frSnte fria é a de um nosso irmão de etras

que aquel e peito pulsou ferven te no enthusiasmo anto do

Soeta e aquella cabeça sublime sonhava no provir os louros da

gíSia-q2e nao as flores mürchas e cheias de c.nza da capella
d0fiporaue 

morreo? Perguntai às aves dtí arribaçao porque as

leva d^vencSa o tufão da^empestadel as estrellas porque de -

maião e mergulhao nas ondas! a Chatterton e.Jaques Ortiz
Srque uma nora de febre esqueceo-os de uma ex.stencm!
P T sua existência, se fadava brilhante! As glorias da tribu-
na os triumphos do genio-e talvez que outras palptacoes
ímis ardentes, o amor,-tudo isso era o seu futuro, azul e pu-
r^como osShos deVinte annosl E tudo isso murchou aoso-

p?o d? nada? E o vento da morte ao correr pela selva sagrada
mirrou o cedro mais soberbo! .

Porque morreo? m um mysterio sombrio e profundo!
oue ficou entre o homem e Deos na vida, e foi consummar-se
no leito de agonia, no mysterio ainda mais escuro do ser e do
^Porque 

morreo! Respeito ao cadáver, Snrs! As grandes
vidas como essa o foi—nao morrem das doenças miseráveis,
íegSos Scerosos que a humanidade herda a seus Olhos como
um escravo! Quando as harpas santas rompem suas cordas,
é que o vento de Deos roçou terrível pw ella?!

Dorme pois, creatura sublime! Era outra de certo a
«boa noite!» que eu quizera saudara
os anjos te allumiem nos teus sonhos como a? estrellas do
Céo as noites escuras da terra! E a ti que sentiascomo poe-
ta a quem talvez o gênio matou n'um beijo de fogo, aquém
Deos daria na existência á coroa mystica dos amores, a glo-
ria suas visões, as noites seus perfumes, as luas suas Iam-
padas de ouro! Boa norte!

^ Manoel "Antoiiiokhahs dyAtevedo.

DAS AFFEIÇÕES DE POVO A POVO.

O homem dotado de intelligcncia, sensibilidade e liberdade,
á vista de seos semelhantes comprehende o que elles são, julga-os,
e não pôde deixar de sentir-se por elles agradável ,on desagra-
davelmente affectado. D'ahi as diversas espécies de affeicoes, d ahi
a origem das affeicões de povo a povo, de que voa tratar como
o permittirem minhas fracas luzes.
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Tratarei de fazer ver, se me fôr possível , que a maneira

Oor que se entendem no século actual estas áffeições e prova sufi,.

dente da grande superioridade de nossa civilisaçao sobre a antiga.

Em\SdtdMto podião viver em harmonia os primeiros povos
oue a historia apresenta, isolados, adquirindo grandesa_por meio

3r espada reputando inimigos todos que não se achavao^sob suas

bLdeiS'n?m lhes erão conhecidas essas áffeições que hoje de-
"ÓmiSrtícioT,»e P;«o, S|i de .ote, dar impota» a ..
sentimento de união e harmonia que deve existir entre os povos
d? tem, por isso que forão os primeiros que sulcarao os maré ,
nada fizerão. Em vez de transportarem com as mercadorias, ai-

Vuns indivíduos, para estudarem os usos, costumes ecivii.saçao
dos lugares a que aportavão, pondo em commerco os diversos cos-

tumes, só -almejarão amontoar thesouros. -,;. .

Assim—mais ávidos de riqueza que de sciencia, e de me ho-

ramentos sociaes, nada fizerão em proldo grande fim do melho-

ramento da condição humana. Se pois lhes cabe aciona de ha-
ver dado impulso á navegação, também se lhes podo censurar o

uso que delia fizerão. g.': ..;¦ . ,
Os Gregos, esse povo pai da civilisaçao, esse povo amigo das

lettras a que deo um impulso extraordinário, que conta entre seas

poetas Homero, Sophocles, e Euripides; entre seus philosophos Tha-

)es, Pythagoras, Sócrates, Platão e Anstotles; entre seos pintoies
Zeuxis e ApelleS; entre seos oradores Demosthenes e Eschines; e en-
tre seos generaes Milciades, Tbemistocles, e Epammondas; entre
seos estadistas SolonePericles,—não estava compenetrado do modo
por que se dcvião entender as áffeições dè povo. O orgujno do
cidadão de Athenas levava-o a tratar de bárbaros seos próprios
visinhos, a cohsideral-os como seos inferiores, e a acreditareorque
sua republica devia ler a supremacia nos negócios da farecia--
preconceito quê custou muito saugue, mas que estava taoenra.-
Mo, que quando o rei de Macedonia havia, pelas armas, obtido
esta supremacia, admirado exclama, em sua primeiraThilippica,
o mestre dos oradores, o immortal Demosthenes: << Orapodena
haver cousa mais nova do que ser um Macedomo vencedor dos Athe-
nienses, è arbitroidos negócios dç£ Grécia? » - 

#
Os AthenienseS, bem se vè, se reputavão superiores aos outros

Gregos, podendo então existir entre elles a genuína affeiçao de

povo a povo. . _. w . _
Passemos portanto a examinar como entendiao essas afleiçoes

os outros povos celebres da antigüidade. Vejamos se os Carltia-
einezes, descendentes dos Phenicios, senhores» cQmo.elles, dos ma-
res e do commercio, alguma cousa fizerão a bem da civilisaçao,
estreitando os laços de união que devem existir entre os povos,
mostrando quaes seos costumes, seos usos, e fazendocom que ti-
vesse lugar troca reciproca do/que nelles houvesse de útil, pro-
movendo desfarte a felicidade do gênero humano, e tornando o
homem conscio do fira grandioso para qüe Deos o collocou no uni-
versa»
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res f^^a?ôgÍn.eZeS' C!OSOi' co,no «eos maiores, da posse dos ma-
SlâSiJSfe d°S habÍtanteS das C0Stas d0 Mediterrâneo,o íniromeuiao-se em suas guerras, só para dar leis p íulnnirir

nvn!! ^feP t,verao res«'tados; servirão para estimulo d'um
me"teqAÍV r 

™ 
f'^' **** nfl0 Podia ™ tranquilla-™ 

CartSneSr^^t''' «f^^^ exclusivoque gL ãote i^artüaginezes de afastarem-se das costas:^.fa]lo dos Romana
S a"'hasía^rff ^T $P& 3S SUaS «^íríSZl
froíf nní^S Pf YSerV1í"lheS fe modé!o na construcçao de uma
Tige Ca 1 o nrT 

de-P,'e? 8 d°S Carthaginezes. vence-oTeexige.para si o predomínio dos mares.

I mEní1i<'- -Ve aíaCada Pe,a força ósseos rivaes, quedmbicionawo ja, nao so cortar o seo poder por mar como «Xpor terra, ,e pretendião acabar com o nome cSâ^rnaíse tornarem senhores do orbe conhecido cartl"0>nez para
ioíÊl 

,nabalave,.constancia, e descommunal bravura realisa seo-wmmmÊmmm^ ^«° «si s

^^^SSSíSfflKíí^^i ,0BSe «nome quê
MM todos os pW „£' S^P^WPR«Í^ÉÍ^ gaV
seo poder !1E q™ se lhes oppunhãa,firrnão, pela paz
«iodítm não Si?^^fSa2 3m P^' d« civiIis4o. .t."

% seos próprios aíK^r 
cosmopohttsmo, e não concedião nem

«idadâos romanos T .n^3 
C°nCeda "^ ° P*»« da

preiudicial aos ornais T JneaÇ-Va,Se' desastrosa> e teria sido
« não resolve^sêrdar «sf^r'-na0Jde^St:SSeà, de seo P^sito
depuzossem as írmas anib,c,onado pt* áqueHes «lliados que

iSiltiiftiÉÉlii bmefici° ü®
iiâSlSi^f 1ÍP 

° Sl§> os romanos nâ,

perpetuavão os tratados „jnn»jL •?•C E tao' se nem ¥é
timento que faz Sm 

',, 1 P0d,a° exist,,r essas affeiÇões, esse sen^

!l^^ggS&^?SiílS^l P°r suas virtudes, que o
o mÊÈÊlWÈ rÍl perPetK0ava.° °f datados e Montesquieu
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E ^qU" 
íaci!menle se deduz qual a maneira porque os Rorrn

povos da terra deoois d tT™ f -. aos Pr,nc'Pes e aos

impérios; Se constituem. RenovSo-se ÉS 
"lvld,r-se;— e,dous

toca ao ^^^^^^^^tf^^^mdQ ep templos ^^^a&^K^^^fteodosio servem de mesquitas,aos seütariosdeLw ™ °

com Wí L Sbs a^aíV^* ? X^,™.Hespanha, abarca
grandeza justamente sob e a S 

° " 
? Iüg,aterra> e «*»!¦ sua

Pepino eJdeSol lll* 
FianÇa" S°bre » Pa" de Ciovis, de

Nessas épocas tenebrosas nem idea havia vi* n# • ja povo; pois nem povos existi^ n2 tóe? ÍSlllÍ^vernados,por «m sem numero de' ba™JPa,z^ *x"**?.feudos.go-
aos reis, decidindo suas contendas pSíÜílü 

n°m'naI

união, em guerra confim?» T ™ ¦ W Pe(luenos centros, semEra «aST^TS^ ffidS iT»-se -aS8a"°S

gnifico àolÜli bÜlSfÍSP^fê'? esse be"° e m
* «ia tarde «Tjí^E^^fei»"?".

communicar sulÉli K^^S»^ ° h^e"' Pôd«
«es despedaçando assim essa S^ esLKS^?^3tU"formando uma outra Dr^P«iVflo? fac,onar a ^ estéril , e

« dogma philantbropico, |ÍSÍ d£ llSp^P^^os homens faz irmãos- Ú? o„P o.ln^' 
^^P^^Pfao—dfe todo.

nala niAic J • ' ^Ue í^ntor, maisr-se» estende e <?o nmPala ffia.s be, erguem- as. amizades, ou, inimizades1||§ Ü

#'
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nação que se perdem neste amor geral da 
^^^^

pede ao mesmo tempo essas cegas preferencias, ou essas injustas

repUSnfque 
a civilisação moderna conseguio, ei*um dos grandes

títulos de sua superioridade sobre a antiga. nn:ramenie
Hoje nós Brasileiros â vista de um estrangeiro.J»n'M™e"»

pelo facto de ser elle um indivíduo da «ig^SMg^
Sios, acceitamol-o em nossas sociedades, em *^*"«^™'0
e uúimo-nos a ellevpelo laço da sympath.a se 

yir'n°s?'°UD0°r
despresamos, se é vicioso, immora e extravagante; mas *° P£
causa de seos vicios ou de suas virtudes, Ç~ ^r 

tor«He nas

cidoem paiz differente do nosso, em continente diverso, ou soo

UW1 
Hoíe° noí^es civilisados estd vulgarisado o « Nihil humaiu

a me abenum puto, » e neth» o homem tem sempre direitos.

Entretanto não somos indiferentes a sua religião, «uipoli-

tica e outras qualidades que constiuem sua nacionalidade, e que,
iz Damiron, «po^ favorecer ou contrariar a existência da so-

edade à que pertencem»; » o que é um motivo para nossa sym-

pathla ou desafeição. Todavia as qualidades do mdiv.duo podem
Senuar muito esse preconceito;. ejsso ó prova de c.v.hsaçao,

pois á razão sugeita-se a sensibilidade £
Felizes pois de nós que vivemos neste século, em que o no-

mem conhece o fim que tem de preencher em que a coação
Progressiva torna agradável a vida, e a navegação se acha num

a to S de perfeição; em que a philosophia da razão predomi-
«^outras àites 4sciencias tem tido grande incremento^ em

«ue finalmente o homem sé vai compenetrando de que a verda-
defra lei sobre que deve basear sua conducta, a le, sublime em

que todas se cif?ão é esta do Christianismo:-Amar a Deos so-

bre todas as coúsas e ao próximo como a nos mesmos.

üí. F. Correia.

«—« ' ¦¦'.' 
V.¦'

ANJO-DEMONIO. ... i.-.:'

¦

«... .?. 
' ' ' 

, 
'

W noute de sarâo; referve a dança:
E eMa alegre a sorrir, e as trancas d'ebano
A leve ondulação do esbelto corpo
Parecem-lhe seguir na doida walsa:
A veste assetinada oscilla e vôa, :
Dos breves, lindos pés imita o giro,
Que ligeira perfaz em torno a sala: ^
O passo é tão veloz, que o bello rosto
Não posso contemplar, nem ver-lhe os traços.
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Mas ei-la que parou, parou á dança; ^
Bate-lhe o coração, lhe arqueja o peito w
Do cansaço da walsa, a voz lhe treme,
Em suspiros s'esvai, em mudas phrases;
Nas faces vem nascendo rubras rosas,
Nos lábios de coral descobre pérolas:
Tem nos olhos volcão, candor na mente,
No semblante reflecte sancta essência,
O collo amorenado espelha o jambo
Mulher, mulher, espera, espera um pouco,
Não me volvas por piedade os olhos:
Eu temo enlouquecer, arde-me a fronte.
Mulher, mulher—quem deo-te a formosura,
Quem nos lábios prêndeo-ie esse sorriso,
Que mofa, que escarnece, que embriaga.
Aos ceos arrebata, arroja ao inferno—
Riso de serafim, rir de demônio?
E'a terra a tua pátria ou outra esphera?

Ah! não; não es mulher, tens d'anjo as formas,
Ao invólucro da terra não pertences:
A madeixa que roubou da noute as cores
Negra, negra como ella, inda mais bella;
Essa falia de mágica duçura
Que os sentidos enleva e prende a alma,
Essa fronte que exprime um paraizo
De edênicos, ardentes pensamentos,
Não podia talhar-se n'este mundo.

Oh! és anjo talvez que transviou-se
Do caminho do céo, desceu â terra,
E na terra queimou as azas brancas,
E agora voltar não pode à pátria.
Mas não; anjo não es; teus olhos queimão,
As vezes o teu riso esmaga, opprime,
Quando falia ironia, exprime escarneo;
E olhar de serafim é sempre terno,
E seu riso é suave, é brando, ó meigo*

Ah! já sei o que és: és um demônio
Que o sarcasmo traduz no forte riso,
Porem não; não ardeo-te afronte linda
N?esse fogo infernal que abraza tudo:
Oh! sim, não; já sei, não és demônio:
D'alma a candidez repelle o Inferno,
O teu rosto é divino, o collo é saneto;
Agora desvendei todo o mysterio,
E's typo sem igual—anjo-demonio.

J. d'Almeida Pereira filho.
6
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ALFREDO DE MUSSET—JAQUES ROLLA.

[continuação.)
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AO PÉ DO LEITO.

Vimos pois a fôrma infantil da adormecida. Junto do leito vela
uma mulher. Inquieta de anciedade, tresvaria os olhares do relógio
ao lar que crepita. A' vezes escuta á porta, debruça a cabeça no ba-
laustre da janella—Será sua mãi ?

Quem espera tam tarde? Quem (se é ella)
Faz-lhe que entr'abra desde pouco a porta
Eá janella o balcão?... Teu pai aguarda ?
Ai !—Maria teu pai morreu de ha muito !
E esses frascos por quem ? por quem as luzes ?,
E quem esperão pois?

Quem fôr—que importa ?
Dorme I dorme 1 não és amante delle:
Sonhos^ te emballão, mais que o dia, puros— K
Muito infantis por segredar-te amores!
Que manto áquelle que a mulher enxuga?
Lodos o enlaivam e gottêa chuvas :
E manto de criança—ó teu, Maria.
Tens humido o cabello, as mãos na face—
Tens-las mais rubras á friez do vento.
Onde ias pois dessa tormentaá noite?
Ah! certo mãi que essa mulher não foi-tel
Silencio! alguém fallou-o desconhecidas
A porta abrirão: semi-núas outras,
Solta a madèixa, tateando os muros,
O escuro corredor suadas passam,Uma lâmpada treme: fins de orgia,
A extremo fluctuar de clarão morno,
Beslumbrão fundo na afastada alcôva...
Re^oão copos na toalha rubra...
-—A^ porta se fechou—a hediondos risos-—
Maria, foi visão? Não crês-lo? um sonho
De negra insania que ferio-me os olhos ?
Tudo é calmo a dormir—a mãi te vela—
E'perfume de flores, límpido óleo,
Que te banha as madeixas—roza chasta
Que te annuvia as fontes, vem do sangue
Que flue do coração... *

Silencio ! batem
Nas lageas negras vem sonoros passos—Tremente luz se achega e sombras duas—
EVtu livido Rolla ?

E ante o vulto macilento do perdido, a destacar-se em sombrano fundo azul dos vôos do leito—como Mephistofeles a porta de Mar-
gàrida—ante o libertino pallido e meio ebrio de sua ultima ceia, com
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os braços no peito, a contemplar aquella pureza do sotnno da moça
aquelle divino da mulher inda em botão mal aberto, que va. ser dei e
—tam pura, tam mimosa, que assim como o poetada Historia dos bi-
rondinos chamou Carlota Corday o anjo do assassinato* podera-se a
chamar o anjo da prostituição—parece que a medida que a nuvemi ne-

grá do pensamentear se obumbra pesada na fronte de Rolla--o vibrar
da melodia desmaia, e lugubres acórdão ás fibras funereas^dc. alaude
—Se podéssemos escolher entre o sentimento balsâmico de todas ds

paginas do poema, talvez nossa predilecção fosse por ellas i

Deixar o globo, Faust! não o scismáras
Da noite na agonia, em que máo anjo

No affogueádo manto, como sombra— ;
Pelo ether te levou, suspenso, ás plantas?
Não o bradaras derradeiro anáthema?
E quando aos hymnos sanctos palpitavas, *,
Não a embateras na ultima blasfêmia
Sexagenária a fronte aos velhos muros?
Sim tremeu^te o xeneno aos rouxos lábios.
Morte, que ia comtigo ás obras turvas,
Tinha-se, ao lado teu abaixado ao fundo
Da longa spira do suicídio longo :
Árido e velho o coração te eivara
Como a lapa no hinverno, gasta ao frio,
Era a hora vinda, athéo de barbas brancas
Desarreigado o tronco da sciencia I
Anjo de morte com pavor te olhara
Rebentar inda e asatan vendet-a,
Baga de sangue ao descarnado braço !
Oh! porque mares* que sombrias grutas,
Por que oliváes, onde aloês que dunas,
Qne neve pura da montanha ás grimpas—
Bafeja d'altfa tatu suave a briza,
E o vento d'Este á primavera em prantos
Como esse qiie roçou-té as cans afronte
Quando o céo deu-te o rehaver da vida
De quinze annos de infante em manto virgem í ?
Quinze annos, ó Romeo 1 salões de roza
De Julieta em botão? Ai 1 primaveras,
Que amor era viver 1 e o vento d'alva,
Na escada molle, da manha aos trínos,
0s beijos emballava, e adeus infíndo!
Quinze annos! luz qu'â arvVe da vida
No morno oásis do deserto olente;
Banha áureos pomos de ambrosia, myrrhaí
E para apuros do ar, como a palmeira
O defumado véo esfralda apenas,.
Eo Oriente ás virações... Romeo t quinze annos í
Idade em que a mulher, dá vida ás alvas
Das mãos dinas sorrio, singella e branca
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Tarn de primores linda, que Deos fêl-a
Das phalanges empyreo eterna idade!
Ai ! o lyrio do Edên, porque murcbál-o
Em descuido infantil, bella Eva e loira ?Trahiu tudo, e perdel-o—era-te a sina,
Fizeste um Deus mortal, e mais o amaste !
Dessem-te em volta ao céo, que inda o perderasSabes que alem te adora peito d'homem,
E inda sonháraste exilar com elle
Por morrer-lhe no peito e consolál-o >
Rolla fitava no volver tristonho
Marion bella a dormir no longo leito :
Não sei <]ue horribil, que ideiar satânico,
Lhe fez invíto estremecer nos ossos...—Era cara Marion. Por essa noite
As moedas extremas esgotara :
Sabem-no amigos seus. No ingresso ainda,
Kue ninguém vivo o encontrara ao dia.
Três annos de mancebo—os três mais bellos fTrês annos de embriguez, volúpia, enleio ííão-se evaporar qual frouxo sonho,
Ou perdido trinar de ave que passa.Noite negra de morte—a derradeira—
Quando revoa a prece do moribundo,
Quando o lábio vai mudo—e o condemnado,
Iam junto jaz de Deos, que elle perdoa—Vinha espaçal-a com mulher d'infancia;
Elle —homem—e christão^-e filho d'hbmemfü ella a mulher—ser misero—hervasinba
A criança dormita, ao esperaí-o,
A bocca do atáhude........ .
Oh ! cháos eterno I prostituir a infancja lMelhor não fora em thalamo indefeso
Ferir-lhe o corpo no segar da iouceTomar-lhe o collo niveo e desnocal-o?
Mascr'a de viva cal com férreo guanteQue um rio lhe fazer, límpido á tona
Que as flores mira e peregrina estrelia,
E em veneno infernal polluir seu alveo?
Que bella ainda 1 Que thçsouro, ó vida!
Que primeiro beijar-lhe amor sonhava ! V
Doces fructos que dera á flor abrindo,
A lindesa docéol Que chamma pura,A aquella santa alampada se erguera!
Ah 1 barregã sem brio—és tu—pobreza*
Que deste ao leito impuro a nivea infante
Que as azas de Diana a Grécia dera IOlha : Orou ao dormir ella boje a noiteOrou... E quem, meu Deus ? E's tu que á vida
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Be joelhos é mister ore econjure
Tu que em susurros no soprar do ventoSm meio ao soluçar d'amarga insomnia :
Foste-Ihe á mâi ciciar por noite bellaDa filha meiga ó branca a flor de virgem : "
Vendel-a pois do libertino aos lábios
Para ir-se á orgia tu lavaste-a mesmo,
Qual lavão mortos que se dão ás tumbas:lu que á noite, aos relâmpagos, no manto
Quando entrou a coitada lhe corrias !
Ah! quem soubera á que fadários—ella
Se houvesse pso—quiçá vivida houvera—?De ser impuro nem a fronte é essa.
Nada torpe abrolhava á fresca aurora,
Aos quinze annos, no somno dos sentidos!Pobre moça ! seu nome era Maria
Não ainda Marion—Foi a miséria
Não de ouro o cobiçar—que degradou-a
Qual a vedes—no opprobrio d'esse leitoNo hediondo lupanar—á mãi entrega,
Voltando á casa, o que d'ahi foi ganho!Oh ! não chorais-la não, mulheres nobres IVós qne alegres viveis no horror profundo,Do que rico não é, nem ri comvosco INão lamentais-Ia, mais ! que a porta, á noite:Aterrolhais das filhas, e um amante
Entre sedas velais, de esposo em leito I
Doira-se-vos amor; poesia e vida
Fallais nelles se quer—é não sois publicas.—Jamais sentisle-o vós—da Fome o sceptro—Cantando erguer-vos os lençoes ao toro—ti vido o beiço a perpassar nos lábios,
Por um pouco de pão pedir um beijo!
E' verdade, meu tempo, que isso d'hoie
Sempre, sempre ha visto? ó rio trepido.
Levas ao mar cadáveres hediondos
Em silencio boiando:—e a velha terra
Que a humanidade vê—viver, mirar-se
Em torno ao sol girando a orbita sua
Ao seu Pai immortal nem se apressara
Por mais perto o roçar, queixar-se a elle?
E pois ergue-te ahi—que assim é fado !Vem, seios nus, ó cortezã formosa:
Rebrilha o vinho e ferve, e a fresca á noite
Fe bnza ao leito os véos no alegre espelho.
Noite bella vai essa—e eu paguei-t'a !Pavor menos sentio na Cêa o Christo,*
Do que eu no coração de goso efíluvios í
Eia 1 e viva o amor que o vinho enturva !'

AC
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Queimem-te os beijos do Xerez no aroma!
Deos de vertigens* dos festins ruidosos
Ao anjo do prazer me leve em braços 1
Eia! cantemos Baccho, amor, loucuaas!
Çrinde ao tempo que passa ! á morte 1 á vida!
Olvidar e beber 1 á liberdade!
Cantemos o oiro, a noite... a vinha as bellas í

M. A. Álvares de Azevedo.

VIRGEM!
Em mágoa o pensamento—em peso a fronte
O rosto em nuvem—desvairada a YÍsta
Deslisão dias, que a desgraça enluta...
Nem risos para os lábios, que murcharão
Nem pranto para os os olhos—sangra o peito
E pulsa o coração de esmorecido.
Mulher; eis minha vida! Diz-me—a tua?
Em riso os lábios—radiante a fronte^
Cheia de vida, de praser, tão bella
Como quando pensei que tu me amavas?
Mas.í.. innocsnte como então? Respondei!
Ou são teos risos de traição nascidos

Para mim só um sarcasmo?
Triste, abatido por acaso, diz-me
Também te pulsa o seio enregelado?
Tens um futuro—ou miras-te na campa?
Teus sons! se elles vibrassem no meo peito!
Suspiro ou riso de demônio ou anjo

Quizera sempre ouvil-o I...
E* louco o desejar de quem delira!
Olha pr'a terra—não divisa orvãlho
Procura o céo—e não vé sof ou estrolla !
Árida rocha—negrejante abobada
Encontra no espaço—o mais... é mudo!

E tu l também não faltas!
Minha vida !.. ar de ti f sê também muda
Tão muda como o céo, que não tem gallas,

, Tão muda como ella...
Expressões I para que, se a terra as some?
Sorrir! é contrastar co'a natureza,*
Horrível convulsão se a vida esYae-so;
Sorrir! se não recolhe os-,meos sorrisos

Aquella á quem os dera !<
Chorar! e quem recebe as minhas lagrimas—
Insulto a natureza, que não chora;;
Expressão da fraqueza em frenle á morte?
Lagrimas, risos^ que são elles, virgem?L

F. C. Carvalho:
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SONHO E VIDA.
Sonhavas—e eu sonhei prazer e rises,
Vida de amores—meo futuro o mundo,

Pois tu eras meo mundo!
As estreitas, do céo sobre à saphira,
A esmeralda do valle—ò sol nas nuvens
Na terra as illusões—Deos no empyreo
Cederão-te o lugar dentro em mính'alma

Quanto te amava ó virgem!
Volcão em lavas me abrasava a mente!
Pesar 1 oh! nesse tempo um nome apenas!
A dôr ! quem já sentio-a na ventura
Praser 1 o meo presente era de risos
Esperança! o meo futuro era celeste!
O anjo dos amores me acenava,
Quiz seguil-o—quebrárão-se-me as forças,
Deslumbrou-me a candura de seu rosto,
Pensei que elle dormia... e respeitei-o !..-.'
Meo amor I sepultei-o no segredo.
Forão raios de um sol que a tarde mata !
Despertas e eu me accordo para as dores—
Que o tempo dos praseres foi-se em somoo.
Nem estrellas, nem sol, nem esmeralda
E as illusões da terra
São agora meos idolòs sagrados.
O céo e nelle Deos ! na terre a morte?,
Não que ainda tu respiras no meo peito,
E o ardor do volcão me queima a fronte,

Inda te amo ó virgem!
Mas praser! oh fugio-me co'a ventura!
Esperança ! mirrou-se na desgraça ! .
A crença do futuro esvaeceu-se, ^
E o gelo do descrer ó como a campa!...

*

F. C. Carvalho.
•" ii ii iiiimn.il—n ¦—BC—III ¦ IIIIIIIIIM W | III

UMA VIRGEM.
Era um emblema de magia etherea,
De poesia de Deós idealidade;
Era um archanjo revelando ao mundo
Um mysterio no céo depositado.
Divina estátua, concepção sublime,
Encanto do seo Deos zeloso delia,
Quanta vez elle próprio não pasmara,
Satisfeito uão rira contemplando
A imagem de seos sonhos infinitos?
Anjo indiscreto do segredo aerio
Da saphirica angélica morada
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Se evadira veloz... .baixou á terra m
Os arcanos de Deos descortinando. ?"

Seos olhos erão negros diamantes ;
Ma
Engastados em globos luminosos
Sob amortecidas palpebras de jaspe;
E diaphana venda d'innocencia
Dessa cor que não vê-se e que se sente
Nublava-os de languez voluptuosa.
Quem pode vel-a e duvidar ainda
Do creador d'essencia omnipotente?
Se athêo—se curvaria convertido
E martyr pela fé se tornaria
Quem vê real sua ínystica bellesa,
Suas faces de neve immaculada,
A linda pallidez do rosto delia
Reflexo da candura de sua alma,
Não pode mais descrer, e firme crença
Concebe por aquella que formou-a
Que traçou nessa estatua de Donsella *
O perfeito infinito, âerio typo.
Os cabellos macios como seda
Tão negros como o véo que veste a noite,
Ora toucão-lhe a testa de alabastro
A cabeça de virgem tão mimosa;

*\ Outras veses cobrindo os brancos hombros
Gahidos se reçlinão sobre o collo
De rnai§ pura gardênia assetinado,
Si visse! o seo corpo delicado,
A flexível cintura feiticeira,.
Sensitiva do Empyrio pensar&is;
E as maonsinhas mais alvas que açucena
De celico primor de tantos mimos
Só Deos imaginara tão perfeitas.

|; E eu vi-lhe um riso lhe roçar ligeiro
O nacar perfumado de seos lábios
Candenle pelo mel voluptuoso

i Pelo nectar divino gue referve ^
Na boçà ique possue virgem tão linda. ;
Tanta bellesa pareceo—me um sonho:
Quiz dizer-lhe que a amava.... mas sumio-set
Na campa do mysterio sepultou-se.

S. Paulo 8 de Outubro de 1850.—-Leonel M* de Alencar.


